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Resumo

A Construgão Axiológica do Jardim de Infância

A Construção Educativa da Criança entre a Família e a Escola- um estudo de caso

Depois da elaboração de muitos Projectos Educativos, de muitos Planos de Actiüdades,

chegámos à conclusão que os valores sempre estiveram presentes, sempre frzerarrr

parte...Nós é que nunca tínhamos reparado. Com este esfudo pretendemos saber, por

um lado se os pais também se preocupam com a questão dos valores, pelo outro, até que

ponto um Projecto Educativo de um determinado Jardim de Infância também apresenta

essa preocupação. Partimos da teoriq desde a educação aos valores; analisamos várias

correntes, relativas à educação em valores; comentamos a Lei de Bases do Sistema

Educativo relativamente a esta questão. Não podíamos deixar de estudar um pouco da

Educação Pré-Escolar, falamos dos Modelos de Educação e das Orientações

Cuniculares. Chegamos a um inquérito onde tentamos descobrir que valores os pais

tentam hansmitir aos seus filhos e que são, na sua opinião, os mais importantes. Por

fim, a tentativa de somar tudo isto e encontrar denominadores comuns-
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Abstract

The Axiological Construction of the Garden of lnfancy

The Educative Construction of the Child between the Family and the School - a case

study

After the elaboration of much Projects Educative, of many Plans of Activities, we

arrived at the conclusion that the values had always been gifts, had always been part...

We are that we had never repaired. With this study we intend to know, on the other

hand if the parents also are worried about the question of the values, for the other, until

point a Project Educative of one determined KindergaÍen also presents this concern.

We leave of the theory, since the education to the values; we analyze some chains,

relative to the education in values; we relatively comment the Law in Principal of the

Educative System to this question. We could not leave to study a little of the Preschool

Education, speak of the Models of Curricular Education and the Orientations. We arrive

at an inquiry where we try to discover that values the parents try to transmit its children

and that úey are, in its opinion, most important. In the end, we try the attempt to add

everything and find denominators common.
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A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construção Educativa da Criança entre a Família e a Escola- um estudo de caso

INTRODUÇAO

A educação pré-escolar é uma paixão desde sempre. O curso de Educadores de lnfância

foi ministrado há múto tempo. Nessa época fazianparte do currículo disciplinas como

Ensino da Matemática, Ensino das Ciências, Língua Portugues4 Contos Tradicionais,

Expressão Não Verbal, etc., etc., etc. Efectivamente, todas muito importantes e

interessantes.

Entramos no mundo do trabalho, começamos a aplicar toda a panóplia de

conhecimentos que durante três anos tentamos a todo o custo absorver. Depressa

percebemos que é na prática que aprendemos, que muitas vezes aquela teoria toda não

se aplica ao pequeno ser que esüí à nossa frente a chorar desesperadamente porque a

mãe o'acúou de abandonar nos braços de uma estranha! Seguem-se as formações, os

complementos, fazemos tudo o que julgamos correcto para que a nossa prática seja cada

vez melhor e que todos os nossos conhecimentos seguem as nossas mãos.

Recoúecemos que ao longo de treze anos, ou nunca ouvimos, ou não estávamos

atentos, mas ... valores? Pensamos que não... Foi necessário iniciar um Mestrado e

fazer parte do plano de estudos a disciplina de Filosofia da Educação para percebemos

que a questão dos vàlores estava müto mais perto do que aqúlo que imaginiámos. O

presente trabalho insere-se no âmbito da Dissertação Final do Mestrado em Educação,

variante de Administração Escolar.

Ao elaborarmos o Projecto Educativo, ao programar as actividades, as visitas de estudo,

consideramos todas as iíreas'curriculares, mas assumir que nos preocupamos com'os

valores, pelos menos intencionalmente isso não se. verifica. Sabemos porém que a

educação dos valores está presente constantemente numa sala de jardim-de-inftncia e

que fazpaÍe de todas as actividades que decorrem no dia-a-dia. O tema desde logo nos

suscitou interesse e julgamos ser um assunto que merece a maior das atenções e

cuidado.

Mestado em Educação - variante de Administração Escolar
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A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construçâo Educaliva da Criança enfe a Família e a Escola- um estudo de caso

Vrárias questões desde logo se colocam. Como devemos educar as crianças nos dias de

hoje? Qual será o papel que a família possú neste processo? E qual o papel da escola?

Quais os elementos da instituigão escolar na qual a criança se encontra inserida que

interferem na educação da mesma? Ao procurarmos encontrar uma resposta que seja

mais ou menos acerlada e consensual, apercebemo-nos de como complexo é todo o

processo educativo.

No passado, afaníliapartilhava com a instituição Igreja a formação educativa e moral

das crianças. O papel desempeúado pela escola era simplesmente terciário. No entanto,

actualmente este papel da escola alterou-se, hoje exige-se que a escola eduque e forme

as crianças. Mútas vezes a própria família demite-se deste papel e exige que seja a

instituição educativa a assumir essa função. Não podemos jamais esquecer que a crianga

na esco14 coloca em prática aqueles valoros que aprende e vive na família Os pais são

sem dúvid4 os primeiros educadores dos filhos.

Antes de iniciamros o presente estudo de caso é fundamental definir quais são os

objectivos que pretendemos atingir no final. Serão objectivos:

- Identificar os valores que os pais/responsáveis pelas crianças valorizarn mais na

educação dos seus filhosieducandos.

- Identificar quais os valores que importa fazer emergir no contexto educativo de um

jardim-de-infância.

- Identificar forrras de gerir a influência dos valores que Írs crianças transportam do seu

contexto familiar e que influenciam a préúícapedagógica de trm jardim-de-inÍância.

O presente trabalho divide-se em duas partes distintas e complementares: uma parte

mais teórica, um Apontamento Teórico (sugestão do Júri em alternativa a Esquema Conceptual) e

uma segunda mais pránic4 a Metodologia. Na primeira parte vamos abordar alguns

conceitos fundamentais, tais como a educação, os valores e educação escolar (sugestão do

Júri em altemativa a educação) e valores - firndamentos. Pretendemos, para além de tentar

definir conceitos, eniender e enquadrá-los no nosso tema. A educação faz parte do

processo evolutivo do Homem e cadavez mais o acompanha ao longo da sua vida.

1l
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A Construção Axiológica do Jardim de Infiância

A Construção Educativa da Cnança entre a Familia e a Escola- um estudo de caso

Começamos o processo educativo desde que nascemos e prolonga-se por todo o

percurso, quer ao nível do formal quer ao nível do infornal. Também os valores estão

presentes no nosso quotidiano: quando fazemos escolhas, sempre que falamos com os

outros, nas nossas profissões... A escola ó a instituição escolhida quer pelas famílias,

quer pelo estado, como um lugar privilegiado para o ensino e aprendizagem dos valores.

A educação de hoje não se limitq como acontecia no passado, a uma simples

transmissão de conhecimentos. A tarefa de ensinar deixou de estar centrada no professor

e o aluno deixou de ser encarado como um mero receptor dos saberes que eram apenas

pertença do professor.

Segue-se a abordagem da Educação em Valores, onde encontramos teorias e conceitos

que embora diferentes, são complementares entre si. A primeira teoria é a Teoria da

Clarificação de Valores, teoria iniciada nos anos 60 por Raths, que preÍendia que

existisse nos jovens um esclarecimento cada vez maior relativamente ao processo de

aquisição de valores. A segunda é a Teoria Cognitivista - Desenvolvimentalista ou a

Teoria de Desenvolvimento Moral de Kohlberg, uma abordagem que se centra nas

Teorias de Piaget e de Dewey, baseando-se na passagem entre estrídios morais. A ênfase

é colocada no raciocínio moral e este é um factor muito importante do desenvolvimento

moral. A terceir4 a Teoria da "Abordagem pela Narrativa", onde o mais importante é a

tarraçáo de histórias e de variadas narrativas. Por fim a Educação do Carácter, cuja

teoria mais recente assenta nos trabalhos de Lickona e consiste em ajudar aos alunos na

auto-construção do seu carácter. De seguida tentamos definir conceitos como a

Educação Moral, o Desenvolvimento Moral e a Formação Pessoal e Social. Estes três

últimos subcapítulos não deixam de estar relacionados entre si.

No terceiro capítulo do nosso estudo analisamos a questão dos valores à luz da lei que

rege toda a educação: a Lei de Bases do Sistema Educativo. Não podemos deixar de

referir que vinte e dois anos sobre a publicação desta lei, alguns dos seus artigos ainda

não são totalmente cumpridos.

Mesuado em Educação - variante de Adminisúação Escolar
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A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construção Educativa da Criança entre a Familia e a Escola - um estudo de caso

O quarto capítulo esta relacionado com a Educação Pré-Escolar. Nos dias de hoje há

cada vez mais mães a trabalharem fora de casa, logo existe uma maior procura de

serviços de apoio à família O acesso à educação pré-escolar é salutar para amaioria das

crianças, pois permite o estabelecer de amizades, o desenvolvimento das competências

sociais desde cedo. (Spo dek, 2A02).

Neste ponto fazemos uma pequena breve contextualizaçáo, revemos objectivos, assim

como alguns dos Modelos Curriculares pila a Educação Pré-escolar. Segundo o autor

acima referido "[Jm modelo curricular é uma representação ideal de premissas

teóricas, politicas, admintstrativas e componentes pedagógicas de um contexto que visa

obter m determinado resultado educativo." (p:194). Estes modelos não surgem por

acaso, assentam em teorias do desenvolvimento e da aprendizagem.

Dos vários modelos que existem vamo-nos debruçar-nos sobre o Movimento Escola

Moderna e sobre o Modelo de High-Scope. Optármos por estes dois modelos porque são

aqueles em que a educação em valores é mais explícita. O primeiro modelo referido,

orienta a $ta trajectória em valores como a democracia participadu a educagão

inclusiva e a auto-afirmagão cooperada. São estes ainda hoje os princípios que se

mantêm come as liúas orientadoras de toda a sua estratégia. Relativ.amente ao modelo

de "High-Scop€", vamos verificar que a criança aprende e cresce através da acção" Este

modelo tem como base as teorias construtivistas de Piaget e de outros autores do

desenvolvimento.

Neste capitulo vamos. também analisar as Orientações Curriculares que são como que

ulma Bíblia para a educação pré-escolar. As Orientações definem as areas de conteúdo,

que deverão fazer parte de qualquer progrzrma. São elas: a área de Formação Pessoal e

Social; a Area da Expressão e Comunicação que engloba o Domínio das Expressões

Motora, Dranáúlc4 Plastica e Musical, o Domínio da Linguagem'Oral e Abordagem à

Escrita e o Domínio da Matemáttca; a Área do Coúecimento do Mundo. Destas três

Á.reas acima referidas vamos essencialmente estudar a Area da Formação Pessoal e

Social.

íg
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A Construçâo Axiológica do Jardim de Infincia

A Consúuçâo Educativa da Criança enúe a Família e a Escola- um estudo de caso

Na segunda parte do estudo, a Metodologia definimos o que se investig4 os sujeitos do

estudo, a técnica de recolha de dados assim como a respectiva dos mesmos. O que se

pretende investigar é, no fundo, o título do nosso trabalho: a construção educativa da

criança entre a escola e a famíIia. Quais os pontos que existem de comum na escola e na

família que permitem à criança construir a sua identidade? E o que existe de diferente, é

possível conciliar? Por isso as nossas hipóteses de estudo estão relacionadas com isso

mesmo. As hipóteses gerais são:

- Os valores que as crianças transportam dos seus contextos familiares influenciam a

pr áúica de um j ardim-de-infânci a?

- Os valores inscritos no projecto educativo de um jardim-de-infância influenciam os

valores pré-existentes nas crianças?

Falaremos ainda das hipóteses específicas assim como das variáveis do estudo.

De seguida fazemos as conclusões do nosso trabalho onde tentamos perceber se os

nossos objectivos iniciais foram atingidos. Por fim a Bibliografia e a Legislação

consultada bem como os Anexos.

Sendo o nosso Mestrado na variante da Administração Escolar qual a razÁo da

pertinência do nosso estudo relativamente à Administração? O ensino dos valores não

se pode (e não se deve) evitar. Qualquer docente em todas as actividades que

desenvolve, nas leituras que faz e qtrc indica" nos liwos que selecciona nos testes que

elabor4 estrí implícita uma hierarquia de valores. Mas isto não sê aplica apenas aos

docentes, também o Conselho Executivo, os alunos, tudo estrí relacionado com essa

hierarquização de valores. Esta manifesta-se nos regularpentos disciplinares, na gestão

da escola, nas decisões do Conselho Pedagógico, nas grcves que se fazem, numa palawa

em todo o lado. É necessiário existir em cada escola uma discussão sobre valores,

discussão esta que deve envolver os diversos membros da comunidade educativa e

escolher qual a opção metodológicapaÍa ensiná-los. Uma discussão entre pais, alunos,

corpo docente, Conselho Executivo é cada vez mais urgente e imperativo. Nenhum

órglo de gestão pode esquecer o quão importante é a quegtão dos valores, em especial

numa sociedade actual onde a crise de valores é tão notória. 
A
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A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construção Educativa da Cíança entre a Família e a Escola- um estudo de caso

I - APONTAMENTO TEÓRICO

1. ALGTINS CONCEITOS FTINDAMENTAIS

1. 1.-Educação

"A. educação é a acção exercida pelas geraÇões adultas sobre as que ainda não se

encontram amadurecidas para a vida social. Ela tem por objectivo suscitar e

desenvolver na criança um certo número de condtções /ísicas, intelectuais e morois que

dela reclamam, seja a sociedade política, no seu conjunto, seja o meio especiol a que

elo se destina particularmente. " (Emile Durkheim - 1S5Sll9l7).

Educação vem do latim educare. Educar é aperfeiçoar e desenvolver as faculdades

fisicas, intelectuais e morais, instrufu, doutrinar, ensinar, criar, cultivar. Como nos refere

Spodek Q002), "Alguém disse que educqr uma outra pessoa é um acto essencialmente

ético." (p:1).

O conceito de educação é um conceito dificil de definir, tendo sofrido mütas alterações

ao longo dos anos. A educação é um dos maiores instrumentos da civilízaçáo que o

homem tem ao seu alcance. É ,rm fenómeno humano. É o desenvolvimento natural,

progressivo e harmonioso de todas as faculdades que o ser humano possui. Visa

desenvolver as capacidades naturais que todos temos, proporcionando novos momentos

de experiência que são necessários para o exercício e aplicação dessas capacidades.

Quando a criança chega à escola vem com a "cabeça vazid', possui conhecimentos

empíricos sobre determinados assuntos mas compete à escola proporcionar-lhe um

conjunto de conhecimentos e de habilidades intelectuais, que são testados

periodicamente através de provas e de testes. Quando utilizamos o termo educação

remete-nos logo para a escol4 no entanto, a educação faz-se em todo o lado,

inicialrnente na famíli4 depois ÍLaruunas associações, na igrejq em qualquer lugar. Por

isso a educação é ao mesmo tempo'uú processo e um resultado.

15
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A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construção Educativa da Criança enfie a Família e a Escola - um estudo de caso

Educar é agir conscientemente permitindo que o ser humano desenvolva as aptidões

fisicas e intelecfuais assim como os sentimentos sociais, estéticos e morais, com o

objectivo de cumprir, na maneira possível, a sua missão enquanto homem. Educar é

formar a pessoa como um todo. Educar é mais que ensinff as matérias do currículo, as

habilidades e as competências é bem mais que transmitir informações.

A educação potencializa as possibilidades que a natweza, a genética e o ambiente

oferecem a cadaum de nós, estimulando o que temos de melhor e enriquecendo todo o

nosso potencial. Deve procurar sempre uma visão integradora dos saberes e relacionar

entre si os conhecimentos que se adquirem. Só através da educação podemos ajudar as

nossas criangas a crescerem como seres livres, responsáveis, com capacidade crÍtic4-

ajudar na formação do seu carácter, na interioriz-açáo de valores quer morais quer

sociais, valores estes que deverão comandar a êonvivênciapacífica de cada um de nós,

na sociedade em que vivemos.

A escola deve ter uma dupla função: "informativa, proporcionando aos seus alunos

conhectmentos que lhes permitam situar-se nos respectivos contextos históricos e

sociais, requisito tndispensóvel de qualquer atitude de crítico ou contestação;

formativa, voltada poro o desenvolvimento de atitudes de solidariedade e coragem

cívica, bem como luibitos e comportamentos essenciais para a vida democrática."

(Seiça, 2003.p:45).

A finalidade da educação é a humanizagão do homem, proporcionar o. desenvolvimento

de todas as manifestações da vida humana até se atingir a perfeição.
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l. 2. - Valores

Lnporta definir, ou pelos menos tentar, aquilo que entendemos por valor. Mútas são as

definições que encontramos nos diferentes autores. Valor vem do latim "valore" qve

significa aquilo que vale alguma coisa e que tem merecimento. Outras vezes valor é

entendido como critério de avaliação de um objecto, como a qualidade desse mesmo

objecto.

Para Cabanas (1996), valores não são mais que os critérios últimos de definição de

metas ou afins para as acções humanas e como tal, não necessitam de explicações

maiores além deles mesmos, para assim existirem. Segundo Marques Q002), "Valor é

aquilo que é valioso, que tem grande interesse e é de grande qualidade. " (p:15). Valor

é algo que se aprecia e se sênte, distinguindo-se das ideias e da realidade objectiva.'

A heterogeneidade de valores que regem a sociedade contemporânea, não impede,

contudo, que se possa encontrar um pequeno número de valores que constitua uma base

ética comum, onde se inclui: a justiç4 o respeito pelo outro, a equidade, o respeito pela

verdade- Tais valores, considerados valores morais universais, são susceptíveis de serem

aplicados a todas as pessoas, e em todas as circunstâncias. E o que estií na base da

Declaração dos Direitos do Homem (1948, Nações Unidas)

O Homem é o único ser vivente na terra capaz de emitir júzo de valor, de valorar as

coisas que o rodeiam. Uma das coisas que distingue o ser humano dos outros animais é

exactamente a nossa capacidade de criar valores e de valorizar acções e objectos. Os

valores não o são realmente se não.persistirem na vida da pessoa, se não a impulsionam.

A vida não é mais que a concretrzação de uns valores em detrimento de outros.

Patrício (1993), fala-nos de algumas características dos valores. São elas: o valer, a

objectividade, a náo independência. a polaridade, a qualidade e a hierarquia. Ao

conjunto destas características denomina-se a "Axiología Formal" $:43).
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Quanto ao valer, o valor vale, não é. O valor é real. A objectividade esüí relacionada

com a autonomia relativamente a qualquer apreciação subjectiva e arbitriáriaj

A não independência existe porque os valores são livres do acto subjectivo da

preferênci4 não existem para além da realidade, mas na realidade. Os valores estão

desdobrados em valores positivos e nos seus corespondentes negativos, daí falar-se em

polaridade. Por exemplo: justo/injusto; belo/feio. Os valores têm qualidades porque são

realidades qualitativas, não é possível compara-los quantitativamente. São hierrírqúcos

porque são comparáveis, há uns que valem mais que os outros. Os valores admitem

gaus de comparação.

Há um determinado número de valores que são fundamentais. Refere-nos Marques

Q0A2, p:77-lll) que são os valores básicos, as virtudes de sempre e estes serão

fundamentais para o estudo que pretendemos. Passemos a enumerá-los.

- A temperança que é uma virtude cardinal. As virtudes cardinais são aquelas qualidades

pelas quais as pessoas se regem para agirem correctamente. Impõem aos actos uma

regulagão de acordo com as regras morais. A temperança incide sobre a moderação dos

pmzeres tais como o sexo e a nutrição.

- A eenerosidade palawa que deriva do latim generositore e significa a bondade daraç4

uma boa qualidade. Está relacionada com a capacidade de dar sem nada receber em

toca, depende do coração e do temperamento.

- A. obediência que significa epistemologicamente estar à escuta. A pessoa que obedece

estií a cumprir ordens.

- A eratidão diz respeito à recompensa que devernos aos outros. A gratidão passa de

uma pessoa para outra.

- A liberdade e a capacidade de agirmos espontaneamente sem violar aquilo que é

razoâyele conveniente. E a capacidade de fazermos o que as l.eis não nos proíbem.
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- A verdade esta relacionada com a veracidade e com a sinceridade, é sermos

verdadeiros. "E a virtude da verdadeil'a autenticidade nas nossas relações com os

outros. " (p:89).

- A afabilidade é uma forma de cortesia ou de amabilidade e que podemos expressar

quer por palavras quer por acções.

- A liberalidade que e aquilo que modera o amor às riquezas e regula de uma forma

razoâvela sua distribuição. É uma espécie de generosidade social.

- A equidade que é a virtude que corrige as leis positivas estabelecidas, é a parte

subjecüva dajustiça.

- A coragem " procura a defesa da vida nas maiores dificuldàdes, sem fugir

cobardemente " (p:107).

- A paciência ajuda-nos a evitar a tristezas frente às adversidades, ajuda-nos a suportar a

dor.

- A pgÍssy@E é a permanência estavel e continuada naquilo que a razáo prescreve.

"Perrnite-nos insistir durante muito tempo e sem desistirmos em algo dificil de obter."

(p:10e).

- A iustiça é o que nos permite relacionar com os outros. Deriva do latim iustitia que

significa conformidade com o direito e'o sentido de equidade.
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1. 3. - Educação Escolar e Valores - Fundamentos

Tal como nos diz Costa em Patrício (s/d), o Projecto Educativo de Escola é o

instrumento organizacional para a identificação do conjunto de valores que não pondo

em causa as finalidades educativas nacionais, afirmam uma identidade própria da

actividade educativa em consonância com os contextos escolares específicos. O

Projecto Educativo de um estabelecimento de ensino deverá explicitar, de fonna

coerente, os valores e as intenções educativas, as formas previstas para concretizar esses

valores e essas intenções. (Ministério da Educação, lggT). A tarefa actual da escola é

hoje muito mais complicada que anteriormente. Se antes a fonnação básica da

consciência social e moral era responsabilidade primrária da família, agora muitas das

vezes isto acontece no espaço escola. (Savater, lggT). A escola e um contexto social,

onde o bem-estar de cada um é inseparável do dos outros e, nesse sentido, é

fundamental o eqúlíbrio entre os direitos individuais e a justiga social.

Historicamente é importante recordar que a escola surge como uma extensão da famíliq

tendo como uma das funções, alwgar e complementar o seu papel educativo. A família

constitui a primeira etapa de um indivíduo. É o ambiente onde este desperta para a vida

como pessoa, onde interi oizavalores, atifudes e papéis e onde se desenvolve, de forma

espontânea, o processo fundamental da transmissão de conhecimentos, de costumes e de

tradições que constituem o seu património cultural. Sem dúvida que gs saberes dos

filhos constroem-se a partir dos saberes dos pais. Como nos diz Serrano (1997), os

profissionais da educação preocupam-se cadavez mais com uma concepção de escol4

não apenas como um lugar onde se ensinam conhecimentos e transmitem conteúdos

curriculares, mas como um lugar onde se valorizem procedimentos e atitudes, onde se

aprende a viver com o outro, a respeitá-lo, a compartilhar, a ser tolerante e,

"definitamente, aformar um bom cidadão. " (p:58).
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Mas como podemos conciliar os valores pessoais dos alunos e das suas famílias com os

valores que o sistema educativo pretende transmitir, quando muitas vezes, estes valores

são conflituantes? Na maioria das vezes o docente esüá completamente só nas suas

tomas de decisâo e 'iagarra-se" aos seus próprios valores, aos seus princípios para

justificar as escolhas quie faz.

Há razões importantes para que a escola eduque paÍa os valores. São elas (Lickon4

1e91):

- Uma das tarefas da civilizaçáo é atransmissão de valores de geração para geração.

- São questões morais aquelas que com se confronta araçahumana.

- As sociedades democráticas sentem a necessidade de desenvolver os valores nos seus

cidadãos.

- Com a pouca educação moral recebida na família, com a perca de influência por parte

da igreja, é à escola que cabe o papel de promoção e de tansmissão dos valores às

nossas cnanças.

E que valores deverão a escola ensinar? Esta questão é importante e muitas vezes os

docentes não encontram a resposta. Vivemos numa sociedade em que todos nos

regemos por diferentes valores, diversos pontos de vista por. isso torna-se complicado

saber quais os valores que devemos ensinar. Muitas vezes os docentes optam por uma

posição neutal. No entanto, não podemos deixar de tentar encontrar uma base ética

comum, onde se coloquem valores como a justiç4 o respeito pelo outro, a equidade, a

verdade. Valores estes que são a base da Declaração dos Direitos Humanos. (1948,

Nações Unidas). Os valores que devemos transmitir aos alunos com que trabalhamos já

foram alvo de estudos por vários autores. Um destes estudos foi o de Santos e Sanches

(2000). Neste caso, o público-alvo era alunos cujas idades eram superiores às das

crianças do nosso esfudo. No entanto, podemos encontrar alguns pontos que são

comuns. Temos que transmitir.valores de índole social, politico, cultural, moral e ético.,

'21
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2. EDUCAÇAO EM VALORES

2. 1. Teoria da Clarificação de Valores

Nos anos 60, com a emergência do personalismo e do relativismo, surge uma nova

perspectiva de educação moral - a clarificação de valores de Raths. Esta corrente

rejeit4 explicitamente, a doutrinação e a educação do carácter e propõe que os

professores, num clima de não - directividade e de total neutralidade, ajudem os seus

alunos a clarificarem os seus próprios valores, a assumiJos e pô-los em prática.

Para Raths a clarificação de valores constitui a via preferencial para abordar na escola a

questão da educação para os valores. Na sociedade actual, com a imensa pressão a que

estamos sujeitos, ficamos confusos, apáticos e não conseguimos clarificar os nossos

próprios valores, pelo que devemos ser encorajados a reflectir sobre os nossos valores e

os da sociedade em que estamos inseridos. Tudo isto é um processo simples, em que se

deve chamar a atengão para determinados aspectos da nossa vida que nos podem indicar

algo que valorizamos. (Santos, 1995)

O fundamento principal da clarificação de valores é que as pessoas podem ser ajudadas

a debruçar-se sobre âs questões dos valores, a fazer as suas escolhas, ponderadas e

conscienciosas. Mais do que oferecer uma teoria para promover o comportamento

inteligente e auto dirigido, a teoria da clarificação de valores constitui um guia para

todos aqueles que trabalham com jovens, oferece muitas sugestões de trabalho.

Raths afasta-se da definição do termo valor, sendo muito mais importante a questão do

processo de aQuisição dos valores de cada um de nós, a partir de'um detenninado

conjunto disponível. E um processo de recriação permanente dos valores. Muitas vezes

os jovens estão confusos, sem um rumo, com dificuldade em saber o que vale a pena

valonzar e onde gastar o seu tempo e energia.
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O que mais importa é o processo de aquisição de valores. Para Raths, existem sete

critérios que fazem parte do processo de valoização e a que devemos submeter algo,

para que possa ser considerado um valor. São os seguintes critérios (Marques, 1998):

1. - Escolha liwe;

2. - Escolha entre alternativas;

3. - Escolha feita depois da consideração ponderada das consequências de cada

alternativa;

4. - Ser capaz de ser elogiado e aplaudido;

5. - Ser capaz de ser aÍirmado publicamente;

6. - Manifestar-se no nosso viver e no nosso comportamento;

7. - Manifestar-se em viárias situações e ocasiões, isto é, ser frequente e repetir-se.

Para que algo atinja o nível de um valor deve ser escolhido liwemente, devemos pensar

e pesar as consequências e as alternativas, deve ser apreciado e deve manifestar-se na

actuação do indivíduo que tem esse valor. Nem tudo em nós são valores.

Há objectivos, aspirações, crenças que não sendo ainda ou nunca venham a ser valores,

são por vezes indicadores importantes em relagão.aos quais se deve iniciar um processo

de clarificação. Entre estes indicadores encontramos, paÍa além do acima referido, as

nossÍrs atitudes, interesses, sentimentos e convicções, actuações, aborrecimentos,

problemas, obstaculos. (Santos, 199 5)

O papel do educador é encorajar o indivíduo. a clarificár aquilo que valoriza e não

permitir que este se limite a aceitar um conjunto de valores preestabelecidos. Deve

ajudar a criança a fazer mais escolhas, sempre liwemente, a descobrir alternativas e a

reflectir sobre as consequências. É sempre um convite e não uma obrigação.

Este movimento da clarificação de valores teve um enorme impacto, que se deve,

sobretudo, à simplicidade da sua aplicação. Com efeito, não só indica aos professores

algumas actividades a aplicar, cemo, por outro lado, não exige nenhuma formação

específica.

23
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Um dos pontos positivos desta corrente é o facto de ajudar os alunos a pensar sobre os

valores, fazerema ligação entre os valores que defendem e a acção a desenvolver.
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2.2. T eorra Co gnitivista - Desenvolvim en talista

Nos anos 70, surge uma nova abordagem de desenvolvimento moral, a abordagem

cognitivista - desenvolvimentalista da educação moral de Lawrence Kohlberg, que foi

influenciada pelas ideias iniciais de John Dewey e pela "Teoria dos Estádios" de Piaget.

Esta abordagem não só rejeita o relativismo ético da clarificagão de valores, como

acenfua a componente cognitiva da moralidade. Estas teorias apoiam-se também nos

pressupostos desenvolvidos na filosofia de Kant e nos imperativos categóricos que

ordenam araúo humana.

A abordagem de Kohtberg chama-se cognitivo porque considera que a educação moral

tem as suas bases no pensamento activo do indivíduo, e desenvolvimentalisla porque vê

o objectivo da educação moral como um movimento através dos estadios morais,

concede lugar central à cognição no processo de desenvolvimento moral. Propõe que a

educação moral se centre na discussão de dilemas morais - quer reais quer hipotéticos -
em contexto de sala de aula.

Dewey (1995), defensor e principal promotor da chamada "Pedagogia Progressista",

cria uma nova dimensão democrática da escola e da educação dos valores. Segundo este

autor a democraoia é um processo fluído no qual as pessoas constroem (ou reconstroem)

os seus valores, tudo isto tendo em conta as diversas situações que se thes deparam.

Dewey considerou três níveis de desenvolvimento moral:

1 - O ntyel ru[ou @=-ggnvencignal. em que o comportamento é motivado por

impulsos biológicos e sociars.

2 - O nivel convencional em que se aceitam as normas implementadas num

determinado grupo.

3 - O nivel autónomo em que a conduta é guiada pela reflexão indiúdual daquilo que é

considerado o bem.
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Mais tarde, Piaget apresenta a sua definição de estádios de raciocínio moral da criança.

Estudou a evolução do pensamento até à adolescência Piaget ao analisar o

desenvolvimento moral coloca em relevo a importância dos pares no processo de

socialização da crianç4 defendendo que a relação de obediência da criança para com o

adulto, favorece o desenvolvimento de uma moral heterónima.

Só através da cooperação entre os pares é que a criança se toma capaz de uma moral

autónoma- Isto acontece porque, por mais que o adulto se coloque no lugar da criança e

tente estabelecer uma relação de igual para igual, as relações são sempre hierarquizadas,

levando ao respeito unilateral da criança para com o adulto. As relações ente pares,

pelo contrário, levam à descentração, onde cada um e capaz de se colocar no lugar do

outro. Surgem os sentimentos de reciprocidade e de respeito mútuo, que é fundamental

paÍa aaqúsição da autonomia.

Como epistemólogo investigou o processo de construção do coúecimento. A teoria de

desenvolvimento moral deste autor é uma referência possível para a educação em

valores. As questões morais, como uma das dimensões da subjectividade humana,

envolvem a participaçãa e a interacção de factores sócio - culturais, afectivos.

Piaget chega a estes estrídios através da observação dos jogos das crianças e das suas

brincadeiras, o chanado jogo simbólico. Piaget (1973), no seu liwo sobre o

desenvolvimento moral na cnanç4 afirma que toda a moral consiste num sistema de

regras, sendo da essência da moralidade estudar. o respeito que o indivíduo vai

adquirindo por essas mesmas regras. Piaget esfudou o modo como as crianças encaram

as regras, observando os seus próprios'filhos.

São os seguintes estádios (Piaget, 1995):

I - O estádio we -.-moral.onde não há sentido de obediência às regras.

2 - O estádio heterónimo onde há a obediência às regras e submissão ao poder q ao

castigo.
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3 - O estrídio autónomo onde são considerados os fins e as consequências das regras e a

obrigação é baseada na reciprocidade e na troca.

Educar moralmente, para Piaget (1973), é proporcionar à criança situações onde ela

possa vivenciar a cooperação, a reciprocidade e o respeito mútuo, construindo assim a

sua autonomia.

Para este autor, os estádios de raciocínio moral da criança estão interligados com os

estágios (ou períodos de desenvolvimento) que caractenz;am as diferentes formas do

indivíduo interagir com a realidade, de organizar os seus coúecimentos. Não há uma

idade rígida para cada estiígio, apenas que cada um engloba o anterior e amplia esse

mesmo. Piaget procurou conhecer as etapas pelas quais as crianças têm de passar ao

longo do seu processo de compreensão do comportamento moral..Este autor surge como

opositor as teorias empiristas que defendiam o desenvolvimento moral como o resultado

de interiorização de valores e de regras sociais exteriores ao indiüduo. O

desenvolvimento moral é um processo de construção que ocorre no interior do ser

huríano.

Passa:nos a referir os estágios do desenvolvimento cognitivo:

l-Estágiosensorio-motor-dos0aos2anos.Aactividadeintelectualdacriançaéde

nafrxeza sensorial e motora. A crianga não e capaz de representar mentalmente os

objectos.

2 - Estágio pré - operacional,- dos 2 aos 6 anos. Este período caracteriza-se pelo

egocentrismo, ainda não é capazde se colocar no lugar do outro. A criança desenvolve a

capacidade simbólica.

3- Estágio das operações concretas - dos 7 aos 11 anos. A crianga já possui uma

organrzação mental, já tem a noção de conservação do número. Ainda trabalha com

objectos, agorajá representados, a sua flexibilidade de pensamento permite um sem

número de aprendizagens.
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4 - Estáçio das operações -formais - mais de 12 anos. Ocorre o desenvolvimento das

operações de raciocínio abstracto. Liberta-se por completo do objecto. Têm inicio os

princípios de pensamento hipotético - dedutivo.

Entre os 3 e os 7 anos (a idade que nos interessa para este estudo), as crianças

encontftrm-se no estadio pré - operatório e manifestam incapacidade para efectuarem

operações que exijam reversibilidade, isto é, não conseguem ter em consideração

simultaneamente o todo e as partes. Neste período, a forma como as criangas encaram as

regras do jogo caracteiza-se pela imitação egocêntrica dos outros. Existe um respeito

unilateial das regras e as consequências de um acto valem mais do que as intenções. A

criança nesta idade tende a confundir o mundo com os seus próprios interesses.

(Marques, 1997).

O processo de desenvolvimento é influenciado por factores como:

. A maturação (crescimento biológico dos órgãos).

. A exercitação (funcionamento dos esquemas e órgãos que implica a formação de

hábitos).

. A aprendizagem social (aquisição de valores, linguagem, costumes e padrões

sociais e culturais).

. A equilibração (processo de auto regulação interra do organismo, que procura

encontrar o equilíbrio sempre que sofre um deseqúlíbrio).

A partir de 1955, Kohlberg comega a estudar os níveis de Dewey e os estadios de

Piaget. Quêr para o referido autor quer para Piaget. estadios não são mais que sistemas

estruturados que formam uma sequência invariante em todas as condigões; são

hierarquicos, ou sej4 passar a um estádio superior implica compreender e ser capaz de

pensar em es&ádios inferiores. O seu método tinha como objectivo a educação cívica e

moral dos alunos e o desenvolvimento do seu estádio moral. Kolúberg é o nome com

maior importância no âmbito desta abordagem desenvolvimentalista.
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De acordo com Kohlberg (1976), cada um dos estadios por ele deÍinido permite uma

perspectiva mais alargada dos valores sociais e a da relação que estabelecem com os

valores humanos. Existem três ideias frrndamentais na teoria de Kohlberg que são:

o A oÍganuzaçáo estrutural.

r A sequência de desenvolvimento.

. O interaccionismo.

A organtzação estrutural porque considera a forma como cada um de nós analisa e

interpreta os dados e toma as decisões sobre os seus problemas sociais e pessoais, e que

são um elemento de extrema importância no nosso desenvolvimento. A sequência de

desenvolvimento porque considera que este se processa de forma a ser possível

caÍactenzáL-lo por esúdios e que a progressão nestes é sequencial e invariante. O

interaccionismo refere-se ao processo como a estrutura cognitiva se desenvolve, isto é,

pela forma como a estrutwa cognitiva se remodela paru dar sentido às novas

experiências.

Kohlberg com os seus estudos, em cinquenta Íapazes, identificou três níveis de

desenvolvimento moral, cada um dos quais subdividido em dois estádio, perfazendo um

total de seis estadios. Desenvolvimento moral é a forma como as pessoas encÍtram as

normas e os princípios que deverão reger a sua conduta interpessoal - o pensamento

.moral - e o modo como os cumprem e os põem em prática - a acçáo moral. São os

seguintes estrídios de desenvolvimento moral, segundo Kohlberg (Marques, 1998):

Estádio I - A moral do Castigo. Moralidade da punição e da obediência (as

coÍrsequências fisicas determinam o que está certo). Ponto de vista egocêntrico, nào

distingue entre o eu e o ambiente que o rodei4 não recoúece que os outros possuam

interesses próprios. O comportamento é uma mera resposta aos estÍmulos. Caracteriza-

se pela defesa dos interesses concretos centrados no eu. A obediência e as decisões

morais são baseadas em formas de poder simples fisicas e rnateriais. O comportamento

é regido pela intenção de evitar uma punição fisica.
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Estádio II - A moral do lnteresse. Moralidade no hedonismo instrumental (aquilo que

satisfaz as necessidades próprias é o que esta certo). A justiça e a moral são questões de

pura troca orientando-se por preocupações hedonistas e pragmáticas. Os valores morais

não residem nas acções mas nas consequências, segundo uma perspectiva de lucro.

Estrídio III - A moral do Coração. Moralidade do "bom rapaz - boa rapariga" (a

manutenção das boas relações com os outros e a obtenção da sua aprovação é o que esta
.-4

ceÍo). E o primeiro estrídio da moralidade convencional, interpessoal e relacional.

Estadio IV- A moral da Lei. Moralidade da manúenção "da lei e da ordem" (a

obediência à autoridade e o cumprimento do dever é o que está certo). Moralidade

interpessoal. O indivíduo procura respeitar os compromissos estabelecidos de forma a

manter a consciência do seu sistema interior.

Estídio V- A moral do Relativismo da Lei. Moralidade do contrato, dos direitos

individuais e da lei democraticamente aceite (os padrões examinados criticamenle e

apoiados pela sociedade como um todo determinam o que está certo). É o primeiro

estádio do nível de moralidade pós - convencional. É constituído por uma minoria de

sujeitos e com idades superiores aos 20 - 25 anos. Relatividade das normas, orientação

para o contrato, para o contrato social e para o bem comum. Os indivíduos apresentam

uma tendência para manifestar uma orientação moral voltada para a relatividade das

nonnas e para a universalidade dos.princípios, pensando em termos do que seria o maior

número de pessoas, coordenando diferentes perspectivas de acordo com o ponto de vista

moral e formulando operações de justiça com preocupação pela igualdade, equidade e

reciprocidade.

Esúdio VI - A moral da Ptazáo Universal. Moralidade dos princípios individuais da

consciência de cada um, de acordo com os princípios escolhidos, com frrndamento na

compreensibilidade lógica na universalidade e na consistência, determina o que está

certo.
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Os princípios éticos são afirmados categoricamente, havendo uma orientação mais

deontológica e processualista, pelo que o princípio de justiça ir-se-á sobrepor ao

princípio do maior bem para o maior número.

Os estrídios I e II agrupam-se no nível pré - convencional. Os estádios III e IV

agrupam-se no nível convencional. Por fim, os estádios V e VI ao nível pós -
convencional. Esta abordagem defende que:

Existem princípios universais (sendo o mais forte a justiça) que constituem os

critérios por excelência de avaliação moral.

As pessoas constroem tais princípios activamente, e regulam a sua acção de

acordo com esses princípios.

Existem diversos níveis de moralidade, sendo os mais elevados mais

diferenciados, mais integrados e mais universais.

Os princípios metodológicos do modelo desenvolvimentalista de Kohlberg assentam

sobre a necessidade de cada professor criar as situações que conduzam os seus alunos a

desenvolverem processos de raciocínio lógico sobre questões morais. O papel do

professor é o de facilitador do aluno no processo de desenvolvimento do raciocínio

moral. Deve ajudar o aluno a colocar questões, na definição de conceitos, na distinção

de posigões e de pontos de vista.

A abordagem de Kohlberg embora tenha sido, e continue a ser, uma valiosa alternativa

às'restantes abordagens de desenvolvimento e de educaição moral, recebeu algumas

críticas, entre elas:

O modelo cognitivo desenvolvimentalista não tem suficientemente em conta a

naÍur eza multi dimensional da moralidade.

O modelo cognitivo desenvolvimentalista sub - valoriza a importância de alguns

factores, tais como diferenças de sexo, de raç4de classes sociais e de cultura, no

modo como as pessoas atribuem significado às suas experiências morais.

a

a

a

a

a
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Um princípio moral não é apenas uma regra paÍa a acçáo, é sobretudo vrla ÍazÃo para a

própria acção. Os valores morais como sendo "os acções que são avaliadas como

correctas pelos membros de uma dada sociedade". (Lourenço, lgg2, p:22). Os

princípios morais são sobretudo construções racionais do sujeito em interacção social.
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2.3. Teoria da ooAbordagem pela Narrativa"

Com o objectivo de superar as críticas apontadas à teoria de Kohlberg, uma nova

abordagem de desenvolvimento e educação moral, baseada nas teorias de Bruner, Day e

Tappan, designada por "Abordagem pela Narrativa". Segundo Couto (1998), "Uma

naffativa é a apresentaçdo simbólica de uma sequência de acontecimentos ltgados

entre si por determinado assunto e relacionados no tempo." Ql122).

Esta abordagem centra-se nas histórias reais e pessoais, ou de grupo, nas quais se

integram e se vivem conflitos e escolhas morais. Desde sempre, e em todas as culturas,

as histórias têm como objectivo entreter as criangas, h6 também a-transmissão de

valores de geração em geração, dos mais velhos pila os mais novos. O Homem sempre

teve a necessidade de contar histórias e tudo começou com as pinturas rupestres, onde

se contava a vida dos primeiros homens e os seus principais episódios de caça. Depois,

e com a evolução dos tempos, surgem formas bem mais complexas e eficazes de contar

histórias até chegarmos aos nossos dias. A narrativa é, desde sempre uma companheira

inerente ao Homem.

As narrativas são muito importantes na formação da personalidade e na construção do

carácter da criança. Esta competência narrativa vai constituir a base para múta da

aprendizagem académica posterior. (Spodek, 2002). Ainda segundo o mesmo autor, as

crianças através das na:rativas tornam-se capazes de recordar acontecimentos, partilhá-

los e são capazes de fazer para futuras actividades. No entanto, só muito recentemente

se analisa com mais profundidade o papel das histórias e das' narativas no

desenvolvimento dos valores. Qual a razão para que surja este novo interesse na

itilizaçao das histórias no desenvolvimento e educação'moral? Surge como crítica às

teorias de Kohlberg. Spodek (2002), referindo Bruner diz-nos que: (...) as formas

narrativas do conhecimento desenvolvem-se muito cedo, talvez antes mesmo da

linguagem. " (p:28).
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Contar histórias é uma actividade central na vida do homem, é uma forma de discurso

muito interessante. Os nossos pensamentos e as nossas acAões são estruturados em

práticas de discussão. A abordagem pela narrativa centra-se nas experiências reais de

cada um, nos seus conflitos e nas suas escolhas. Este tipo de úordagem favorece o

pensar, o sentir, o fazer sobre os mais variados temas. É como que um passaporte paÍaa

futura aquisição da leitura e da escrita.

Numa sociedade em que até alei que rege o sistema educativo nos diz que deve existir

"a integração com carócter transversal, da educação paro a cidadania em todas as

áreas curriculares" é importante usarmos as narrativas, os heróis e as heroínas, de

forrna a constituir uma boa metodologia de desenvolvimento de valores. Devemos, no

entanto, ter algum cuidado na forma como fazemos essas mesmas narrativas, devemos

ajudar a uma reflexão cntica sobre o que ouvimos e tendo sempre como pano de fundo

os princípios éticos universais.

De acordo com Tappan & Brown (1989), proponentes desta perspectiv4 a vivência de

experiências morais implica três dimensões da moralidade: a cognição, a,emoção e a

acção. Para estes autores, a narrativa é antes de mais, um espaço de interlocução de

experiências e de üvências. Os textos escolares são muito importantes na formagão dos

valores dos alunos.

As narrativas são representações onde se juntam a expressão facial, os gestos, a postur4

a entoação da voz de quem conta e de que escuta. .hdo isto estiá dependente de quem

cont4 da sua cultura e da forma como veicula o significado de cada narativa. (Spodek,

2002). Por mais fiel que seja uma narrativ4 tem sempre o cunho pessoal do narrador.

Todas as crianças contam histórias e nas mais variadas situações, mas é sem dúvida no

chamado "jogo dramático" que isso mais vezes acontece. São as interpretações

pessoais do texto narrativo que as crianças fazem, o seu sentido das personagens de

cada história do enredo e do tema que determinam a forma como brincam, como

.. desenham ou mesmo como escrevem. (Spodek,2002)..
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Determinantes são também as associações que estabelecem com a sua própria vida-

Quantas vezes a língu4 as imagens, as personagens de detenninada historia não s§

misturam com avida de uma sala de actividades?

"Dado que as crianças trazem para os contextos educacionais vártas .histórtas de vtda,

os educadores procuram desenhar currículos que sejom odequados aos vários grupos

de crianças. " (Spodek, 2002, p:287).
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2.4. Educação do Carácter

Esta metodologia é uma das mais antigas para o desenvolvimento dos valores. E como

funciona este modelo? Através da disciplin4 do bom exemplo do professor, do

curriculum adoptado, a escola ensina mas tendo como meta as condutas e não o

raciocínio. Ensina as virtudes do pafiotismo, do trabalho, da honestidade, do altruísmo,

da coragem, numa palavra; educa o carácter.

Carálc;ter é a construção e o padrão de comportamento de um indiüduo. Segundo o

Dicionrârio Complementar da Língua Portuguesa carácter é amarc4a impressão, aquilo

que distingue moralmente uma pessoa de outr4 a índole. Deriva do latim character e do

gego kharahér. Para Marques, no seu Dicionário de Pedagogsa carárctet "de uma

pessoa é o conjunto dos estados que resuitam: da habituação precoce para adquirir os

desejos, sentimentos, prazeres e dores correctos; do uso coruecto da deliberaçdo

racional que uma pessoa inteligentefaz habituada a tomar decisões correctas."

Em 1928, Hartshore e May estudaram um modelo de educação de valores designado por

"Educação do Carácter". Este modelo foi um dos primeiros a possuir uma estratégia

órgaruz-ad4 com objectivos específicos para a educação de valores morais. Apresentava

uma metodologia de o'ensino - endoutrinação" que depois de muitas criticas, ao fim de

duas décadas deixou de ser aplicado.

Mas o que fazemos nós numa sala de jardim-de-infância senão uma educação do

carácter?'Não somos o modelo que a criança vê e segue todos os dias? A educação do

carárcter procura incutir na criança e no jovem determinados valores e regras concretas,

usando para esse fim o ensino directo da moral e o exemplo de pessoas encaradas como

moralmente educadas.
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Lickona (1991), recuperou recentemente esta metodologia, usando não apenas o nome

como também alguns princípios básicos e fez a sua reconstrução à luz das actuais

concepções de educação dos valores e conferiu-lhe algUns procedimentos

metodológicos que aperfeiçoou em outros modelos educacionais.

Este moderno modelo de educação de caÍáLcter apresenta-se actualrnente nas escolas

com o objectivo de ajudar os alunos na construção da sua auto - construção do carácter,

a partir da compreensão e da análise de valores educacionais que se desenvolvem dentro

da vida escolar. A presente metodologia pode (e deve) ser utilizada por todos os

professores independentemente da disciplina e do ano que ministram. Usa as interacções

e os trabalhos na sala de aula como contextos de educação moral, o professor actua

moralmente e promove acções de carácter moral em vez de se limitar a'opregar a

moral".

Segundo Lickona (1991), existem uma série de estratégias que o professor deve adoptar

de forrna a facilitar o desenvolvimento do seu trabalho. São elas:

- Actuar como um bom modelo, tatar os seus alunos com respeito e com delicadez.a.

tentando ter sempre atifudes justas e correctas.

- Desenvolver uma comunidade moral abertaa todos dentro da sala de aula estimulando

os alnnos a ajudarem-se mufuamerrÍe, a colaborarem, a cooperarem, a respeitarem-se, a

'desenvolverem trabalhos de gupo onde todos se sintam valorizados como membros

desse mesmo gupo.

- Praticar uma disciplina de valores, onde as regras que se definem são oportunidades de

raciocínio sobre valores com a justiç4 o desenvolvimento do auto - controle e o

respeito pelo outro.

- Proporcionar um contexto democrrítico dentro da sala de aula, onde os alunos se

envolvem na tomada de decisões e onde adquirem senso de responsabilidade, tornando

,a 

sall de aula num contsxto aprazívelde aprendizagem.

37
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- Promover a educação dos valores a partir do próprio progrÍrma de cada disciplina

minisfada, usando os conteúdos programáticos como ponte para areflexão ética.

- Estimular uma aprendiz-agem cooperativa onde os alunos desenvolvam capacidades

de trabalho e de estudo em grupo.

- Desenvolver uma "consciência profissional" em cada aluno, um sentimento de

responsabilidade académica que permita a conscienciatização para o valor do trabalho e

da aprendizagem.

- Encorajar a reflexão axiológic4 através do recurso à leitura à escrita, à tomada de

decisões, à discussão e ao debate.

- Promover a "resolução de conflitos", pois só desta forma os alunos irão desenvolver a

capacidade de resolução de conflitos a partir do diálogo e não por meios violentos e

agressivos.

Num contexto bem mais alargado, no qual se engloba a escola e todo o meio

envolvente, o professor e a instituição escolar podem ainda:

- Criar papéis e oporlunidades para que os alunos paÍicipem com enfusiasmo no

chamado servigo comum na escola, tais como: delegados de turma delegados de ano,

representantes no conselho executivo, no conselho pedagógico, no conselho de escol4

ajudando desta forma a desenvolver activamente o espírito democrático.

- Conceber uma escola com uma cultura moral positiva, desenvolvendo um contexto

escolar (direcção; disciplina; senso de comunidade; gestão democrática efectuada pelos

alunos ou com a sua participaçáo; comunidade moral entre os adultos; etc) que sustente

e amplifique a educação de valores que decorre na sala de aula.
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- Possibilitar a pafircipação dos pais e dos parceiros sociais que fazem paÍe da

comunidade em todo o processo educacional, reforçando o papel dos pais como

principais educadores dos valores (por isso a sua opinião e sua intervengão deve ser

sempre solicitada para as várias circunstâncias decisivas) e estabelecendo protocolos de

colaboração com todas as instituições tais como a igreja as autarquiff, ffi associagões

culturais, recreativas ou desportivas, empresas e meios de comunicação.

Esta metodologia começou a ser implantada em 1992, na Wilson Junior High-School,

na cidade de Hamilton, estado de Ohio nos Estados Unidos da América. Foi um

processo muito bem aceite por professores, alunos e pais e encontra-se actualmente em

processo avaliativo.

Este procedimento é um processo a decorer a longo pÍazo cuja finalidade é ajudar os

jovens a desenvolver aquilo a que sÇ chama o "bom caÍiLcter", ou seja, conhecer aqueles

com quem trabalhamos, cuidar deles, acfi:ar sobre os valores éticos essenciais, tais

como a integridade, a honesti dade, a compaixão, a responsabilidade e o respeito por si

mesmo e pelo outro.

O principal objectivo desta metodologia é envolver os alunos num ambiente que

demonsüe, ensine e encoraje aprirticados valores que são necessários à sociedade. Com

esta prática as crianças não são meramente informadas sobre os valores, mas também,

os incorporam, tomam decisões e agem de acordo com eles. Tudo isto obriga à

concentração nos valores de todo o currículo e cultura da escola.

A educação do carácter, püà ser eficaz deve ser ponderada e intencional- Deve agregaÍ

todos os aspectos da vida escolar, desde o conteúdo programático às actividades extra -
curriculares. Dever ser um marco de todos os relacionamentos que se estabelecem entre

os adultos e as crianças. Só com uma forte comunicaçáo entre ambas as partes o

processo resultará.
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Ryan & Bohlin (1999) desenvolveram a metodologia dos 6 Es que nos dão uma base de

trabalho. Para estes autores a defesa deste modelo é fundamental e é através da

combinação destes seis métodos que se pode fazer aeducação do carácter. Esta corrente

foi buscar influências à teoria moral de Aristóteles em que a principal finalidade da

educagão é ensinar a compreender e a apreciar o Bem. Toda a ênfase é colocada na

acçáo moral. Os 6 Es são:

- Exemplo

- Explicação

- Ethos

- Experiência

- Exortação

- Expectativas de Excelência

Relativamente ao exemplo, quer queiram quer não, os professores são sempre um

exemplo para os seus alunos. Quanto mais novos são os alunos maior impoÍância dão

ao exemplo que o professor dá. Muitas vezes, a influência que certos professores

acabqm por ter na nossa vida reflecte-se no futuro.

Aqúlo que o professor faz, a forma como o faz, o que diz tem efeitos na formação da

personalidade e do carâcÍer dos alunos. Por tudo isto, o professor deve ter cuidado com

os seus hábitos enquanto educador, ter cuidado com as suas atitudes.

Sobre a explicagão podemos afirmar que aquilo que um professor mais faz ao longo da .

sua vida é explicar. A sua firnção de explicador ocupa a maior parte do tempo que está 
.

com os alunos. Um aluno esta sempre à espera que o professor the explique aquilo que

ele não sabe ou sobre o que tem dúvidas. O que é isto de explicar? Pressupõe envolver

os alunos num diálogo de onde se retira sentido e significado.

A partir dos coúecimentos, da imitação e da prática os alunos vão adquirir novos

hábitos e melhorar aqueles que já possuem. Esta fi.rnção explicativa dos docentes deverá

acompanhartodo o processo educativo desde a instrução ate àrealização das tarefas.
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Ethos é uma palavÍa que etimologicamente significa "costumes". Onde é que a noção de

ethos se aplica à escola? A escola é um lugar, uma comunidade étic4 onde os

indivíduos se encontram em grupo, juntos e onde existe uma colaboraçáo entre todos os

membros.

Existe um determinado conjunto de regras, de costumes e de virtudes que fornecem

coesão ao grupo e o ajudam a crescer enquanto pessoas. As crianças, os jovens e todos

nós no geral necessitamos de coesão para crescer como seres humanos. O etho's de uma

escola reflecte toda essa escol4 os seus hábitos, os valores e as atitudes. Uma escola

com um ethos adeqlado é uma comunidade onde se explicita e onde se cumprem as

regras básicas de convivência em sociedade.

É com a experiência que aprendemos a corrigir os nossos erros, mas também é através

dela que fortalecemos os nossos saberes. Quando falamos em desenvolvimento de

carácter não falamos apenas em palawas bonitas, em conhecimentos, em compreensão

das virtudes ou em inteioização de detenninados valores. O carácter engloba toda a

vida: o conhecimento, a imaginação, os sentimentos, os hábitos e a experiência. Os

principais factores de desenvolvimento do carácter são esses mesmos hábitos e

experiências para além de uma determinada herança genética.

Esta herança predispõe o indivíduo para desenvolver determinado tipo de personalidade.

As virtudes cardinais são a essência de toda e qualquer educação moral. O cmácter não

é mais que. o produto de muitas e diversiÍicadas experiências e factores; a genétic4 a

experiências, os hábitos, o exemplo, mas também a exortagão.

O poder das expectativas é muito importante. Só quando o professor demonstra que

acredita nos alunos, mesmo quando estes não apresentam capacidades ou interesse, este

consegue recuperar e encontrar o seu caminho. Por outro lado, Lickona (1991) fala-nos

no método dos 3 Es que são a exortação, o exemplo e o envolvimento.
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Ramiro Marques (www.eses.píurs/ramiroiprincipal.htm) na sua página na internet, fala-

nos nos dez princípios orientadores da educação do carácter. São eles:

l) - Não existe educação sem valores. A educaçáo é sempre um processo de

criação e de transmissão de valores. O professor ou educador, mesmo

inconscientemente, é sempre um exemplo moral para os seus alunos.

2) - A educação deveria ser sempre um processo contínuo a fim de se melhorar o

caÍâcteÍ de cada um de nós. Para se atingir essa melhoria deveríamos passar por

vários processos: o exemplo, a imitação, a prâtica supervisionada, o contacto

com grandes narativas, a discussão de dilemas morais e a exortação.

3) - Os pais são, sem dúvida algum4 os principais educadores morais dos seus

Íilhos e por isso, têm um papel insubstituível nessa tarefa As escolas devem

optar por parcerias com os pais de forma a potenciar e articular o papel de todos

na construção do carácter.

4) - As escolas têm um papel fundamental na transmissão de algumas virtudes que

são essenciais, tais como: a coragem, a justiç4 a temperança e a prudência.

5) - As virtudes acima referidas só se transmitem através dapráúrca e do exemplo.

Os hábitos são um dos principais instrumentos de transmissão das virtudes

porque só éjusto quem pratica actos dejustiça, só é corajoso se praticar actos de

coragem e assim por diante.

6) - A educação do carácter tem como fim a transmissão de virtudes essenciais,

isto é, hábitos saudáveis e correctos, que contribuam para excelência para o

bem-estar e para a felicidade de cada indivíduo.
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7) - A educação do carácter não visa transmitir aquilo a que se chama "pontos de

vista politicamente correctos". Esse não é o papel da escola neste processo"

8) - Qualquer adulto que trabalhe na escola deveria possujr uma formação no

âmbito da educação do carácter, porque todos eles exercem uma determinada

influência no processo de transmissão dos valores e das virtudes.

9) - Nunca devemos cair no erro de pensar que deverá existir um currículo, uma

disciplina para se fazer a educação do carácter. Em vez disso, este processo deve

fazer-se transversalmente e através do ethos da escola.

10) - A escol4 no seu todo, deve ser encarada como uma comunidade onde se

cultivam as virtudes essenciais: a justiç4 a coragem, a prudênci4 a temperança, a

responsabilidade, o respeito pelos outros que connosco partilham a vida.
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2.5. Educação Moral

A moral é um conjunto de regras que "dizem" como cada um de nós deve agir em

determinados momentos. A educação moral é um conteúdo importante a ser trabalhado

nas escolas, na busca do desenvolvimento moral dos alunos, o que garante a

possibilidade do exercício pleno da cidadania. O objectivo da educação moralo é

portanto, auxiliar a criança a construir a sua autonomia. Na visão piagetiana a educação

moral ou educação em valores não pode ser uma forma de imposição de valores, por

melhores que estes sejam, nem deixados à liwe escolha de cada um.

Para Kant, a moral é aúónoma, é independente do coúecimento, valoriza a dimensão

moral do homem. A consciência moral é o que distingue os homens dos outros seres.

(Tavares, l99l). A educação moral não é uma ideia nova. Desde sempre que faz parte

da educação. Podemos falar em dois objectivos da educação (Marchan, s/d):

lo - Desenvolver a inteligência e o conhecimento.

2o - Desenvolver nos alunos a sua moral.

É nosso papel ajudar a fornar cidadãos melhores que usem a sua inteligência em

beneficio próprio e dos que o rodeiam e desta forma contribuir paÍa a construção de um

mundo melhor.

Desde a década de 80 que a educação moral a ser desenvolvida na escola esta

regrilamentada na LBSE (Lei de Bases do Sistema Educatiüo), aLein".46186, de 14 de

Fevereiro. De acordo com esta lei compete ao sistema educativo: "assegtrar a

.formação cívica e moral dos jovens", sendo esta formação dirigidapaÍa a democracia

(aÍt.2") e para os direitos humanos (art.7").
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No capítulo I, artigo 2o, "Princípios Gerais", e artigo 3" "Princípios Organizativos" da

referida lei é caracteizado o cidadão ideal: liwe, responsável, autónomo, solidário,

respeitador dos outros, das suas ideias e das suas culturas, aberto ao dirílogo e à liwe

troca de opiniões, crítico e criativo em relação ao meio social, capu de uma reflexão

consciente sobre os valores espirituais, estéticos, morais e cívicos. As propostas de

coucretização organizativa e curricular com vista a "assegurar a formação moral e

cívica dos jovens" foram no sentido de que esta:

"1 - Seria dissemtnada nas vártas componentes dos planos curriculares, constituindo

uma área de formação tr ansdis ciplinar.

2- Constituiria um dos três objectivos de um espaÇo curicular não disciplinar de

actividades de projectos, designado por Área Escola.

3 - Teria um espaço curricular disciplinar próprio designado por Desenvolvimento

Pessoal e Social, ofuncionar em todos os anos do Ensino Básico e Secundário (1 hora

semanal), em alternativa à disciplina de Educação Moral e Religiosa" (cf. Campos,

1991,p.124).

A escola sempre fez educação moral. Sempre difundiu um determinado coqiunto de

valores ainda que seja de um modo indirecto e não explícito.
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2. 6. Desenvolvimento Moral

A educação é um processo dialéctico, que decorre interiormente e exteriormente,

através do qual a criaÍLça atinge progressivamente o seu desenvolvimento integral em

todas as dimensões do ser humano. É a educação que poÍencializa"as possibilidades que

anatlurÍez,4 a genética e todo o ambiente oferecem à crianç4 estimula o que ela tem de

melhor e enriquece todo o seu potencial.

Podemos então dizer, que através da educação, estamos a ajudar as crianças a crescerem

como seres liwes, responsáveis, críticos. Ajudamos a formar o seu carácter, a

interiorizar os valores morais e sociais que deverão ser o motor da convivência pacífica

de qualquer ser humano em sociedade. Só através de uma educação que invista na

formação de valores desde muito cedo podemos formar novos adútos que conheçam e

compreendam o mundo, ajudando a torná-Io melhor. (Serrano, 1997)

Nunca podemos esquecer que ninguém é uma ilha. Vivemos em sociedade e como tal,

pais, professores, comunidade envolvente, todos acfuam em rede, estabelecendo uma

inter-relação. Os fenómenos que constituem a sociedade têm a sua origem na

colectividade e não em cada um de nós. Durkhein aÍirma que cada indivíduo é forçado a

seguir regras estabelecidas no meio social no qual vive.

A educação cria um ser novo, insere o homem na sociedade, leva-o a partilhar com os

outros uma determinada escala de valores, de sentimentos e de comportameÍltos.

(Marques, 1993)..4o educarmos as nossas crianças paraavida em sociedade devemos

reflectir sobre o tipo de sociedade em que elas se vão desenvolver: as regras, as noÍnas,

os.valores. Na sociedade actual há uma tendência para o consumo exagerado, paÍa a

competitividade desmesurada e paÍa o stress, que tanto afecta as nossas crianças. Há

cadavez mais problemas de instabilidade emocional, onde a ansiedade e a depressão

atingem níveis bastante elevados. (Marques, 1998). Houve nos ütimos tempos uma

alteraçdo da estrutura familiar.
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Dados do Instituto Nacional de Estatísticas (INE), do ano de 1990, dizem-nos que

- Uma em cada cinco crianças em idade escolar, residentes nos grandes centros urbanos,

vive apenas com um dos progenitores (as chamadas famílias monopaÍentais).

- O tamanho médio das famílias é de 3,1 pessoas por agegado familiar. É cada vez mais

vulgar as famílias optarem por ter apenas um filho.

- As múheres optam por terem filhos cadavez mais tarde, investindo priúeiro numa

careira profissional e só depois na vida familiar.

- A tradicional família alargad4 composta por filhos, pais e avós é cadavezmais rara-

- Os pais pÍrssam cadavezmenos tempo com os filhos, as crianças passam muito tempo

a ver televisão e a jogar consola e computador (entre 3 a 4 horas diárias)

A quantidade e a qualidade do tempo que os pais dedicam aos seus filhos têm

decrescido na mesma proporção que aumenta o número de bens materiais que são

oferecidos às crianças, sendo este um dos sinais que indicam a crise familiar instalada

nas nossas sociedades. A família perdeu influência enquanto sistema de socialização e

de transmissão de valores. Há um acréscimo de influência dos novos media neste

processo. Também a escola perdeu autoridade e influência neste aspecto. Muitas

famílias cedem a educação dos seus filhos à escola esquecendo-se que deveria ser ela

própria o pilar de todo o processo educativo. Só. na família as aprendizagens são

carregadas de afectividade. A escola ensina somente conteúdos que, muitas vezes, as

crianças não compreendem ou não relacionam directamente com a sua vida.

Trabalhar com valores representa a formação dasl habilidades, coúecimentos e as

atitudes necessárias para construir a convivência, o respeito, o auto-conhecimento, a

disciplina. Se tudo isto for desenvolvido desde a infância a ciançapode ir construindo

os princípios que fundamentam os direitos humanos.
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A educagão dos valores na educação pré-escolar e nos primeiros anos de vida não é

adquirida directamente. Não podemos ensinar ninguém a ser honesto ou justo, a

respeitar o outro através de sermões, histórias ou mesmo lições de moral. A criança

constrói a sua moralidade (conjunto de sentimentos, crenças, juízos e valores) a partir da

interacgão com experiências quotidianas que tem com o ambiente que a rodeia- O jogo

simbólico constitui a principal actividade do desenvolvimento na idade pré-escolar pois,

através dele, a ciança aprende as relações mais importantes da realidade. A educação

de valores nesta faixa etÁnadeverá ser organizada de forma lúdica. (Serrano, 1997)

O ensino dos valores não se pode evitar. Qualquer piofessor na sala de aula quando

explicita ou não explicit4 quando proíbe ou quando permite, ou mesmo quando

incentiva esta a transmitir aquilo que valoriza. Todas as actividades que o professor

desenvolve, os liwos que escolhe, os textos que sugere, os'trabalhos de casa que

recomend4 não são mais que a montra da sua hierarqurzaçáo de valores. No entanto,

não é só o professor, são as regras que regem as escolas, as indicações dos conselhos

executivos, o que é pemritido fazer dentro e fora da escol4 as actividades

extracurriculares que são proporcionadas, tudo isto mostra os valores que se

privilegiam. A educação para os valores realiza-se em todos os momentos, permeia o

currículo, as interacgões interpessoais na escola e as relações desta com a família e com

a sociedade.

A Teoria de Kohlberg é uma das teorias mais actuais sobre o desenvolvimento moral. O

desenvolvimento moral é uma construção do indivíduo em interacção com o meio e nãó

apenas um produto de doutrinação ou de influência directa do meio. Quando falamos

em moralidade'é falar, antes de mais, no respeito por certas nornas e princípios.

Segundo Lourenço (1992, p:19), " (...) uma das características fundamentais da

moralidade é ser prescritiva, normativa e generalizó»el. Está mais ligada aos domínios

do "dever" do que ao domínio dos ser."
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2.7.Formaçáo Pessoal e Social

ooOs planos curriculares de ensino poderão incluir em todos os ciclos e de forma

adequado uma área de formação pessoal e social que pode ter como componentes a

edorcação ecológica, a educação sexual, a educaçãofamiliar, a educação para a saúde,

a educação para a partictpação nas instituições, seruiços cívicos e outt os no mesmo

âmbito. "- Lài de Bases do Sistema Educativo (LBSE) - Decreto-Lei n.' 46186 de 14 de

Outubro, artigo 47o, alínea 2).

O sistema educativo abre-se assim a uma nova área curricular, obrigatóri4

explicitamente dedicada à formação pessoal e social. A lei vai mesmo mais longe,

referindo exemplos das iáreas e das subiáreas que devem ser administradas,

nomeadamente a Educagão Moral e Cívica. A LBSE sugere ainda uma ampla rírea de

informação tendo em vista a formação pessoal dos alunos, no domínio da educação para

a saúde, da educação do consumidor, da educação sexual, da educação paÍa a família e

da educação ecológica.

Recentemente foi publicado um novo Decreto-Lei, n." 612001, de 18 de Janeiro em que

é proposto no aÍigo 3o, alínea d) "a integraçdo com carácter transversal, da educação

para o cidadania em todas as óreas curriculares ". Embora a educação para a cidadania

nâo s" reduzaà educação para os valores, é no entanto uma componente fundamental da

educação do cidadão.

HrL desde as duas últimas décadas, um certo consenso, relativamente à necessidade de

que a escola desempenhe um papel activo no desenvolvimento dos valores nos alunos.

Nenhuma forma de educação é neutra ou independente de valores. (Beltrão,2000)

A Formação Pessoal e Social, enquanto objectivo da Educação Pré-Escolar tem três

preocupações essenciais. São elas, segundo Campos (l99l,p:7):

"- A capacidade para a resolução dos problemas de vida.

- Á promoção do desenvolvimento psicológico.

- A educaçõ"9 para os valores.
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O papel do professor é apresentar exercícios aos alunos, proporcionar dilemas, ler

histórias, fornecer conflitos, folhas de valores, fazer perguntas. São os desafios que o

professor coloca, as clarificações que ajuda afazer e asjustificações que solicitam que

vão determinar o sucesso do prograrna desta disciplina.
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3. OS VALORES NA LEI DE BASES DO SISTEMA

EDUCATTVO

O sistema educativo responde às necessidades da realidade social em que estií inserido,

confiibui para o desenvolvimento harmonioso da personalidade dos indivíduos. Cada

vez mais se incentiva a formação de cidadãos liwes, responsáveis, autónomos e

solidários.

A LBSE promove o desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador

dos outros e das suas ideias, aberto ao dirílogo e à liwe troca de opiniões, para que se

{ormem seres capazes de analisar o meio em que vive.e o analisem com crítica e se

empenhem em transformá-lo. A LBSE acentua uma educação que promove a

consciência cívica dos alunos e estimula o seu desenvolvimento sócio - moral.

A presente Lei acolhe integralmente o espírito e a letra da Declaração Universal dos

Direitos Humanos, de 10 de Dezembro de 1948. Patrício (lz Revista Inovação, n.o

especial, 1989,p:l l), refere que a LBSE aconselha:

"a) - A garantia universol do respeito pelo principio da liberdade de aprender e de

ensinar com tolerôncia para com as escolhas possíveis recusando o estado totalitário

educador e garantindo a nõo - confessionalidade do ensino público.

b) - O dever de contribuir para a realização do educando, atrwés do pleno

desenvolvimento da pers.onalidade, daformação do carácter e da cidadania.

c) - O dever de assegurar o direíto à diferença.

d) - O dever de assegurar a igualdade de oportunidades para ambos os sexos.

e) - O dever de contribuir para desenvolver o espírito e a prática democrática."

Nos artigos 2o e 3o (Princípios Organizativos) do Capítulo I assume-se que a escola tem

responsúilidades na educagão paÍa a democraci4 para os direitos humanos e pila o

desenvolvimento global dós indivíduos.
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Este Capífulo diz-nos que o sistema educativo organiza-se de forma a:

"a) - contribuir para a defesa nacional , reforço da nacionalidade e inserção no

Mundo:

b) - contribuir para a realização do aluno, através de desenvolvimento da

personalidade, do carácter e da cidadania. Deve preparáJo para a reflexão crítica

sobre osvalores espirrtuais, estéticos, morais e cívicos;

c) - assegurar oformação cívica e moral dos iovens;

d) - assegurar o direito à diferença, o respeito pela personalidade e proiectos

individuais bem como a consideração e valorização dos diferentes saberes e culturas;

e) - desenvolver a capacidade de nabalho;

fl - contribuir para a realização pessoal e comunitária dos indivíduos;

g) - descentralizar, desconcentrar e diyersifi.car as estruturas e as acções educativas;

h) - connibuir para a coruecção dqs.assimetrias de desewolvimento regional e local;

i) - assegurar a escolaridade para todos;

j) - assegurar uma igualdade de oportunidades para ambos os sexos;

l) - contribuir para desenvolver o espírito e a prática democrática."

O artigo 4o, rra sua alínea 2, é dingido à educagão pré-escolar, que no seu aspecto

forrrativo é complementar e / ou supletiva da acçáo educativa da famíli4, com a qual se

deve estúelecer estreita cooperação. O artigo 47o damesma lei no seu ponto 2 diz-nos

que os Planos Curriculares do Ensino Básico têm de incluir em todos os ciclos e de

forma adequada uma área de Formação Pessoal e Social, que pode'ter uma de viârias

componentes: a educação ecológica, a educação do consumidor, a educaçáo da família

a educação sexual, a prevengão de acidentes, a educaçáo pwa a participação nas

instituigões, serviços cívicos. A LBSE recoúece explicitamente a vertente da Educação

Pessoal e Social da escola.

É decisão govemamental que todas as componentes curriculares dos ensinos básicos e

secundiário devem contribuir de forma sistematica paÍa aformação social e pessoal das

criangas, existindo assim, uma area de formação transdisciplinar.
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Decide também que a educação cívica constitui um dos três grandes objectivos da Á.rea

Escola - que é um novo espaço curricular não disciplinar.

Surge um novo espaço curricular disciplinar denominado por Desenvolvimento Pessoal

e Social, que vem juntar-se à disciplina de Educação Moral e Religiosa.

Há alguns valores consignados na LBSE e nos programas de ensino. São os seguintes:

. Desenvolvimento do espírito crítico

. Solidariedade

. Cooperação

. Humanismo universalista

. Tolerância

. Identidade napional

. Intervenção democrática na vida comunitaria

. Liberdade de consciência

A LBSE incentiva o professor cultural, a formação integrada. No entanto, são raros os

cursos de formação de professores que tenham no seu plano de estudos espaços e

tempos sobre arelaçáo escola - família e a relação escola - comunidade.
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4. EDUCAÇÃO PRE-ESCOLAR

4. 1. Contextualização

Podemos dizer que os pioneiros da educação de infância foram Robert Owen com a

"Infantil School" e Friedrich Froebel com o "Jardim de Infancia". (Spodek:2002).Em

Portugal, tem-se vindo a ganhar consciência, cadavezmais, da importáncia da educação

pré-escolar para o sucesso escolar e pessoal das crianças e para a própria melhoria do

sistema educativo. (Formosinho, 1 998.p: 1 l).

A educação pré-escolar faz parte integrante do sistema educativo, sendo a primeira

etapa da educação básica ao longo da vida. Se por um lado a educação de infancia é

assumidamente da responsabilidade dos pais ou dos seus substitutos, como é que esta

responsabilidade parental se manifesta numa instituição de atendimento à infância e é

aceite pelos actores que nela trabalham? (Homem, 1995).

Educação pré-escolar é qualquer programa que vise promover o desenvolvimento

cognitivo, emocional e social da criança com menos de seis anos. Desta formq os pais,

os técnicos da educação pré-escolar, devem e podem ser agentes de desenvolvimento.

(l\darques, sid). Não podemos deixar de acreditar que a educação pré-escolar é um meio

paÍa a igualdade de oportunidades para todas as crianças. Com a frequência pré-escolar

as crianças tomam-se mais independentes, mais activas, envolvem-se em actividades

construtivas e interagem rnais frequentemente com os seus colegas, numa palavr4

tornam-se mais sociáveis.

A educação pré-escolar é um contexto de socialização, no qual ocorrem muitas

aprendizagens, muitas vivências relacionadas com o alargamento do meio familiar de

cada criança. Como estas vivências acontecem dentro de um determinado grupo social

alargaÃo, este grau de ensino deve sempre promover a apretdizagem de vida

democrática. E como se pode proporcionar esta aprendizagem?
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Através da participação de cada criança e do grupo no processo educativo, oferecendo

opoúunidades de coopsração, de decisões em comum, de regras colectivas

indispensáveis à vida em sociedade. A educação pré-escolar como conjunto de serviços

e de acções familiares de atendimento à criança, desde o nascimento até à entrada na

escolaridade obrigatóri4 tendo em vista a prestação de cuidados de guarda, sociais e

educativos. Alguns autores falam da educagão pré-escolar apenas a partir dos três anos,

mas outros alargam este período desde o nascimento. Este grau de ensino esteve desde

sempre ligado à necessidade social do trabalho feminino.

Com o avanço do conhecimento na área da Pedagogia e de outras Ciências Humanas, a

educação pré-escolar passa a ser vista como uma oportunidade e um período específico

e fundamental de aprendizagem, agregando a si as funções educativas e preventivas.

(Homem, 1995). O acesso âo pré-escolar é fundamental porque é benéfico, favorebe o

estabelecimento de amizades e o desenvolvimento de competências sociais desde cedo.

(Spodek,2002)

Várias preocupações estão subjacentes à acçáo govemativq tais como nos refere

Homem (1995,p:27):

*a) A explicitação de normas geraís organizativas pedagógicas e técnicas, comuns a

todos os estabelecimentos.

b) A criação de um sistema de acompanhamento, attaliação e fiscalização que assegure

o cumprimento efectivo das normas enunciadas.

c) Promoção de uma igualdade progressiva de condições laboraís e de forma contínua

para todos os educadores, independentemente da rede (pública ou privada) em que

estejam integrados.
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d) O reconhecimento expresso do dtretto que cabe aos pais, como elementos

preponderantes na educoção dos seus filhos, de participar na definíçdo das políticas e

da organização do estabelecimento educativo, bem como de colabororem activamente

nn acÇão educativa exercida pelos pro/issionais.

e) A existência de uma maior ligação entre a educação pré-escolar e o lo ciclo do

enstno básico.

fl O esforço, em termos cientfficos, daformação intcial dos educadores de infincia."

A educagão das crianças pequenas é essencialmente uma questâo educacional mas é

também uma questão cultural e social. Desta forma educar uma criança é uma tarefa de

parceria da escola e da famíli4 em constante comunicação com todas as outas

instituições sociais. Não podemos encerrar a educação da criança nos horizontes da

escola, sô faz sentido perspectivá-la a partir da escol4 (" mas abrindo-a aos horizontes

da cultura envolyente, às questões da famílía, da comunidade, da sociedade.")

(Formosinh o, 1998, p:7).

Em Poúugal, com o passar dos anos, torna-se mais consciente a importância da

educação pré-escolar para o sucesso escolar, pessoal e futuro das criangas e até para a

melhoria do sistema educativo. O Parecer do Concelho Nacional de Educação - Parecer

ll94 - "...constítui parte do processo de tomada de decisão política no sentido de

aumentar a cobertura da Educaçdo Pré-Escolar do país para níveis semelhantes aos da

Unido Europeia." (Formosinho, 1998, p:l1). Cadavez mais a educação pré-escolar é

vista como a primeira etapa da educação básica, tal como referimos anteriormette,'!no

medida em que se articula cada vez mais com o sistema nacional de educação,

nomeadamente com o ensino básico ". (Formosinho, 1998, p:l1).

Ainda segundo o mesmo autor, "E importante que as crianças de cínco, quatro e três

anosfrequentem a Educaçdo de Infancía é porque, nela e através dela, se desenvolvem

competências e destrezas, se aprendem normas e valores, §e pronxovem atitudes úteis

para ofuturo cidadão". (p:11). 
56
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Por isso se afirma que a educação pré-escolar deve favorecer a foünação global da

crianç4 tendo em vista a sua plena inserção na sociedade que a rodei4 como ser

autónomo, livre e solidário.
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4. 2. Objectivos

A Lei - Quadro da Educação Pré-Escolar, a Lei 5197 de 10 de Fevereiro, vem ao

encontro de algumas preocupações que existiam em teÍmos de pré-escolar. Esta lei

consagra a educação pré-escolar como a primeira fase da educação basica e aponta para

as duas funções da pré-escolaridade: a firnção educativa e a função social.

O Principio Geral da Educação Pré-Escolar diz-nos'que "A Educação Pré-Escolar é a

1o etapa da Educação Básica no processo de educação ao longo da vida, sendo

complementar da acção educativa da fomília, com a qual deve estabelecer esfi'eita

ligação, fattorecendo aformaçdo e o desenvolvimento equiltbrado da criança, tendo em

vista a sua plena tnserçdo na sociedade como ser autónomo, livre e soltdário."

(Ministério da Educação, 1997 . P: 1 5)

Também os Objectivos Gerais Pedagógicos para a educação pré-escolar são definidos

legalmente. São eles:

" a) - Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em

experiências de vida democrático numa perspectiva de educar para a cidadania.

b) - Fomentar a ínserção da criança em grupos sociais diversas, no respeito pela

pluralidade das culturas, fatorecendo uma progressíva consciência como membro da

sociedade.

c) - Contribuir para a igualdade de oportunidades no qcesso à escola e para o sucesso

da aprendizagem.

d) - Estimular o desenvolvimento global da criança no respeito pelas suas

características individuais, incutindo comportamentos que favoreÇam aprendizagens

s i gntfi c at iv a s e difer enc i ada s.
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e) - Desenvolver a expressão e a comunicação através de linguagens múltiplas, com os

meios de relação, de informação, de sensibilidade estética e de compreensão do mundo.

fl - Despertar a curiosidade e o pensamento crítico.

g) - Proporcionar à criança ocasiões de bem-estar e de segurança, nomeadamente no

âmbito da saúde individual e colectiva.

h) - Proceder à despistogem de inadaptações, deficiências ou precocidades e promover

a melltor orientação e encaminhamento da criança.

i) - Incentivar a pqrticipação das famílias no processo educativo e estabelecer relações

de efectiva colaboração com a comunidade. " (Ministério da Educação, 1997. PP:15-16)

Esta fase da vida da criança a idade pré-escolar, entre os três e os cinco anos, é uma

etzpa que se oocarocteriza pelo enfoque de carácter globol e integrador. " (Serrano,

l997.pp:68-69). Devemos facilitar à criança um conjunto alargado de experiências,

todas elas relacionadas com as capacidades que contribuem para o desenvolvimento

global da mesma. Devemos ter em conta os esquemas mentais de cada um dos

elementos do.grupo, as representações do mundo, as formas de "§aber - fazer", as

atitudes e os valores que as criangas começam a interiorizar.

A mesma autora, atras referida, indica-nos alguns objectivos desta etapa. São eles:

oo - Descobrir, conhecàr e controlar progressivamente o próprio co)rpo, formàndo uma

imagem positiva de si mesmo, valorizando a sua identidade sexual, as suas capacidades

e limitações de acção e expressão, adquirindo hábitos básicos àe saúde e de bem-estar.

- Actuar de forma cada vez mais autónoma nas suas actividades habituais, adquirindo

progressivamente segurança afectiva e emocional e desenvolvendo as capactdades de

iniciativa e confiança em si mesmo.
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- Estabelecer relaÇões sociais num âmbito cada vez mais amplo, aprendendo a articular

progressivamente os próprios interesses, pontas de vista e contribuição com os outros.

- Conhecer qlgumas maniíestações culturais do seu tneio, mostrando atitudes de

respeito, interesse e particípaÇõo em relação a elas. " (p:69).

É uma etapa que constitui o contexto propício para a aprendizagem de regras, regras

essas que regem a vida em sociedade, em grupo. Podemos fomentar comportamentos

solidários, de ajuda e de cooperação, promover atitudes distantes de estereótipos

relacionados com o sexo, as diferengas de raça, de origem étnica e social.

Para Serrano (1997, p:111) devemo's:

* a) - Fomentar atitudes de colaboração e solidariedade.

b) - Criar um espírito crítico e construtivo diante da vida quotidiana.

c) - Ensinar a valorizar o nabalho bem-feito.

d) - Assumir, respeitar e cuidar do meio natural.

e) - Habituar-se a participar na vidafamiliar e escolar, respeitar e valorízar normas de

comportamento social e educativo, assumir responsabilidades, respeitar sexo, raça,

diferenças e papéis de cada um."
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4.3. Modelos Curriculares de Educação Pré-Escolar

Segnndo Homem (1995), existem dois modelos distintos de educação pré-escolar: o

modelo assistencial e o modelo educacional. No primeiro caso pretende-se atingir

sobretudo objectivos sociais e existe uma preocupação em dar respostas às necessidades

das famílias e das próprias criangas. No segundo caso, o modelo educacional, é centrado

essencialmente nas criangas e prosseguindo sobrefudo objectivos educacionais, de

desenvolvimento e de preparagão para a escolaridade futura.

Ao longo dos tempos, vários Modelos foram adaptados à Educação Pré-Escolar. Neste

capítulo vÍtmos abordar alguns deles, num capítulo posterior iremos analisar um deles

mais pormenorizadamente.

Um dos primêiros Modelos que surgem no nosso país é o@
Curricular Directiva, mais conhecido pelo Método João de Deus. Este Modelo é

inspirado em autores como Froebel, Maria de Montessori e Decroly.
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4.3.1. Movimento Escola Moderna (MEIVD

Outro Modelo Curricular é o Movimento Escola Moderna (MEM). Este modelo

assentâ no Projecto Democrático, e tem como fonte as ideias de Freinet, Vygotsky e

Bruner. Recorre a Freinet quando se valoriza a expressão liwe da criang4 o espírito

cooperalista e a entreajuda. A Vygotsky quando promove a interacção com os outros

junto dazonade desenvolvimento proximal e transferindo o ambiente sociocultural dos

adultos para as crianças. A Bruner quando se vê a criança como ser capaz de

seleccionar, codificar, ordenar e elaborar as informações que recebe do exterior e se

valoizaaaprendizagem pela descoberta e resolução de problemas.

A metodologia deste movimento assenta, desde 1966, na autoformação cooperada entre

docentes, cuja prática educativa constitui ensaios estratégicos e metodológicos,

sustentados por uma reflexão teórica permanente, e numa forte componente de

interacção com as famílias e a comunidade, tendo em conta a herança sociocultural a

redescobrir com o apoio das outras crianças e dos adultos. O MEM nasce em Portugal, a

partir de 1965, no Campo de Trabalho de Promoção Pedagógic4 no âmbito do segundo

Curso de Aperfeiçoamento Profissional de Professores do Sindicato Nacional de

Professores, orientado por Rui Griício, que contou o apoio da Federação Internacional

de Movimento da Escola Moderna (FIMEM).

Entendido como t)Ífi "sistema de treino democrático" Q\iz4 1991), que institui e

restitui as nonnas sociais e promove a moralidade e o civismo dos alunos/crianças, a

escola apresenta-se como um espaço de iniciação às práticas da cooperação e

solidariedado, & uma vida democrátic4 no qual cada docente actua como uma

cômunidade da partilha das experiências culturais de cada um.

O MEM parte da concepção empírica da aprendizagem, que tem como base o ensaio e o

erro e evolui para uma perspectiva desenvolvimentalista da aprendizÂgem apoiada nos

métodos desenvolvidos para cada área específica ou cultural ao longo das suas

respectivas histórias.
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Favorece a cdLação de circuitos de informação e trocas sistemáticas entre os alunos, bem

como a negociação progressiva desde o planeamento à paÍilha das responsabilidades e

de regulamentagão/avaliação.

De acordo com Niza (1991), o MEM parte da concepção da escola como uma

comunidade onde se proporciona a paÍilha de experiências culturais da vida real de

cada um, da quat podemos assinalar três finalidades formativas:

. " a íniciação às práticos democrátícas;

. areinstituição dos valores e das signtficações sociais;

. a reconsfi'ução cooperada da cultura. " (Formosinho, 1998,p:l4l)

Destas três finalidades decorrem os sete princípios que estruturam toda a a:ção

educativa do MEM. Passemos a enumerar esses mesmos princípios. Tal como nos

refere Formosinho (1 998,p: I 42-144):

| - "Os meios pedagógicos veiculam, em si, os fins democráticos da educaçdo". Os

objectivos e as regras do grupo devem ser definidos apartir daprártica vivenciad4 de

forma a clarificar e a dar coerência ética à escolha dos materiais e aos processos de

or ganrzação mais adequado s.

2 - "A actividade escolar, enquanto contrato social e educativo" explica-se a partir da

negociação progressiva dos processos de trabalho, uma formâ de evoluir da experiência

pessoal de cada um para o coúecimento científico,

3 - "A prática democrática da organização partilhada por todos, institui-se em

conselho de cooperaÇão", tendo como base a partilha e a entreajuda entre os pares, o

que proporciona a todos os intervenientes do acto educativo, sejam e se sintam,

implicados na sua construção e desenvolvimento, isto desde o planeamento das

actiüdades e dos projectos, à sua realização e avaliação cooperada.
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4 - "Os processos de rrabalho escolar reproduzem os processos socíais autênticos da

construção da cultura, das ciências, nas artes e no quotidiano." Esta será a estratégia

mais adequada à correcta assimilação de conteúdos por parte dos alunos, combatendo a

perda de sentido social da escol4 afalta de respeito pelos alunos e a convicção de que a

didáctica é um saber de natureza e estrutura em tudo diferente do das ciências e saberes

que se pretendem veicular.

5 - "A informaçõo partilha-se através de circuitos sistemáticos de comunicação dos

saberes e das produções culturais dos alunos", vaTortzarrdo socialmente os produtos

por ele construídos, o que, por si só, thes atribui um sentido e uma funcionalidade ao

nível da comunidade educativa.

6- "As práticas escolares darão sentido social imediato às aprendtzagens dos alunos,

através da partilho dos saberes e das formas de interacção com a comunidade."

Atribui-se assim a concretização funcional dos saberes escolales, fomentando a

solidariedade e a cooperação com base numa troca de experiências que acaba por

acenfuar o valor motivacional e cívico da comunicação em si mesma.

7 - "Os alunos intervêm ou interpelam o meio socíal e integram no aula "actores"

comunitários como fonte de conhecimento nos seus projectos", quer na recolha das

informações a trabalhar, quer convidando pessoas para um contacto directo com os

alunos, criando um sistema de informação e entreajuda onde a escola se revitaliz4

enriquece e ganha valor de pertença-

As famílias e a comunidade envolvente são, no MEM, as verdadeiras fontes'de

conhecimento e de formação, participando nas sessões de animação, sempre que são

interpelados nos espaços comunitarios ou durante as visitas de estudo semanais,

particrpando activamente, respondendo a questiontírios e a inquéritos elaborados pelas

crianças, ou cedendo documentos para os estudos realizados pelos altrnos. Para além de

todo isto, os pais/encaregados de educagão são convidados de três em três meses para

um balanço e observação das produções do grupo, visualizando (em vídeo) o dia-a-dia e

Mestrado em Educação - variante de Adminisfação Escolar

64



A Construção Axiológica do Jardim de lnfância

A Construção EducaÍiva da Criança entre a Família e a Escola - um estudo de caso

os trabalhos realizados e participando em simulações das actividades desenvolvidas

pelas crianças, como forma de facilitar a compreensão do seu alcance educativo.

O papel do educador

O educador do MEM assume-se como um operador fundamental da educação,

promovendo o exercício de valores, de automatização e a solidariedade como base de

uma organi zação participad4 animador cívico e moral. É sua responsabilidade provocar

a expressão individual da criança e a sua actividade em grupo, dentro de um espírito de

entreajuda e de cooperação. Para além de desenvolver a socialização da criança,

compete-lhe a valoiz-ação do pensamento lógico e das iniciativas à leitura e à escrita

através dos oo métodos naturais ".

O educador é o orientador e o gestor das actividades, das descobertas, das dificuldades,

conhecendo e apoiando cada criança nas várias tarefas e adequando o processo de

ensino aos conhecimentos prévios das crianças, constituindo grupos heterogéneos, de

idades e culturas diferentes, como forma de garantir o respeito pelas diferenças e o

enriquecimento cognitivo e sociocultural. Os grupos heterogéneos permitem vivências

de liderança e de autoridade nas interacções, desenvolvendo o sentido de

responsabilidade (quando as crianças mais velhas são procuradas pelos mais novos para

orientação e apoio), e a modificaçáo de comportamgntos e a assimilação de novas

capacidades e conhecimentos (a partir de processos de imitação de novas capacidades e

conhecimentos).

6
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4.3.2. Modelo de High-Scope

Surge mais tarde uma nova forma de olhar a Educação de Infânciq a charrlrada

Pedagogia de Projecto, onde se inclú o Modelo de Hieh-Scope. Este modelo assenta

numa perspectiva construtivo - desenvolvimentalista, na qual o desenvolvimento

humano é organzado em estiídios e o conhecimento é construído progressivamente.

De acordo com vários teóricos desenvolvimentalista, como Piaget, Kohlberg e outros,

os referidos esüídios são sequenciais e universais, de estrutura qualitativa e representam

marcos conceptuais, instrumentos de classificação das viírias formas de conhecer, de

pensar e de raciocinar sobre a realidade física e social que nos rodeia.

Historicamente o modelo de High-Scope atravessou diversas fases, que vão desde a

Educação Compensadora - o Projecto Peny nos anos 60) ao Currículo de Orientação

Cognitiva (com base nas tarefas piagetianas de aceleração e à definição de experiências

- chave, na década de 70), até chegar aos nossos dias, em que a criança é considerada o

motor de toda a aprendizagem. (Formosinho, 1998). Foi iniciado na década de 60 por

David Weikart, no Michigan, Estados Unidos da América.

Este modelo curricular apresenta alguns princípios básicos, como é apontado em

Fomrosinho (1998). São eles:

. "Aprendizagem pela acção"- viver experiências directas e imediatas e retirar deles

significados através da reflexão. Só a partir da acçáo, em interacgão com outras

pessoas, materiais e ideias é que a criança e capaz de construir o seu conhecimento

sobre o mundo que a rodeia. A criança tem um desejo inato de explorar, de

questionar, de procurar as respostas e procura revolver os problemas que interagem

com os seus objectivos, construindo estratégias para o fazer. No dia-a-diq as

crianças desenvolvem experiências - chave, que não são mais que interacções

criativas e permanentes com pessoas, materiais e ideias que promovem o

crescimento intelecfual, emocional, social e fisico.
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Estas experiências influenciam todos os aspectos da nossa prática educativa diaria"

formando o centro do currículo High-Scope.

. "InteracÇão adulto - crianÇa"- a aprendizagem pela acção acima referida só faz

sentido quando existem interacgões positivas entre a crianga e o adulto que a rodeia. O

educador é o exemplo que esüí mais perto da crianç4 o seu refrrgio, o seu poúo de

abrigo, de onde extrai o melhor.

. o'Ambiente de aprendizagem" - as areas de interesse que existem no jardim-de-

inftncia contém um sortido alargado e diversificado de materiais, facilmente

acessíveis e que as crianças podem escolher e utilizw para concretizaÍem as suas

ideias e intenções de brincadeira e de jogo. Estes materiais devem proporcionar as

condições basicas e que são necessárias paÍa a educação e aprendizagem das crianças.

. "Rotinq diária" - esta rotina permite as crianças antecipar o que vai acontecer, o que

se vai passar a seguir e dá-lhes um grande sentido de controlo sobre o que fazer em

cada momento do seu dia-a-dia.

. o'AvaliaÇdo" - avaliar implica trabalhar em equipa de forrra a construir e apoiar o

trúalho nos interesses e nas competências de cada criança.

O educador tgÍrl, neste modelo curricular, um papel de suporte e de apoio, facilitando à

criança a construção do seu coúecimento do mundo. Compete-lhe providenciar os

materiais adequados aos níveis de desenvolvimento e de interesses das crianças,

estabelecer uma rotina diárta coerente e consistente, observar, encorajar, paÍicipar e

expandir os trabalhos.e os jogos. A crianç4 centro de todo o processo educativo, é o

construtor da sua inteligência e coúecimento, interage com o mundo que a rodei4 por

isso, o educador deve proporcionar actividades diferenciadas.

(
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4.4. Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar

Sabemos pelas.Orientações Curriculares, que todo o ambiente educativo deve organizar-

se num contexto de vida democrática em que a cooperação é simultaneamente uma

estratégia formativa e um objectivo privilegiado. (Ministério da Educação, 2002). A

criança é o sujeito e não o objecto do processo educativo, desempeúa um papel activo

na construção do seu próprio desenvolvimento e aprendizagem.

É necessário que exista uma relação formativa entre todos os intervenientes do processo

educativo, relação esta feita de respeito e atenção para cada uma das crianças e por

todas elas, pois cada uma delas é única e portadora de saberes únicos, que só na troca

com os outros, consolida a sua própria individualidade. (Ministério da Educação,2002).

A Educação para os valores acontece em situação, num processo pessoal e social de

procura do bem próprio e do bem dos outros. São os valores que estão inerentes à

prática do educador e a forma como ele os concretiza no seu dia-a-dia pedagógico que

permitem que a Educação Pré-Escolar seja um contexto social e relacional facilitador da

Educação para os valores. O papel do educadpr, as relações que estabelecem com o

grupo, a forma como possibilita as relações e a interacção, são o suporte desta educação.

Esta relação que se estabelece entre o educador e cada cnanç4 a forma como a respeita

e a valonz4 como a estimula e encoraja todos os pequenos progressos, tudo isto

contribui paÍa a auto-estima da criança e do grupo e é qm exemplo das relações que as

crianças estabelecem entre si. Só desta forma o grupo e cada criança individualmente se

tornam progressivamente independentes e autónomos. (Ministério da Educaç ão, 1997).
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4.5. Areas de Conteúdo da Educação Pré-Escolar

Fazem parte da Educagão Pré-Escolar viárias areas de conteúdo que desenvolvem dentro

delas vrárias actividades que visam uma progressiva autonomia da criança São as

seguintes áreas:

- Areada Formação Pessoal e Social

- Á.rea da Expressão e Comunicaçáo

-Domínio das Expressões Motora, Dramática P}ástica e Musical

- Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à escrita.

- Domínio da Matemática.

- Área do Conhecimento do Mundo

De todas estas iáreas aquela que mais direccionada está paÍa a educagão de valores é sem

dúvida a área da formação pessoal e social, mas nunca podemos esquecer que dentro de

todas as outras podemos e devemos trabalhar os valores.
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4.5.1. Áteu da Form zçáo Pessoal e Social

Para esta area de conteúdo deverão contribuir todas as componentes curriculares do

ensino básico e secundário. Com est4 pretende-se "íavorecer de acordo com as fases

de desenvolvimento, a aquisiçdo de espírito crítico e a interiorização de valores

espirttuais, estéticos, morais e cívicos" @ecreto-Leí 286189). O desenvolvimento

pessoal e social assenta na construção de um ambiente relacional e seguro, onde a

criança se sente valonz-ad4 é escutada, contribuindo assim para o seu bem-estar e auto-

estima o que implica a progressiva independência da criança e do grupo.

Esta independência significa de um modo geral, o desenvolver de determinadas

competências no âmbito do saber - fazer e do saber - ser:

. Um maior domínio naatilizaçáo dos materiais e dos instrumentos disponíveis;

o A apropriação do tempo e do espaço; uma progressiva autonomi4 liberdade de

escolhas e tomada de decisões.

. LJma maior autonomia individual e do grupo quer ao nivel da construção de

regras colectivas quer na participação democrática nas propostas e decisões de

. uma vida em grupo.

. IJma vivência democrática, onde o confronto de opiniões e a resolução conjunta

de perspectivas e de valores diferentes.

o A formação de cidadãos conscientes, desenvolvendo o espírito critico e a

interiorização de valores, de conhecimentos e de atitudes.

A formação pessoal e social é considerada uma area transversal, pois todas as

componentes curriculares contribuem para a promoção de atitudes e de valores em todas

as crianças, que thes permitam tornarem-se cidadãos cada vez mais conscientes,

solidários e captves de enfrentar os problemas que ocorram durante a vida.

Por fudo isto, a educação pré-escolar pode e deve favorecer a formação da crianç4

tendo em vista uma plena inserção na sociedade, como ser autónomo, liv1e e solidario.
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Esta area aparece diferenciada de todas as outras na orientações curriculares pois,

pretende-se acentuil a sua importância e evidenciar as finalidades formativas de

socialização que são uma marca da tradição da educação pré-escolar em Portugal. E

uma área integradora que enquadra e suporta todas as outras. " A importância dada à

área da formação pessoal e social decorue ainda da perspectiva que o ser humano se

constrói em interacção social, sendo influenciado e influenciando o rueio que o

rodeia." (Ministério da Educaçáo, 1997, p:51). A ciaçáo de uma iírea de Formação

Pessoal e Sociat paÍa a qual deverão contribuir todas as componentes curriculares dos

ensinos brâsicos e secundário é um dos princípios em que se fundamenta a oÍgaarT:rçáo

curricúar do sistema educativo.

"Esta área corresponde a um processo que deverá favorecer, de acordo com as fases

do desenvolvimento, a aquisição de espírito crítico e a interiorização de vqlores

espirituaís, estéticos, morais e cívicos. " (Ministério da Educação,1997. p:51).

A importância que hoje se atribui à área da Formação Pessoal e Social acontece porque

se valoriza a perspectiva que o ser humano se constrói em interacção com o social, é

influenciado e influenciando o meio que o rodeia. É no contexto social em que a criança

vive, nas relações que estabelece, nas interacções com os outros, qUe ela vai

interiorizando referências que the permitem compreender o que está certo, o que está

errado, o que pode e não pode fazer, os seus direitos e os direitos dos outros.

E que questões podem ser abordadas numa area como esta da Fonnação Pessoal e

Social? Podemos abordar questões de relacionamento com os colegas e amigos,

familiares e outros adultos, questões da sexualidade e da intimidade, da identidade e

autonomia pessoal, questões de sentido de competência própri4 de participação cívic4

de saúde.
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A organização do espaço educativo deve contribuir para a tomada de consciência dos

valores espirituais e éticos. A educação estética, partindo daquilo que é o contexto

educativo da Educação Pré-Escolar, estií presente no contacto com as diferentes formas

de expressão plastica que serão meios de educação da sensibilidade. (Ministério da

Educagão, 1997). O contacto com o meio que nos rodeia, com a nafrrÍeza e com a sua

culturq permite à criança apreciar abeleza.em diferentes contextos e situações.

É no contexto social em que üve, nas relações que estabelece, nas interacções com os

outros que a criança vai no seu íntimo consfuir referências o que a faz compreender o

que estiícerto e errado, o que pode e não pode fazer, os seus direitos e os seus deveres

para consigo e para com os outros. No entanto, é na família e no meio cultural

envolvente que a criança vive os seus primeiros anos, onde inicia o seu

desen:rolvimento pessoal e social. A educação pré-escolar é o contexto educativo mais

alargado que vai possibilitar a interacção da criança com os seus piles e com outros

adultos que não a sua família directa.

Estes novos "colegos" de certo que possuem outros valores, outras atifudes muito

diferentes daqueles que interiorizou no seu meio de origem. Ao permitir e facilitar esta

interacção com diferentes perspectivas, valores e atitudes, a educação pré-escolar

constitui um contexto favorável que permite à criança aprender a tomar consciência de

si e do outro. Desta forma tem um papel importante na educação para os valores.

Os valores não se "ensinam", mas vivem-se nas acções conjuntas e nas relações que

estabelecemos com os outros. É nesta interacção (como já referimos anteriormente),.que

a crianças aprende gradualmente a atribuir valor aos seus comportamentos e atitudes,

aos comportamentos e atitudes dos outros, vai conhecendo,' reconhecendo e

diferenciando modos de interagir. A educação para os valores acontece, desta formq em

sifuagão, num processo de procura do bem-estar proprio e do outro.
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Segundo as orientações curriculaÍes, "são os valores subjacentes à prática pedagógica

do educador e o modo como este os concretiza no quotidíano do jardim-de-ín/ância,

que permitem que a educação pré-escolar seia um contexto social e relacional

facilitador da educação para os valores. " (Ministério da educaçáo, 1997, p:52)..

O educador é o suporte desta educação, onde as relações e as interacções que se

estabelecem com cada criança e com o grupo são fundamentais. Assim " (...) a

formação pessoal e social assenta na constítuição de um ambiente relacional

securizante, em que a crianço é valorizada e escutado, o que contríbui para o seu bem-

estor e auto-estima. " A relação que se estabelece entre educador e cada uma das

crianças, a forma como avaTora4 a respeita, a estimul4 a encoraja nos seus pequenos

progrcssos, tudo contribui paÍa a auto-estima da criança e constifuem um exemplo para

as futuras relações a estabelecer por ela. Este processo leva à construção de um auto-

conceito positivo e supõe um apoio a todo o processo de crescimento em que cada

criança e o gnrpo se tornam cadavez mais independente e aúónomo. "Favorecer a

autonomia da criança e do grupo assenta na aquísíção do sabe - fazer indispensável à

sua independência e necessário a umo maior autonomia, enquanto oportunidade de

escolha e de responsabilizoção" (Ministério da educaç,áo, 1997, p:52)

Dois dos objectivos fulcrais da educação pré.escolar são a aquisição gradual da

autonomia e independência em relagão ao adulto. Adquiú maior independência em

educação pré-escolar, implica ir adquirindo determinados conhecimentos,

nomeadamente o saber - fazer: vestir-se, despir-se, lavar-se, comer com os talheres,

saber utilizar comectamente os diferentes materiais e instrumentos que tem à sua

disposição como os pincéis, lápis, jogos, tintas, etc.
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Em termos de autonomiq quer de uma criança quer de todo o grupo, esta passa pela

apropriação quer do tempo quer do espaço, e constitui a base em que se aprende a

escolher, a preferir, a tomar decisões e a encontrar os critérios e as razões para as nossas

escolhas e pila as nossas decisões. Esta construção da autonomia implica a capacidade

de cada um e de todos de innos, a pouco e pouco, assumindo responsabilidades.

Este processo de desenvolvimento pessoal e social decorre de uma partilha do poder

enfe o educador e as crianças. "A participação democrática no vida do g'upo é um

meio fundamental da formação pessoal e social" . (Ministério da educação , 1997 , p:53)

Esta participação vai permitir a construção da autonomia colectiva que passa pela

orgatnzação social participada em que as regras são elaboradas e negociadas entre

todos, são entendidas pelo grupo que se compromete a aceítá-las.. As tarefas são

decididas em grupo e permitem o bom firncionamento do mesmo, são distribuídas por

todos, onde há colúoração para o bem-estar de cada um e do grupo. Estas são vivências

de valores democráticos, tais como a participaçáo, a justiça a responsabilidade, a

cooperação. No entanto, esta participação não passa apenas por uma orgatizaçáo social

do grupo, mas encontra-se presente em todo o processo de aprendizagem, em que as

crianças são consultadas sobre a organrzação do tempo e do espaço, tomam a iniciativa

das actividades, colaboram nas propostas do educador e das outras crianças, cooperando

em projectos comuns.

Ao vivermos em grupo estamos sujeitos ao confronto de opiniões e à resolução de

conflitos o que permite uma primeira tomada de consciência que existem valores

diferentes, o que vai suscitar a necessidade de debate e de negociações, de.forma a

proporcionar atitudes de tolerância, de compreensão pelo outro, de respeito pela

diferença. A aprendizagem destes valores implica que o educador respeite cada criança

e a sua cultura individual. Ao interagirmos com o outro, que é diferente, permite-nos ter

consciência de nós próprios em relagão ao outro.
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A todo este processo chamamos o desenvolvimento da identidade. Este

desenvolvimento passa pelo reconhecimento das características individuais e pela

compreensão das capacidades e limitagões próprias de cada um, sejam elas quais forem.

Este respeito pela diferença vai valorizar a diversidade de contributos individuais que

favorecem o enriquecimento do grupo, favorece a construção da identidade, a auto-

estima e o sentimento de pertenç4 facilitando o desenvolvimento colectivo. Ao

reconhecer laços de pertença social e cultural, ao respeitar outras culturas também

estamos a desenvolveÍ a nossa identidade.

Não estamos a falar se não da educação multicultural. "A aceitação da diferença sexual,

social e étnica é facilítadora da igualdade de oportunidades num processo educativo

que respeita diferentes maneiras de ser e de saber, para dar sentido à aquisição de

novos saberes e culturas." (Ministério da educaçáo, 1997, p:55). A igUaldade de

oportunidades entre homens e mulheres, entres indivíduos de diferentes classes sociais e

étnicas é construída numa perspectiva multicultural. Não são só as diferentes vivências

que se proporcionÍu1l, a própria organrzaçáo do espaço e dos diferentes materiais que

existem numa sala de jardim-de-infância é fundamental paÍa a tomada de consciência

dos valores espirituais e éticos. "Por isso, se acentua a importôncia de que o ambiente

educativo da sala e da instituição - equipamento, materiais, decoração - corresponda

a critérios éticos que favoreçam a educaçdo do gosto. " (Ministério da educaçáo, 1997,

p:55).

A educação estética, partindo daquilo que é o contexto educativo da.educação pré-

escolar, está sempre presente na maneira como se contacta com as diferentes fonnas de

expressão artística. O contacto com o meio envolvente, com a cultura e com anattreza

permite às crianças constatar beleza em diferentes contextos e situações. A educação

estética está relacionada com a átrea de conhecimento do mundo, pois temos várias

perspectivas do mundo estético.
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Por nltimo falamos da educação paÍa a cidadaniq baseada na aquisição do espírito

crítico e na interioizaçáo dos valores, pressupõe coúecimentos e atifudes que podem

iniciar-se na educação pré-escolar a partir da abordagem de temas transversais tais

como: "a educação multicultural, educação Sqcua[ educação para a saúde, educação

sexltal, educação para a prevenÇão de acidentes, educaçdo do consumidor."

(Ministério da Educação,1997, p:56). Também aqui há um relacionamento com a area

do conhecimento do mundo.

A organrzação democrática de um grupo constitui a base da átrea de Formação Pessoal e

Social. Esta iárea integra todas as outras areas de conteúdo da Educação Pré-Escolar,

pois esta relacionada com a forma como a criança se relaciona consigo própri4 com os

outros e com o mundo que a rodeia, num processo que implica o desenvolvimento de

atifudes e de valores, atravessando a éreadas Expressões e da Comunicação com os

diferentes Domínios e a áxea do Conhecimento do Mundo, num processo onde toda se

articula entre si. (Ministério da Educação,1997).

O papel do educador

De acordo com a Lei - Quadro da educação pré-escolar, compete ao educador

"estimular o desenvolvimento global da criança, no respeito pelas suas coracterísticas

individuais, desenvolvimento que implica favorecer aprendizagens significativas e

diferenciadas." A criança é um pequeno ser com capacidades, necessidades, age à sua

maneira e com um ritmo próprio.

Estabelece ligações predominantemente afectivas, expressa as suas opiniões de forma

muito franca e espontânea e ainda está muito ligada aos seus pais. Centra-se em si

própri4 expressa espontaneamente os seus desejos, os interesses, os sentimontos e as

emoções e sente uma necessidade de agir.
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Cada grupo de crianças deve ser mais que um simples conjunto de indivíduos até

porque cada criança é um elemento desse grupo, com os seus próprios valores, com as

suas vivências que importa valolirzar. Ao estabelecerrnos uma relação inüvidualizada

com cada uma das crianças estamos a fucilitar a sua inserção no gupo e a possibilitar a

relação com outras crianças. Isto implica a cliraçáo de um ambiente seguro onde cada

uma se conhece e se sente valoizada.

Sendo um dos objectivos da educação pré-escolar o promover o desenvolvimento global

da criança, cabe ao educador o papel de proporcionar situações que despertem a

curiosidade, incentivem o pensamento e aacçáo, encorajar a procura de novas soluções,

ultrapassar as diÍiculdades. Deve propor jogos que estimulem a imaginação, orgarizar

actividades, dento e fora do jardim-de-infinci4 de forma a complementar os

conhecirhentos. Todos os dias somos confrontados com normas, regras, valores com os

quais nos identificamos, porque já os adqúrimos e são parte de nós. Este processo de

aquisição prolonga-se pela vida fora, começa desde cedo e constitui o suporte para toda

a vida enquanto ser social.

Numa fase inicial a criança não tem a noção exacta do bem e do mal e tende a agir de

acordo com as sgÍrs necessidades e os seus desejos. Ainda não aprendeu a levar em

conta os outros, que também têm necessidades e desejos, muitas vezes dif,erentes dos

seus. Começa então a construgão de regtas como forma de "regular" avida da criança.

Estas regras são gradualmente assimiladas e interioizadas, são fundamentais para o

desenvolvimento da autonomia, do sentido de responsabilidade. Tal como refere

Dewey: "Ensinamos mais com aquilo que somos do que com o que dizemos."

Como refere Formosinho (1998), "A forma como educamos as nossas crianças e as

oportunidades que lhes criamos são decisivas para a vida actual da criança e para a

vidafutura do cidadão que vai emergíndo, portanto, para a construção da sociedade de

amanhd. " (p:8).
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II_ METODOLOGIA

O que se investiga

Com a escolha deste tema para o nosso projecto de disseÍação encontrámos desde logo

um ponto de interesse: a questão dos valores. Que valores estão presentes no nosso

ensino? Quais os valores que as nossas crianças transportam do seu meio familiar e que

condicionrm e influenciam toda uma prática pedagógica diríria de um educador? E

quando falamos de crianças muito pequenas, em idade pré-escolar, entre os três e os seis

anos? Que valores importam faz*r emergfu? O que será mais importante paÍa os pais: a

matemática, a leitura e a escrita ou a transmissão de deterrninados valores?

São estas as questões que estão na origem do nosso esfudo de caso e foi a partir delas

que encontriimos aquelas que são as hipóteses do projecto. Como hipóteses gerais

temos:

- Os valores que as crianças transportam dos seus contextos familiares influenciam a

prártrcapedagógica de um j ardim-de-inÍância?

- Os valores inscritos no projecto educativo de um jardim-de-infância influenciam os

valores pré-existentes nas crianças?

A partir das hipóteses acima referidas definimos o que chamamos de hipóteses

especíÍicas: "

- Há valores que, estando mais presentes na vida pessoal de um educador de infância

influenciam em maior escala a pránica pedagógica?

- Há contextos familiares diferentes o que implica que existam valores diferentes entre

as várias crianças de uma mesma sala de jardim-de-inÍância?
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Destas duas hipóteses extraímos informagões que não podemos esquecer: quais as

primeiras aprendizagens da crianç4 qual a educagão que recebeu no seio familiar e que

the transmitiu um sem número de valores.

Estes valores são muitas vezes diferentes daqueles que as outras crianças possuem e que

vai encontrar aquando da sua entrada no sistema escolar. Como já referimos

anteriorrnente o nosso exemplo, enqtumto educador de um determinado grupo de

crianças, é mütas vezes firndamental, somos a'ofotografia" que está mais ao alcance, o

seu modelo, aquele que influencia.

O próximo pÍrsso, que temos pela frente é a definição das variáveis do nosso estudo.

Estas vão nos ajudar a atingir os objectivos propostos na Introdução. Como variável

dependerÍe definimos:

- Os valores do contexto familiar de cada criança.

A variável independente será:

- Os valores inscritos no projecto educativo de um jardim-de-infância.

Estas variáveis, assim como as hipóteses são o ponto de paÍida para a construção no

pré-questionário, que foi aplicado a dez pessoas que não faziam parte do universo do

nosso estudo e posteriormente do questioniário final.
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Os Sujeitos do estudo

A opção pela escolha dos sujeitos do estudo foi essencialmente paÍicular. Como no ano

lectivo 200512006 ficamos colocados na EBI/JI da Bela Vista, Santa Iria de Azóiu

resolvemos escolher um local de esfudo mais próximo do local de trabalho do que do

local de residência (Evora). A escola acima referida possú duas salas de jardim-de-

infância e nove do ensino básico. Por uma questão de ética profissional a sala escolhida

para objecto de estudo não foi a nossa" mas sim a outra existente, a denominada sala A,

ou os meninos dos bibes azuis.

Esta escola pertence ao concelho de Loures, mas encontra-se muito mais próxima de

Lisboa. É uma iírea residencial, mas onde existe um forte desenvolvimento industial.

Sdnta Iria é hoje um dos muitos dormitórios de Lisboa, a maioria da população trabalha

nessa cidade. Estrí muito bem servida de transportes públicos, com uma vasta rede de

autocarros e de comboios. A orgattrzação por parte de Poúugal da E)(PO 98

proporcionou uma melhoria das condições desta autarquia e um forte desenvolvimento.

Não nos foi dificil entregar os inquéritos aos pais, pois devido aos honírios do Jardim de

InÍância, as crianças entram à mesma hora da educadora o contacto com os mesmos foi

facilitado, o que permitiu a entrega em mão e pessoalmente a todos, acompanhado com

a respectiva explicação do que se pretendia. Também com a recolha não tivemos

dificuldade

A sala em estudo tem vinte crianças, ao contriário das vinte e cinco previstas,

beneÍiciando da redução'do número de alunos devido à deficiência de uma deias que

apresenta paralisia cerebral. Todas as crianças frequentam pela primera vez o jardim-

de-infrncia, com excepção da crianga com paralisia cerebral que já frequentou no ano

anterior. Relalivamente à idade das crianças, quinze têm cinco anos, quatro com quatro

anos. A criança com deficiência já tem seis anos. A maioria das crianças do estudo

esteve até à data de ingresso na escola aos cuidados de avós e apenas quatro

freqpentavam antes a creche, em instituições particulares. Uma delas esteve numa ama.
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De todas elas, apenas cinco ficarão no pré-escolar no ano lectivo de200712008, todas as

outras transitarão para o 1o ciclo do ensino básico. A criança com paralisiajá pediu o

primeiro ano de adiamento paÍa a entrada no 10 ciclo. Nesta sala existe um casal de

gémeos do sexo feminino.

Em relação aos pais, decidimos passar os inquéritos aos dois progenitores, mesmo no

caso de pais divorciados. Apenas a uma das crianças foi passado um só inquérito, pois

vive só com a mãe. Desta forma o leque de respostas acabapor ser maior.
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A recolha de dados - o Inquérito

Para efectuar a recolha de dados optámos pelo método do inquérito. Fizemos esta

escolha devido às dificuldades que presidiam as outras metodologias e também porque

na análise da literatura encontrámos estudos similares em que a metodologia usada é o

inquérito. A elaboração do mesmo deve-se também ao facto de não possuirmos neúum

outro instrumento que permitisse a operacionalízação e a avaliação da temâtica

escolhida.

Ao optarmos pelo questioniírio corremos alguns riscos. As respostas a este tipo de

instrumento nem sempre são a tradução da realidade. Qualquer questionrário consiste na

colocação de uma série de perguntas, a um conjunto de inqueridos, que geralmente é o

representante de uma dada população. Estas questões são relacionadas'com a situação

social, profissional ou familiar, com as suas opiniões, a sua atifude em relagão a opções

ou a questões humanas e sociais, com as expectativas, o nível de coúecimento ou de

consciência de um certo conhecimento ou problema. Pode ainda dizer respeito a outro

qualquer ponto de interesse do investigador. (Quivy, 1988).

O inquérito por questionário de perspectiva sociológica (que foi a nossa escolha)

distingue-se da simples sondagem de opinião pelo facto de visar a verificação de

hipóteses teóricas e a análise das correlações que essas hipóteses sugerem. Devido a

isso, os inquéritos são mais elaborados e consistentes que as sondagens. Dado o grande

número de pessoas que se interrogam e o tratamento quantitativo das informações que

se segue, as respostas à maior parte.das questões são pré-codificadas. Por isto, os

entrevistados devem obrigatoriamente escolher as suas respostas entre aquelas que thes

são forrralmente expostas.
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O questionário por nós construído é de "administração directa", pois é o próprio

inquerido que o preenche. (Quivy, 19SS). Para este autor o uso do questionário tem

vantagens e desvantagens. As vantagens são:

-"A possibilidade de quanttficar umo multipltcidade de dados e de proceder, por

consegutnte a numerosas análises de coruelaçdo.

- O facto de a exigência, por vezes essencial, de representatividade do coniunto dos

entrevistados poder serfactlmente sattsfeita atrwés deste método." (p:l9l).

Relativamente às desvantagens podemos referir a "superficialidade das respostas, os

resultados apresentam-se muitas vezes como simples descrições, desprovidas de

elemento s de compr e ens ão p enetrant e s. " (çt:l9l).

Ao fazerrnos este estudo pretendíamos conhecer os valores que os pais procuram

transmitir aos seus filhos e se o projecto educativo do jardim-de-infância vai ao

encontro desses mesmos valores. Construímos como instrumento de recolha de dados

um inquérito com quarenta e oito questões (talvez um pouco extenso), em que

procurámo s "encoixar" aqueles valores que para os vilrios autores estudados são

valores bxe. De Marques (2002) retirámos os nove que o autor identifica como

"Valores básicos, virtudes de sempre" (p:77). São eles a temperançA a generosidade, a

obediênci4 a gratídáo, a liberdade, a verdade, a afabilidade, a liberalidade, a equidade, a

coragem, a paciência, a perseveran ça e ajustiça. Em Patrício (1993) encontriímos os

restarúes valores itrue também, enquanto seres humanos, julgamos importantes: a

amiz-ade, o amor, a'autonomia, a autoridade e a realiz.açáo pessoal.

Porém, não foi fárcil a construção deste nosso instrumento. Após muita pesquisa e

análise de viários autores, de teses e trabalhados relacionados com o estudq de valores,

verificámos que a temática dos valores no pré-escolar ainda é muito recente. Ao longo

do percurso encontrámos muitos inquéritos relacionados com os jovens do ensino

secundáriq e universitário, as .suas aspirações e valores, mas relativamente.às crianças

entrs os três e o. q*iro anos já não se yerifica o mesúo. '83
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Por isso compilámos várias questões retiradas de vários inquéritos diferentes, de viários

autores e tentamos construir o nosso proprio instumento de trúalho. Procuriárnos

colocar as questões de forma clara, e intercalá-las consoante os vários valores que

pretendíÍrmos trabalhar, para que não houvesse a tendência de responder aleatoriamente.
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A análise de dados

Para analisÍtmos os nossos questionários usamos os quadros dos valores implícitos

identificados por Marques QOOT). Para este autor são: "um conjunto de virtudes de

sempre que necessita de ser incorporado no programa educativo escolar." Estas

virtudes de sempre não são mais que os valores basicos de qualquer sociedade.

Apresentamos de seguida o quadro relativo aos valores implícitos e as questões

correspondentes. De forma a não emitirmos juízos sobre os vários valores aqui

presentes, decidimos ordenar os valores pela sua ordem alfabética.

Valores implícitos Questões

Afabilidadé t4-16-17-24

Coragem 2-18-31-32-45

Eqúdade 4-9-tt-21-30-36-46

Generosidade 3

Gratidão l5

Justiça 4-7

Liberalidade 9-tt-48

Liberdade 2t-37-44

Obediência s-22-28-30

Paciência 2-6-10

Perseverança 1-6-18-31-43

Temperança (moderação) t2-27-34

Verdade t-19
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Para além dos valores acima referidos e que foram identificados por Ramiro (2002),

entendemos que existem outros que também são importantes e que também fazemparte

da sociedade. (Patrício, 1997)

O número de alunos da sala como já referimos anteriormente é de vinte crianças.

Definimos ministrar questionários aos dois progenitores: pai e mãe. Todas as crianças

vivem com os respectivos progenitores, com excepgão da criança com paralisia

cerebral, que é filho de mãe solteira e que não tem qualquer contacto com o pai. De

salientar que uma das crianças ó adoptada mas este facto ainda não é do seu

conhecimento. Por todas estas razões deveríamos ter passado quarenta questionários no

total. Como já indictámos há um casal de gémeas na sala logo dos quarenta

questioniírios passaríamos a trinta e oito. Se retirarmos o questionário gue seria entregue

à criança que é filha de mãe solteir4 encontramos um novo total de trinta e sete

possíveis. Aquando da recolha das respostas verificiímos que um dos casais não nos

entregou os seus questionrírios e mesmo depois de insistências não o conseguimos. Daí

o total definitivo ser de trinta e cinco respostas e é esse o nosso universo de estudo.

Passemos de seguida a uma análise dos dados obtidos. Optámos por analisar as vánas

percentagens de cada respost4 reduzindo os valores à centésima.

Valores implícitos Questões

Amizade 5-4t-48

Amor 10-16-20-23-26-33-39

Autonomia 4-23-25-30-42

Autoridade 3-s-8-13-20-33-40-46

Realização Pessoal 2-35-38

Relações Sociais 4-9-14-17-29-47
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Parte I (Dados pessoais dos progenitores)

Quadron.ol-Sexo

Sexo lVlasculino Feminino

Respostas t7 18

Percentagens 48,60/0 5l,4Yo

Do total de pais inqueridos e que responderam às nossas questões encontramos mais

respostas do sexo feminino do que do sexo masculino, isto devido ao facto de uma das

crianças viver apenas com a mãe e não ter qualquer contacto com o progenitor.

Quadro n.'2 - fdade

Idade >20 anos Entre 20 e 30
anos

Entre 30 e 40
anos

< de 40 anos

Respostas 0 7 24 4

Percentagens 0 20% 68,60Â 17,4yo

Desta questão podemos retirar algumas elações. Nenhum dos progenitores tem menos

de vinte anos e a grcnde maioria tem entre os trinta e os quarenta anos (68,6%). Quatro

dos inquiridos (l1,4yo) têm idade superior aos quarenta anos e20o/o tem entre os vinte e

os tintâ anos. Não estâmos perante pais nem muito novos nem com múta idade, isto

tendo também em conta a idade dos filhos.
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Quadro n." 3 - Estado Civil

Em relação ao estado civil dos nossos inquiridos optamos por escolher cinco categorias

de possíveis respostas: solteiro, casado, divorciado, viúvo e união de facto. Escolhemos

a ultima opção por entendeÍmos que é uma realidade cada vez mais habitual na nossa

sociedade acfual. Perante estes dados verificamos que apenas se verifica um caso de

mãe solteira (2,9%). Um dos casais vive em união de facto e outro esüí divorciado. Este

casal divorciado está em contacto e foi flícil aplicar o questionário aos dois progenitores.

De referir que não existiu qualquer resposta paÍa a hipótese viúvo e que a maioria,

85,7o/o, é casada.

Quadro n."4 - Habilitações Literárias

Em termos de habilitações literárias que os pais possuem verificamos que existem dois

grupos a destacar. O primeiro grupo de pais que possuem o 3o ciclo do ensino básico

(equivalent e Aa 9o ano de escolaridade) que correspond em34,3%odas pspostas e o outro

grupo que são aqueles que possuem o ensino secundário (equivalente ao l2o ano) que

sáo 37,lYo, ou seja o valor mais elevado. Estamos perante resultados que nos indicam

que nesta sala cerca de 71,40Á dos pais possuem a escolaridade obrigatória e que

juntando os pais que terminarÍül uma licenciatur a (17,1%) temos um total de 54,2Yo dos

pais que concluíram o 12o ano.

Estado Civil Solteiro Casado Divorciado Viúvo União
facto

de

Respostas I 30 2 0 2

Percentagens 2,goÁ 85,7yo 5,7Yo 0% 5,7yo

Húilitações
Liteúrias

lo Ciclo
Ensino Básico

2" Ciclo
Ensino Básico

3" Ciclo
Ensino Básico

Ensino
Secundário

Ensino
Superior

Respostas J 1 12 13 6

Percentagens 8,60/o 2,90/o 34,3yo 37,lyo 17,lyo
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De salientar que dos trinta e cinco entrevistados, apenas três (correspondente a 8,6% das

respostas) possuem apenas o 1o ciclo do ensino básico, o que eqüvale ao 40 ano de

escolaridade e um dos progenitores possú o 6o ano (2o ciclo do ensino básico).

Quadron."5-Profissão

No que à actividade laboral dos pais diz respeito encontramos um leque de actividades

muito $ande e diferente ente si. Optamos por fazer esta questão aberta para que os pais

identificassem a sua profissão sem terem alternativas possíveis de escolha. Depois de

analisadas todas as respostas foi possível construir o quadro acima com as respectivas

profissões identifiôadas pelos inquiridos. Verificamos que a maior percentagem de

respostas encontram-se desempregados (seis respostas que equivalem a l7,loÁ do total

de hipóteses). De seguida com a mesma percentagem temos. os técnicos superiores

(todos eles funcioniírios públicos) e os técnicos comerciais com l4,2yo, o que

corresponde a cinco respostas. Aferimos ainda que 3 pais são chefes de equip4 dois são

escrituriários assim como operadores de máqúnas e doceúes. Com uma resposta

assinalada encontramos um pedrefuo, um advogado, um padeiro, um empresiário, um

engenheiro e por fim uma doméstica.

Profissão Desempre
-pado

Chefe de
eouina

Técnico
comercial

Escritorá-
no

Doméstic
A

Adminis-
trativo

Técnico
Sunerior

Engenhei-
ro

Respostas 6 J 5 2 I 4 5 1

Percentagens 17,lyo 8,60/0 l4,zyo 5,7yo 2,9yo 1l,4yo l4,2yo 2,9o/o

Profissão Empresá-
no

Operador
máouinas

Docente Pedreiro Advogado Padeiro

Respostas 1 2 2 I 1 I

Percentagens 2,9yo 5,7o/o 5,7%;o 2,90Á 2,9%;o 2,9yo

í
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Quadro n.'6 - Número de filhos

Número
filhos

de I ) 3

Respostas 12 t6 7

Percentagens 34,3yo 45,70Á 20%

No que diz respeito ao número de filhos podemos concluir que nenhum dos casais

inquiridos tem mais de três filhos. Do total 34,3Yo tem apenas um filho, 45,7oÁ tem dois

filhos e20Yo tem três filhos.

n." 7 - Idade dos filhos

Relativamente à idade dos filhos e levando em conta as respostas obtidas, construímos o

quadro acima com os valores apresentados: entre os zero e os doze meses, entre um e

três anos, entre os três e os cinco anos, entre os cinco e os dez anos e com mais de dez

anos. Assim, verificÍuros que a resposta que tem mais escolhas é a da idade

compreendida entre os três e os cinco anos (33,8oÁ), o que coresponde à idade pré-

escolar. Segue-se o grupo etario entre os cinco e os dez anos com vinte respostas

(30,8%). O grupo que apresgnta o valor menos elevado é o correspondente aos bebés

com 7,7oÁ, isto é, com cinco respostas. Logo depois encontramos a faixa etárià com

mais de dez anos, com sete respostas. De salientar que neste grupo a idade superior é de

dezoito anos. Por último temos as crianças com idades compreendidas entre os doze e

os trinta e seis meses com valores de 16,90Á.

S10 Anos > 10 AnosdosIdade
filhos

0-12 Meses 12-36 Meses 3-5 Anos

7Respostas 5 l1 22 20

Percentagens 7,7yo 16,9yo 33,9yo 30,\Yo l0,\yo
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Quadro n.o 8 - Sexo dos filhos

Sexo Masculino Feminino

Respostas 26 39

Percentâgens 4:0% 60%

Tal como acontece com todos os esfudos actuais, também no nosso se verifica que o

número de crianças do sexo feminino (60%) é superior ao número relativo ao sexo

mascúino (40%).
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Resultados Paúe II

Passamos de seguida à análise da segunda parte do nosso extenso questioniário. Tal

como referimos anteriormente resolvemos associar a cada questão um ou mais valores e

o que pretendemos tentaÍ saber é se existe uma valoração ou não de uns valores em

detrimento de outros. Não pretendemos de forma alguma fazer juízos de valor, apenas

constatar factos a partir das respostas conseguidas.

I - Respeito as opiniões do meu filho e encorajo-o a exprimi-Ias.

Quadro n.o 9 - Valor implícito: Perseverança - Verdade

Nesta questão encontramos dois valores implícitos: a perseverança e a verdade.

Podemos verificar que a maioria dos pais entende como é importante, os filhos dizerem

a verdade e a serem perseverantes na procura dessa mesma verdade.

Dos trinta e cinco pais inquiridos vinte e um concorda com o acima referido, o que

correspond e'a 600/o das respostas e 31,4%o concorda mesmo muito. Apenas uma resposta

não esta de acordo com esta questão, ou seja, 2,goÁ. Se por um lado no pólo negativo

ternos esses 2,9%o, se juntarmos as respostas do pólo mais positivo encontramos o valor

;.. de 9l,4yo, o que nos leva a poder fazer à afirmação inicial. De referir que 5,7olo dos

progenitores possuem uma posição neutra sobre esta questão

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concorilo muito

Respostas 0 I 2 2t 11

Percentagens 0% 2,gYo 5.7 % 60% 3l,4yo
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2 - Encorajo o meu filho a fazer sempre o seu melhor.

Quadro n.o l0 - Valor implícito: Coragem - Paciência - Realização Pessoal

Para a segunda questão escolhemos como valores implícitos a coragem, a paciência e a

realizaçáo pessoal. A coragem por razões óbvias, só com ela se atinge os nossos

objectivos, a paciência pela mesmaÍazáo e aÍealização pessoal porque ao fazermos o

nosso melhor sem dúvida que Íicamos realizados enquÍmto seres humanos. Parece que

esta ta:nbém é a opinião dos pais entrevistados, já que todos eles optaram pelo pólo

mais positivo da questão, escolhendo as opções concordo e concordo muito, nenhum

deles escolheu as opções mais negativas e nem mesmo a neutra. 54,3yo dos pais

concorda muito com a nossa questão e 45,7Yo concordam. Para estes pais é muito

importante que os Íilhos tentem fazer sempre o seu melhor.

3 - Os desejos do meu filho estão sempre à frente dos meus.

Quadro n.o I I - Valor implícito: Generosidade - Autoridade

Os valores implícitos nesta terceira questão são a generosidade e a autoridade. E preciso

sermos generosos para colocar os desejos dos outros à frente dos nossos mas ao mesmo

tempo não perdermos a nossa autoridade. Em relação às respostas obtidas encontramos

valores muito dif,erentes e quase todas âs hipóteses foram utilizadas.

g3
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A resposta que teve mais escolhas foi exactamente aquela que é mais neutra, o não

concordo/nem díscordo, com catorze respostas das possíveis finta e cinco. Segue-se a

indicação concordo com34,3yo dos progenitores a escolherem esta opção. No pólo mais

positivo, o concordo muito há a escolha de um dos pais e oito escolherem a resposta

mais negativa, o discordo. Podemos dizer que neste caso não há uma unanimidade por

parte dos pais e mesmo fazendo a soma do lado mais concordante, o que dá37,2%o,não

obtemos uma maioria. O lado mais discordante tem 22,8o/o das respostas.

4 - Ajudo o meu filho quando se zânga com as outras crianças.

Quadro n.o 12 - Valor implícito: Equidade - Justiça - Autonomia - Relações Sociais

Para esta questão escolhemos como valores implícitos a eqúdade, a justiça, a

autonomia e as relações sociais. A escolha foi esta porque ao ajudarmos alguém a

resolver os seus problemas estamos a permitir que exista equidade e justiça para ambas

as partes. Por outro lado também ajudamos a desenvolver a autonomia e a proporcionar

a melhoria das relações sociais. Em relação aos resultados obtidos, verificamos que

todas as respostás recaem sobre o pólo mais positivo e sobre uma posição mais neufia.

Para a escolha concordo temos um total de 600Á, o que eqúvale a vinte e uma respostas

das trinta e cinco possíveis. Para a opção concordo muito encontramos quatro respostas,

o que significa ll, yo do nosso total. De referir que dez dos p:ogenitores possui uma

posição neutral neste aspecto, ou seja, não concordam nem discordam que seja muito

importante ajudar os filhos aquando das suas pequenas zangas com os outros pares.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 10 2t 4

Percentagens 0% 0% 28,6yo 60% ll,4yo

Mestrado em Educação - variante de Administração Escolar
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5-Zango-me muitas vezes com o meu filho.

Quadro n.o 13- Valor implícito: Obediência - Amizade - Autoridade

Os valores implícitos nesta questão são três: a obediênci4 a amizade e a autoridade.

Quando nos zangamos com alguém muitas vezes é numa tentativa de impor a nossa

autoridade sobre essa mesma pessoa. Outras vezes aperus tentamos mostrar o nosso

ponto de vista e uma tentativa de chegar a um acordo com o outro. Mais uma questão

em que todas as escolhas obtiveram respostas. Não podemos dizer que existe uma

maioria de respostas para determinado item e isso também não ocorre quando fazemos a

junção dos dois pólos negativos e dos dois pólos positivos. A soma do pólo negativo é

de25,8o/o e a soma do pólo positivo é de 42,8%o.

Destes dados podemos dizer que o pólo positivo recebe mais respostas que o pólo

negativo, ou seja, há mais progenitores a entenderem que é importante fazer ver aos

filhos as suas opiniões e se for preciso zangarem-se com eles. Não podemos esquecer

que onze dos trinta e cinco pais não possuem uma posição definida em relação a esta

questãq.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas I 8 1l 13 2

Percentagens 2,9o/o 22,gyo 31,4o/o 37,l%o 5,7yo

Mesúado em Educação - variante de Administraçâo Escolar
95



A Construçâo Axiológica do Jardim de lnfância
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G Espero que o meu Íilhoo frente a um problemâ, consiga resolvêlo.

Quadro n.o 14 - Valor implícito: Paciência - Perseverança

Em relação a esta terceira questão do nosso questionário, encontrÍunos como valores

implícitos a paciência e a perseverança. E porquê estes valores? Então o que é preciso

paÍa fazermos face a um determinado problema senão a paciência e a perseveranç{? E

pela anrálise das respostas dos nossos inquiridos verificamos que os pais têm a mesma

opinião. A totalidade dos pais concorda com esta afirmação situando as suÍrs respostas

entre o concordo e o concordo muito, sendo inclusive este o valor que obtém o valor

mais elevado, com 54,3%.

7 - Castigo o meu Íilhoo deixando-o sozinho numa divisão da casa, que não aquela onde eu estou.

Quadro n.o 15 - Valor implícito: Justiça

Esta era uma das questões que à partida inatrazer resultados muito diferentes entre os

pais. Sabemos por experiência própria que tudo o que envolve castigos quer fisicos,

quer psicológicos é sempre motivo de viírias discussões. O valor que está implícito

nesta questão é ajustiça.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 0 t6 t9

Percentagens 0% 0% 0% 45,7oÁ 54,3yo

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 9 10 5 l0 I

Percentagens 25,70/o 28,6yo 14,2 yo 28,6yo 2,90Á

Mestrado em Educação - variante de Administação Escolar
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Será que estamos a ser justos quando aplicamos aos nossos filhos esta forma de

castigar? Também os progenitores entrevistados possuem as suas dúvidas sobre isso

mesmo? Tal como podemos analisar, a opção discordo e a opgão concordo, apresentam

os mesmos valores 28,6yo, que correspondem a 10 respostas.

A opção neutra obtém cinco respostas, com l4,2Yo. No entanto de efectuarmos a soma

do pólo negativo vamos ter 54,3%o e se somarmos o pólo positivo temos 3l,5yo. Desta

forma podemos concluir que a maioria dos pais que inquirimos não concorda com o

castigo de base à nossa questão.

8 - Vigio sempre aquilo que o meu Íilho come.

Quadro n.o 16 - Valor implícito: Autoridade

Eis que estamos perante mais uma daquelas questões que não suscita muitas dúvidas de

resposta por parte dos pais. É sabido que a maioria se preocupa como bem-estar dos

seus filhos e nesse.bem-estar esta quase sempre inclúdo o tema da alirnentação. E

muitas vezes o momento da refeição é um momento onde a autoridade dos pais mostra a

sua força (e outras vezes é o contriário que acontece...). Perante. o quadro só podemos

verificar que a totalidade dos pais se preocupa com a alimentação que os filhos fazem,

no entanto a esmagadora maioria (82,9%) não demonsta uma preocupação extrema em

relação aesse facto, apenas lT,lyoofaz.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 0 29 6

Percentagens 0% ooÁ 0% 82,9yo t7.t%
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9 - Não permito que o meu filho veja crianças de outro sexo nuâs.

Quadro n.o 17 - valor implícito: Equidade - Liberalidade - Relações sociais

As questões relacionadas com o sexo levantam sempre algumas reticências por parte

dos pais e temos que ter cuidado na forma como as colocamos pois nem todos reagem

da mesma forma e com a mesma frontalidade. Os valores implícitos nesta nossa questão

são: a equidade, a liberalidade e as relações sociais. Ao escolher a equidade tentamos

que se entenda que somos todos iguais, tendo em conta as diferenças de cada um.

A liberalidade e as relações sociais estão relacionadas com o modo como encaramos os

outros e nos relacionamos com ele. Mais uma questão onde não existe consenso de

resposta e onde todos os itens obtiveram escolha. A maioria dos pais permite que os

seus filhos vejam outras crianças nuas (65,70Á) e 8,6%o dos pais não se mostra mesmo

nada preocupado com este facto. Seis dos trinta e cinco progenitores inquiridos

apresenta uma posição neutra e 8,6%o não concorda que os seus filhos tenham contâcto

com outras crianças nuas, sendo que apenas um não concorda mesmo nada com isso.

Podemos dizer que estamos perante um grupo de pais em que a maioria é liberal no que

diz respeito à sexualidade dos filhos.

l0 - Devemos confortar e compreender uma criança quando ela está com medo ou preocupada.

Quadro n.o 18 - Valor implícito: Paciência - Amor

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas J 23 6 2 1

Percentagens 9,60Á 65,7yo t7.1% 5,7yo 2,9yo

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 1 l1 23

Percentagens 0% 0% 2r9o/o 3l,4Yo 65,7oÁ

Mestrado em Educação - variante de Administração Escolar
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A Construção Educativa da Criança entre a Familia e a Escola - um estudo de caso

Os valores que estão implícitos nesta décima questão são o amor e a paciência. Quando

temos medo ou receio de algo, nada melhor do que o amor daqueles que nos são

queridos. No entanto muitas vezes temos que ter paciência para lidannos com os medos

e com os receios dos outros. Relativamente à leitura do quadro apresentado, podemos

conferir que todos os pais entrevistos, excepto um deles, concorda que é importante

conformar e compreender os nossos filhos quando estão perante uma situação dificil. O

progenitor acima mencionado tem uma posição neutr4 não concorda nem discorda- A

maioria dos pais, 65,7yo, concorda muito com a afirmação da questão colocada- Desta

forma vemos que os pais se preocupam com os seus fllhos e tentam mostrar-lhe o'amor

e a preocupação que sentem por eles.

11 - Tento manter o meu filho afastado de outras crianças ou de outras famflias com valores

diferentes dos meus.

Quadro n.o 19 - Valor implícito: Equidade - Liberalidade

Com esta questão pretendia-se saber até que ponto os pais aceitam que os seus filhos

tenham contacto ou não com outras crianças cujos valores eles entendam como

diferentes dos seus. Os. valores aqui presentes serão a equidade e a liberdade. Como

podemos ver a partir dos dados obtidos apenas um dos progenitores admite que não

concorda que o seu filho conviva com outras crianças com valores diferentes dos seus.

l4,2yo têm uma posigão neutra. Dos trinta e cinco pais que responderam ao nosso

questionári o 29 referem que discordam com a questão em causa, destes 48,6yo discorda

e 34,3Yo discorda muito. Mais uma vez verificamos que os pais são liberais e aceitam a

diferença entre pares.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 12 l7 5 1 0

Percentagens 34.3% 48,6yo l4,2yo 2,9yo 0%

Mesaado em Educaçâo - variante de Administração Escolar
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12 - Tento impedir que o meu filho se envolva em jogos agressivos ou em que se possa magoar.

Quadro n.o 20 - Valor implícito: Temperança

Ao escolhermos a temperança como valor implícito nesta questão falamos de

temperança enquanto moderação. Com os resultados obtidos podemos tirar algumas

conclusões, entre elas que nenhum dos pais a'uto,'iza deliberadamente que o seu fllho

brinque com jogos perigosos. 28,60Á dos progenitores não concorda nada que o seu filho

teúa tais atitudes e 54,3yo embora não teúam uma posiçáo tão firne também não

concordÍrm. Quatro dos pais optaram pela resposta neutra e apenas dois discordam com

a nossa questão.

13 - O castigo fisico é o melhor método para manter a disciplina.

Quadro ro 2l - Valor implÍcito: Autoridade

Uma outra per$mta que retrata a questão dos castigos, aggra directamente relacionada

pila o castigo fisico. Em termos deste assunto temos que ter algum cuidado quando

analisamos os resultados, se por um lado partimos do princípio que os pais respondem

com sinceridade ao questionfuio, por outro não nos podemos esquecer que há perguntas

do foro mais íntimo e que às vezes não é fllcil assumir determinados factos perante

estranhos, mesmo que a confidencialidade esteja garantida Como todos sabemos, é

assunto de ordem do dia a questão dos maus tratos, dos castigos físicos e da sua

proibição úesmo por parte dos pais, daí o nosso receio em relàção a esta qugstãg.

100
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Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 2 4 19 10

Percentagens 0% s.7% ll,4Yo 54,3yo 28"6Yo

Discordo muito Discordo Não concordo/
rem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 6 t7 t2 0 0

Percentagens 17,lyo 48,6yo 34,30Á 0% 0%
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A Construção Educativa da CriaÍlça entre a Familia e a Escola- um estudo de cmo

Passemos a analisar as escolhas dos pais. Neúum dos inquiridos concorda que o

castigo fisico seja o melhor método paÍaamanutenção da disciplina 34,30Á optou pela

resposta não discordo/nem concordo, fazendo assim uma escolha neutra e sem

compromisso. Por outro lado, 65,7yo das respostas recaem pela não concordância com a

questão colocada, o que faz deduzir que os progenitores não concordam com os castigos

fisicos como fonna de se tingir a disciplina.

14 - Na presença de outroso o meu filho deve brincar sem fazer barulho, para não incomodar.

Quadro n.o 22 - Valor implícito: Afabilidade - Relações Sociais

Na décima quarta questão volta-se a tocar no aspecto das relações que estabelecemos

com os que nos rodeiam e aquilo que espeftlmos dos nossos filhos perante os outros.

Daí termos escolhido a afabilidade e as relações sociais como valores implícitos.

Novamente não existe uma maioriapara determinada opção, no entanto, quase metade

dos inquiridos, cerca de 48,6Yo, discorda que seja.necessiírio o filho brincar em silêncio

de forrna a não incomodar os outros. 1.l,4yo discorda mesmo muito desta nossa

a.firmação. Se fizennos a soma destes dois pólos negativos, então aí sim, estamos na

presença de uma maioria: 600Á das respostas. Resumindo, 60yo dos progenitores

entrevistados não entende que seja imperativo os seus Íilhos privmem-se das

brincadeiras barulhentas na presença de oufras pessoas. No pólo oposto encontramos

quatro pais que julgarn que esse silêncio é importante e dez opta pela posição mais

neutra.'
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Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 4 t7 10 4 0

Percentagens 17,4o/o 48"6% 28"60Â 17,40/o 0%
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A Construção Educativa da Criança entre a Família e a Escola - um estudo de caso

15 - Faço quesülo que o meu filho diga sempre se faz favor e obrigado.

Quadro n.o 23 - Valor implícito: Gratidão

Esta é uma das questões em que se pode afirmar que existiu uma concordância total de

respostas por pafte de todos os pais: Todos eles sem excepção concordam que é

extremÍLmente importante que os seus filhos sejam grctos e desde cedo aprendarn a dizer

obrigado e se ftv favor. Tal como é fâcíl de deduzir, o valor que se encontra implícito

na nossa questão é a gratidão. Do total de trinta e cinco pais inquiridos, apenas dois não

concordam muito com a afirmação mas não deixam de concordar.

16 - Exprimo afecto ao meu filho com beijos, abraços ou dando-lhe colo.

Quadro n.o 24 - Valor implícito: Afabilidade - Amor

Os valores implíci1os nesta afirmaçáo é a afabilidade e o amor e pretendía.rnos saber de

que forma os pais.demonstram aquilo que sentem pelos seus filhos. Não nos podemos

esquecer porém que nem todos nós temos a mesma forma de demonstrar afecto, daí

termos referido que não é nosso objectivo fazer juízos sobre as respostas obtidas.

Nenhum dos pais respondeu pela negativa à questão em caus4 todos julgam ser

importante o beijo, o toque para demonstrar o quanto se gosta do filho. 5,7o/o não

concorda nem discorda, enquanto 51,4o/o concorda e 42,90Á concorda muito com a

pergunta em causa.

Mestrado em Educação - variante de Administração Escolar

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 0 J 32

Percentagens 0% 0% 0% 8,6yo 9l,4yo

Discordo muito Discordo Nâo concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 2 18 15

Percentagens 0% 0% 5,7yo 5l,4yo 42,gyo
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A Construção Educativa da Criança entre a Família e a Escola - um eshrdo de caso

17 - Tenho em conta as preferências do meu filho quando planeio actividades em família.

Quadro n.o 25 - Valor implícito: Afabilidade - Relações Sociais

Esta questão esüí relacionada com as relações que se estabelecem dentro de cada

família, com o papel de cada um e com a importáncia que damos uns aos outros.

Queríamos saber se os pais pensam naquilo que os filhos gostam, se conhecem os seus

desejos e se os levam em conta na hora de tomar decisões que implicam toda a família.

Os valores implícitos são a afabilidade e as relações sociais. Um dos pais inquiridos diz

que discorda da nossa questão e que não dá importância aos desejos dos filhos quando

escolhem actividades em conjunto. Por outro lado 5l,4Yo entende isso como importante

e 45,70Á julga ser mesmo muito importante. Podemos dizer que para estes pais é

fundamental que se tente satisfazer os desejos de todos os membros da família.

18 - Prefiro que o meu filho não se envolva em actividades nas quais não seja bem sucedido.

Quadro n." 26 - Valor implícito: Coragem - Perseverança

A coragem e a perseverança são os valores que estão implícitos na décima oitava

questão do questionário aplicado aos pais. A escolha aconteceu porque julgamos que é

preciso corâgem e perseverançapaÍaparticipar em actividades em que podemos ser mal

sucedidos.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 1 0 18 t6

Percentagens 0% 2,90/o 0% 51,40/o 45.7%

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 21 8 5 1

Percentagens 0% 60% 22,gyo 14,zyo 2,90/o
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Ao analisarmos os dados verificamos que 60% dos progenitores aceita que o seu filho

particrpe em actividades que poderão não ser bem sucedidas, ou sej4 é importante

tentar ultrapassar algumas dificuldades que se podem deparar no nosso caminho. Temos

no entanto de salientar que nenhum dos pais discordou totalmente com a nossa questão,

o que pode estar relacionado com o tipo de actividades . 22,9yo escolheram as respostas

neutr4 como a pergunta se torna um pouco confus4 poderá ter sido esse o motivo paÍa

esta escolha, ou então não possuem urna opinião concreta. Os restantes entrevistados,

seis pais, não concorda com o facto de o filho se envolver nas actividades que poderão

não ter sucesso, um deles não concorda totalmente.

19 - Encorajo o meu filho a reflectir sobre a acção que fez

Quadro n.o 27 - Valor implícito: Verdade

A verdade é o valor que se encontra implícito nesta questão. Será que devemos ajudar

os nossos filhos a reflectirem sobre os seus actos, sobre as suas acções? Qual a opinião

dos entrevistados sobre este assunto? É isso que se analisa de seguida. Perante estes

dados podemos afirmar que todos os pais estão de acordo com a nossa aÍirmação,.

embora um deles ndo concorde nem discorde. 65,7yo concorda que o seu filho deva.

reflectir sobre as'acções que pratica e 31,4%o concorda muito. Estamos na presença de

progenitores que encaram a verdade como algo fundamental.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 1 23 ll

Percentagens 0% 0% 2,9yo 65,7%;o 3l,4yo
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A ConstruÉo Educativa da Criança entre a Familia e a Escola - um estudo de caso

20 - Gostava que o meu filho não crescesse tão depressa.

Quadro n.o 28 - Valor implicito: Amor - Autoridade

Esta é uma das questões que levantou por parte dos pais todo o tipo de respostas. Os

valores que estão implícitos na questão são o amor e a autoridade. Sabemos que todos

os pais estão desejosos de ver os seus filhos crescerem, mas há sempre aquele desejo

secreto de serem sempre bebés e por isso mais dependentes do adulto. A maioria dos

pais escolheu a resposta mais neutra, a hipótese não concordo nem discordo, talvez

como forma de não se comprometerem, ou mesmo por não terem uma opinião concreta

Verificamos que 20% afumam que gostariam que os seus filhos não crescessem tão

depressa, que se mantivessem pequenos durante mais tempo. Do lado oposto,

encontramos 4 progenitores que preferem que os seus Íilhos cresçam no rimo normal,

não desejando o prolongamento da infância. Nos dois pólos mais opostos, o discordo

muito e o concordo muito encontamos valores similares, ur,n dos pais opta pela segunda

hipótese e dois optam pela primeira.

2l - A criançà deve ter tempo para pensar, sonhar acordada e até mesmo paia não fazer nada.

Quadro n.o 29 - Valor implícito: Equidade - Liberdade

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 2 4 2t 7 1

Percentagens 5,7yo ll,4yo 60% 20% 2,gyo

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 2 2 2t 10

Percentagens 0% 5,7o/o 5,70/o 60% 28,60Á
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A Construção Educativa da Criança entÍe a Família e a Escola - um estudo de caso

A primeira questão relativa a este quadro é o porquê da escolha da equidade e da

liberdade com valores implícitos. Qual é o adulto que não gosta de ter tempo para

pensar, para soúar acordado e mesmo para não fazer nada? Julgamos que é um desejo

comum a qualquer ser humano. Então, porque é que as crianças não podem (e não

devem) ter também essa opoúunidade? E isto mesmo que decidimos perguntar no nosso

questionário. E foi exactamente isso que os pais responderam: é importante este tempo

para pensar, püà sonhar e mesmo momentos sem fazer nada. 60Yo concorda e 28,6%o

concordo muito com a aÍirmação acima mencionada. De referir que dos trinta e cinco

pais inqúridos apenas dois (o que equivale a 5,7Yo), não concordam que os filhos

precisem desse tempo e outros 5,70Á escolherem a hipótese não concordo nem discordo.

22 -úl-me difícil castigar o meu filho.

Quadro n.o 30 - Valor implícito: Obediência

Eis uma outra questâo que úorda o tema dos castigos, agora sem fazer qualquer

referência a que tipo de castigo. O valor implícito é a obediência, pois muitas vezes o

castigo é uma forma de tentarmos fazer com que o outo nos obedeça. Ao analisarmos

os dados obtidos e fazendo a soma das duas respostas do pólo positivo (concordo e

concordo muito), verificamos que o total é 48,6yo, ou seja não atingimos uma maioria

de pais que assumam ser-lhes dificil castigar os seus filhos. Por outro lado, 20Yo

reconhece que castiga os seus filhos sem isso lhe causar dificuldade. Orue pais não têm

umaposição definida e optam pela hipótese mais imparcial.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 7 11 15 2

Percentagens 0% 20% 31,40/o 42,9yo 5,7yo
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A Construçâo Educativa da Cíança entre a Familia e a Escola- um estudo de caso

23 - Deixo que o meu filho tome decisões por ele prÓprio.

Quadro n.o 3l - Valor implícito: Autonomia - Autoridade

Esta é mais uma daquelas questões que aborda o tema do crescimento dos nossos filhos

e se estÍultos preparados pila os ver crescer ou não. Como valores implícitos

encontramos a autonomia e a aúoridade. Autoridade por parte dos pais e autonomia por

parte das crianças. Dos progenitores que inquirimos verificamos que I l,4Yo rÉo aceitam

que os seus filhos tomem as suas próprias decisões. Mas.a maioria 60% entende que

isso é múto importante e concordam com a nossa afirrnação. Dez pais não concordom

nem discordam com a tomada de decisões por parte dos filhos.

24 - Não permito que o meu filho seja indelicado pâra o professor.

Quadro n." 32 - Valor implícito: Afabilidade

Esta questão, mais do que o assunto da afabilidade, (o valor que esüí implícito na

aflrmação) foca o aspecto da educação, das boas maneiras, da forma como espeftlmos

que os nossos filhos se comportem na presença de estranhos e em especial na nossa

ausência. Tal como seria de esperaÍ, todos os pais entendem que é importante que o

Íilho seja delicado, neste caso para com o professor. A maioria julga mesmo que isso é

muito importante; escolhendo desta forma a opção concordo muito.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 4 10 2t 0

Percentagens 0v, ll,4yo 28,60/0 60% 0%

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 0 t7 18

Percentagens 0% 0% 0% 48,6yo 51,40Á
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A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Consfuçâo Educativa da Criança entre a Familia e a Escola- um estudo de caso

25 - Preocupo-me com o futuro do meu filho.

Quadro n.o 33 - Valor implícito: Autonomia

A vigésima quinta questão é o tipo de pergunta paÍa a qual, e à partida todos esperamos

a mesma resposta: qualquer pai preocupa-se com o futuro do seu filho (para além de se

preocupaÍ com o presente). É muito fércil aleitura do quadro: todos os pais concordam

que devemos de nos preocupaÍ com o dia de amanhã e com o futuro dos nossos filhos.

Verificamos que essa é mesmo uma preocupação muito grande paÍa 74,3yo dos pais,

que optam pela resposta concordo muito. O valor que esta implícito nesta matéia e a

autonomia que esperamos que as nossas crianças veúam a ter um dia-

26 - Tenho tendência para mimar demais o meu Íilho.

Quadro n.o 34 - Valor implícito: Amor

O valor implícito na afirmaçáo acima referida é o arnor. Perante os resultados podemos

retirar algumas conclusões sobre o facto de os pais entenderam se mimam ou não os

seus filhos e se têm consciência se esse mesmo mimo é demasiado ou na medida certa.

60% dos progenitores assume que mima demais os seus filhos e um deles concorda

muito com essa realidade. 2Ao/o julga que mima na medida certa, pois não concordo nem

discorda com a afirmação. Como é lógico não sabemos qual é o conceito de mimo para

cada um dos pais. Não podemos deixar de mencionar que 17,LYo dos pais pensa que dá

aos seus filho.s a quantidade de mimo qub para eles é a mais necessária.
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Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 0 9 26

Percentagens 0% 0Yo OYo 25.7% 74,3yo

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 6 7 2t 1

Percentagens 0% 17,1oÁ 20% 60% 2,gyo



A Constnrção Axiológica do.fardim de Infância

A Construçâo EducaÍiva da Criança entre a Familia e a Escola - um estudo de caso

27 - Quando o meu filho se porta mâI, falo com ele e tento chegar a um acordo.

Quadro n.o 35 - Valor implícito: Temperança

Ao analisarmos esta questão definimos como valor implícito a temperanç4 uma vez

mais relacionada com a moderação. Pretendíamos saber se quÍuldo os filhos não fazem

exactamente aquilo que os pais esperam deles, se posterionnente há lugar ao diiílogo, à

compreensão do que se passou. Levando em conta as respostas que obtemos podemos

dizer que sim, que há lugar para o diálogo e para a compreensão. Num total de trinta e

cinco pais, trinta diz que tenta falar com o seu filho quando este se porta menos bem,

sendo qrc 1,7,4yo concorda muito com esta forma de agir. 5,7%ô náo permite que exista

este diálogo quando a criança se porta mal, e não concorda com a nossa questão. Três

dos progenitores que responderam ao questionárto não concorda nem discorda com esta

questão.

28 - Tenho confiança que o meu filho se porta bem, me§mo na minha ausência.

Quadro n.o 36 - Valor implícito: Obediência

O valor que se enconfa implícito nesta questáo e a obediência. Será que os pais

esperÍúr que os seus filhos se portam bem, mesmo quando estão longe deles? É isso que

vÍrmos tentar descobrir a partir das respostas dos pais. Como seria de esperar 68,6% dos

pais tem confiança que seus filhos se portam bem, mesmo na suÍt ausência. Não se

obtiveram respostâs para as opções concordo muito e discordo muito.
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Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 2 J 26 4

Percentagens 0% 5,7Yo 8,60/0 74,3yo ll,4yo

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 2 9 24 0

Percentagens 0% 5,7yo 25,70/o 68,6yo 0%



A Construçâo Axiológica do Jardim de Infiância

A Construção Educativa da CriaÍlça entre a Família e a Escola - um estudo de caso

Para dois pais não existe lugar para a conÍiança no seu filho, isto é, não têm a certeza

que ele se irá portar bem, independente de estar presente ou não. A percentagem de pais

que se encontra na posição mais neutra e de25,7.

29- Dou ao meu filho um número razoável de funções e responsabilidades familiares.

Quadro n.o 37 - Valor implícito: Relações Sociais

Esta afirmação mais que as relagões sociais esta relacionada com as relações familiares

e com o papel de cada um no seio da sua família. Assumindo papeis no meio familiar

também estamos preparados para os assumir na sociedade em que estamos inseridos.

Para esta pergunta não existe uma maioria de respostas para qualquer item, muito pelo

contrário, vamos encontrar dois deles exactamente com os mesmos valores. Se por um

lado 45,7o1o dos pais concorda com a nossa questão, por outro lado os mesmos 45,7yo

não concorda nem discorda em dar aos seus filhos vnrazoâvel número de funções e de

responsabilidades familiares. No pólo oposto encontramos três progenitores que

assumem que não fomecem mesmo aos seus filhos tarefas e funções familiares.

30 - Estabeleço regras estritas e bem organiz-adas para o meu filho.

Quaôro n.o 38 - Valor implicito: Autonomia - Equidade - Obediência

Mestrado em Educação - variante de Administração Escolar
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Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 J t6 t6 0

Percentagens 0% 8.6% 45,70/o 45,7yo 0%

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 3 18 13 1

Percentagens 0% 8,6yo 57,4yo 37,1oÁ 2,gyo
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A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construçâo Educativa da Criança entre a Familia e a Escola - um estudo de caso

Esta questão estií ainda um pouco relacionada com a referida na pergunta anterior,

embora o sentido seja um pouco diferente. Aqui não estamos a falar de tarefas a

proporcionar aos fllhos, mas sim de regras. Pretendemos saber se os pais possibilitam

aos seus filhos regras e de uma forma estrita e bem orgarrizada. Os valores implícitos

aqui são a autonomiq a equidade e a obediência. A maioria dos pais não tem uma

postura completamente definida em relação a esta afirnagão, já que 51,4o/o das respostas

recaem sobre o item ndo concordo nem discordo. Por seu lado treze progenitores

estabelecem regras aos seus filhos. Por fim, 8,60Á dos pais não estabelece essas regras e

demonsta-o quando não concorda como que the é perguntado.

31 - Penso que à medida que a criança cresce deve-se permitir que conheça riscos e experimelte

coisas novas.

Quadro n.o 39 - Valor implícito: Coragem - Perseverança

Os valores implícitos na trigésima primeira questão são a coragem e a perseverança. A

escolha recaiu sobre estes valores porque eles são necessrários quando estamos perante

coisas que nos são novas e isso acontece à medida que vamos crescendo. E esta também

a opinião de 74,3Yo dos nossos inquiridos que concordam com a afirmação. 8,6yo

entende mesmo que é fundamental a'criança conhecer coisas e riscos novos à medida

que se desenvolve e optou pelo item concordo muito. Um dos progenitores possú uma

opinião diferente dos restantes e assume que ndo concorda que os filhos corram riscos e

experimentem acontecimentos novos. 1 4,2Yopossui uma posição imparcial.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 1 5 26 J

Percentagens 0% 2,90/o 14,zyo 74,3%;o g,6yo
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A Construção Axiológica do Jardim de Infrância

A Construção Educativa da Criança entre a Familia e a Escola - um estudo de caso

32- Encorajo o meu filho a ser curioso' a explorar e a colocar questões-

Quadro n.o 40 - Valor implícito: Coragem

O valor implícito nesta questão é a coragem e pretendemos saber se os pais entendem

como necessário os filhos serem curiosos, explorem e coloquem questões. Podemos

deduzir a partir dos dados obtidos, que realmente é importante para os filhos este

processo de descoberta de crescimento. 68,60/0 dos pais inquiridos respondeu que

concorda. com a nossa afirmação e 20%o entende mesmo .que é efectivamente

fundamental para o desenvolvimento dos filhos serem curiosos e sempre dispostos a

colocarem questões. Somente qruúro progenitores não possuem uma opinião concreta e

optaram pela hipótese não concordo nem discordo.

33 - Por vezes sinto-me muito ligado ao meu filho.

Quadro n." 4l - Valor implícito: Amor - Autoridade

Estamos na presenga de uma questão que recolheu uma resposta unânime da parte dos

pais inquiridos. Ao porguntã aos pais até que ponto se sentem ligados aos seus filhos,

estaÍnos a falar do amor que sentem por eles e como assumem a sua autoridade. A

totalidade das respostas recaiu sobre o pólo mais positivo. 600/o dos progenitores

concorda que está muito ligado ao 
'seu filho e 40Yo concorda muito oom esta afrmração.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 4 24 7

Percentagens 0% 0% ll,4yo 68,60/0 20%

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 0 2t t4

Percentagens 0% 0% 0% 600Á 40%
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A Construção Axiológica do Jardim de Inf.ância

A Consfuçâo Educativa da Criança entre a Família e a Escola - um estudo de caso

34 - Ameaço mais vezes do que castigo o meu filho.

Quadro n." 42 - Valor implícito: Temperança

Voltamos :uÍTra yez mais a falar de castigos, um assunto ao qual nem sempre é facil

responder. É nosso objectivo saber se os pais ameaçam mais do que aquilo que

realmente castigam. Muitas vezes esta. conduta é uma forma de moderar o nosso

comportamento perante deterrninados acontecimentos, daí falar-se em temperança. A

maior percentagem de respostas recaiu no item concordo, cerca de 62,80Á, isto é, os pais

preferem ÍüreaçaÍ e só depois castigar. Outro valor impoÍante é o relativo ao item

concordo muíÍo que recebeu 25,7yo de preferências. Se juntar:nos estas duas

percentagens verificamos que um total de 88,5% dos trinta e cinco pais opta por esta

conduta. Apenas um pai objectou esse comportamento e responde que castiga mais do

que ameaça Por fim, 8,6%0 dos progenitores escolheram o item não concordo nem

díscordo.

35 - Encorajo o meu filho a falar dos seus problemas.

Quadro n.o 43 - Valor implícito: Realização Pessoal

Ver os nossos filhos realizados pessoalmente, capazes de partilhar aquilo que sentem,

falar sobre as suas dificuldades, era este o nosso objectivo quando redigimos a trigésima

quinta questã9. E é isso que os pais dos meninos da sala A do Jardim-de-Infância da

Bela Vista também pretendem.
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Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 I J 22 9

Percentagens 0Yo 2.9% 8.6% 62.8% 25.7%

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 1 22 t2

Percentagens 0% 0% 2,gyo 62,\Yo 34,30/o



A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construção Educativa da Criança entre a Familia e a Escola- um estudo de caso

Verificamos que mais de metade dos pais (62,8%) tem essa mesma opinião e assinalou

a resposta concordo no seu questionário. Ainda relacionado com este aspecto de

concordância, 34,3yo dos progenitores concorda muito com a necessidade de

encorajannos os nossos filhos a falarem sobre os seus problemas. Da totalidade dos pais

apenas um respondeu q]ule não concorda nem discorda da nossa questão.

36 -Penso que os filhos não devem ter segredos para os pais.

Quadro n." M - Valor implícito: Equidade

Ao colocarrnos esta questão era nossa pretensão perceber se os pais vêem os seus filhos

como iguais, se existem segredos entre eles. O valor implícito é a eqúdade. Neste caso

em concreto verifica-se uma maioria para um dos itens, o item concordo muito que

conseguiu 57,lyo dos pais. Ao somarmos o item concordo obtemos 85,7o/o de pais que

pensam que os fi1hos não deveriam ter segredos paÍa com os pais. Verificamos que

apenas um dos pais não julga isso importante. ll,4oÁ escolheram a resposta mais

imparcial.

37 - Receio um dia as perguntas sobre sexo.

Quadro n.o 45 - Valor implícito: Liberalidade

Discordo muito I)iscordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 I 4 10 20

Percentagens 0% 2"gYo ll"4Yo 28,60Á 57,1o/o

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 9 23 2 I 0

Percentagens 25,70/o 65,7yo 5,70/.o 2,gyo a%
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A Construção Axiológica do Jardim de Infancia

A Construção Educativa da Criança entre a Família e a Escola - um estudo de caso

Esta é uma questão que aborda a questão da sexualidade, mas em tennos de futuro e

sobre aquilo que os nossos Íilhos irão querer saber um dia mais tarde. São aquelas

questões que todos os pais temem e muitos tentam evitar. No entanto, 65,70/0 dos pais

inquiridos não teme as perguntas e 25,7o/o ainda possui mais certezas sobre a ausência

desse medo. Podemos afirmar que dos trinta e cinco pais inquiridos apenas três tem

medo das futuras perguntas sobre sexo. Destes pais um reconhece, ao escolher a opção

concordo, que tem dúvidas aceÍcadas questões de sexualidade no futuro.

38 - Ensino o meu lilho a ser responsável pelo que lhe possa acontecer.

Quadro n.o 46 - Valor implícito: Realização Pessoal

O valor que se encontra implícito e a realizarção pessoal e mais uma vez o que

esperamos que os nossos filhos sejam no futuro. Podemos verificar que existe um quase

consenso entre os pais que entrevistamos. 9l,4yo dos progenitores ao educar os seus

Íilhos tentam que eles se tornem seres responsáveis pelo que thes possa acontecer no

futuro. Por seu lado,8,6%onão tem posição definida em relação à questão colocada.

39 - Preocup(Fme com a saúde do meu filho.

Quadro n.o 47 - Valor implícito: Amor

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 J 28 4

Percentagens 0% 0% 8,6yo 80% ll,4yo

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 0 4 31

Percentagens 0% 0% 0% 11,4yo 88,6yo
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A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construção Educativa da Criança enre a Família e a Escola - um esfudo de caso

Colocamos de novo a pergunta: qual é o pai que não se preocupa com a saúde dos seus

filhos, que não tenta que eles estejam sempre bem? Por isso o valor implícito é o amor.

Os pais inquiridos voltam a dar-nos a resposta: todos se preocupam com o bem-estar

fisico dos filhos, optando pelo pólo mais positivo da questão.

40 - Nilo permito que o meu filho conteste as minhas opiniões.

Quadro n.o 48 - Valor implícito: Autoridade

Perante os dados recolhidos conferimos que os pais apresentam opiniões distintas em

relação à questão levantada. Cerca de 40oÁ dos inquiridos escolheu a hipótese não

concordo nem discordo como resposta à nossa pergunta. Doze progenitores indicam-nos

que permitem que os seus filhos argumentem e contestem as suÍrs opiniões. No pólo

oposto temos 25,7o/o dos pais que assumem que não permitem contestação por parte dos

seus fi1hos em relação às suas opiniões. O valor implícito na questão é a autoridade.

4l - Éi. bom para a criança entrar em jogos competitivos.

Quadro n.o 49 - Valor implícito: Amizade

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 t2 l4 8 1

Percentagens 0% 34,3yo 40% 22,80/o 2,9%;o

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 1 2 24 8

Percentagens 0% 2.9% 5.7% 68"60/o 22.8%
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A Construção Axiológica do Jardim de Inflância

A Consúução Educativa da Criança entre a Família e a Escola- um estudo de caso

Todos sabemos que vivemos num mundo onde existe muita competitividade, onde

mútas vezes apenas o mais forte é capu de vencer. Mas, quando nos referimos aos

nossos filhos há sempre coisas que mudam e nem todos reagimos da mesma maneira O

que queremos que os pais nos digam é se concordam que os seus filhos participem em

jogos onde exista essa tal competitividade. O valor implícito é a amizade, porque

podemos ser competitivos sem deixar de lado os nossos sentimentos. Uma elevada

percentagem dos pais inquiridos (68,6%) concorda que é benéfico pila as criangas

enfiarem nesses jogos e 22,8%o concorda muito com a nossa questão. Averiguamos que

apenas um progenitor discorda com a situação em causa e dois escolhem a opçáo não

concordo nem discordo.

42 - Gosto de ter tempo para mim na ausência do meu Íilho.

Quadro n.o 50 - Valor implícito: Autonomia

O valor que se encontra implícito na questâo acima referida é a autonomia.

Pretendíamos saber se os pais assumem que gostam de ter um tempo só para eles, sern

terem a presença dos filhos. Ao assumiram tal, os pais estão a dar alguma autonomia

aosseus filhos. A indiscutível maioria gosta de usufruir desse tempo a sós, falamos de

82,9o/o dos inquiridos. Apenas dois progenitores rêspondem que não necessitam de ter

tempo para si quando os seus filhos não'estão.

43 - Encorajo o meu Íilho a ser independente de mim.

Quadro n.o 5l - Valor implícito: Perseverança

Discordo muito Discordo Não concordo/
rem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 2 4 28 1

Percentagens 0% 5,7yo ll,4yo 80% 2.9%

Discordo muito Discordo Nâo concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 J 21 7

Percentagens 0% 8,6yo 60% 20% ll,4yo
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A Construçâo Axiológica do Jardim de Infrância

A Construção Educativa da Criança entre a Familia e a Escola - um estudo de caso

60% dos progenitores inquiridos respondeu que não concorda nem discorda com a

afirmagão apresentada. Nunca poderemos saber qual arazáo que leva os pais a optil por

esta hipótese daí ser tão dificil analisar estas respostas. De salientar qre 31,4yo dos pais

respondeu que encoraja os seus filhos a serem independentes, apenas 8,6% (o que

eqúvale a três respostas) assinala que tenta que os filhos sejam mais dependentes da

figurapaterna."

44 - Aviso o meu Íilho para não se sujar enquanto brinca.

Quadro n.o 52 - Valor implícito: Liberdade

O valor implícito nesta questão é a liberdade. O nosso objectivo com esta questão era

saber até que ponto, os pais autorizarra que os seus filhos brinquem livremente não se

importando que se úem ou não. Esta é outra questão que conseguiu obter respostas

para todos os itens. Não existe uma maioria paÍa nenhum deles, dois apresentam as

mesmas percentagens, 37,4Yo. Tanto a hipótese discordo como a não concordo nem

discordo foram escolha de 11 progenitores. Se fizermos a soma dos dois pólos

negativos encontramos o valor de 37,1o/o de pais que não se importam qUe os seus se

sujem enquanto brincam. No pólo oposto temos os pais que avisam os seus filhos que

não.os querem sujos enquanto brincam e são um total de 3l,5yo.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 2 1l ll t0 1

Percentagens 5,7yo 3l,4Yo 3r,4yo 28,6yo 2,9yo
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A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construção Educativa da Criança entÍe a Familia e a Escola - um estudo de caso

45 - Penso que a criânçâ deve aprender cedo a não chorâr.

Quadro n.o 53 - Valor implícito: Coragem

Eis uma outra questão que obteve diferentes respostas por parte dos pais. Como valor

implícito encontramos a coragem, já que é preciso alguma para não se choraÍ quando é

essa a nossa vontade. Como podemos observar todos os itens apresentam algum valor, o

que não tem acontecido muitas vezes ao longo do questionrário. Com o maior número dà

respostas encontra-se discordo, com 45,7Yo. De referir que três progenitores discorda

muito da afirmação, dando maior ênfase à sua opinião. Querem com isto os pais dizer

que as crianças podem chorar sempre, independentemente da sua idade. Segue-se, nâo

concordo nem discordo, opção que foi seleccionada por onze dos pais, demonstrando

uma postura neutra. No pólo positivo, os itens concordo e concordo muito alcangam

l4,3yo de respostas. São os pais que entendem que os filhos devem deixar de chorar

desde cedo.

46 - Não deve ser só o pai a exercer a autoridade.

Quadro n." 54 - Valor implícito: Autoridade - Equidade

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas J t6 1l 4 1

Percentagens 8,6yo 45,7yo 3l,4yo ll,4yo 2,9yo

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 0 25 10

Percentagens 0% 0% 0% 7l,4yo 28,6yo
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Quantas vezes se associam as figuras paterna à autoridade e a materna ao carinho e à

compreensão? Embora esta fosse uma imagem usual no pÍssado, quando a mãe passava

mais tempo com os filhos do que o pai, será que nos dias de hoje ainda se pensa desta

forma ou será que a questão da autoridade deve ser partilhada por ambos os

progenitores? Os nossos inquiridos respondem que sim, que a autoridade deve ser

exercida por ambos os progenitores. A totalidade das respostas apontam para o item

concordo e 28,6%o concorda muito com esta afirmação. Como se deduz o valor

implícito é a autoridade.

47 - Não quero que o meu filho seja percebido como diferente dos outros.

Quadro n.o 54 - Valor implicito: Relações Sociais

Na sociedade actual, uma das $andes preocupações é a integração e a respectiva

aseitação por parte daqueles que nos rodeiam. O valor implícito na questão é as relações

sociais que estabelecemos. Perante a questão de não querermos que o nosso filho seja

percebido como diferente dos outros, verificamos que é exactamente assim que a

maioria dos pais pensa. 68,6yo cgncorda com a pergunta e concordo muito l7,lo/o dos

inquiridos. Apenas uma resposta.vai no sentido contrário, isto é, aceitar que o filho seja

visto como diferente. De referir que pãa ll, yo dos pais a posição neutra é aquela que

mais the Wadunão tendo atitude definida.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem diseordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 I 4 24 6

Percentagens 0% 2,90/o ll,4yo 68,60/o 17,|yo
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4S-il, um erro insistir que os rapazes e as raparigas tenham jogos diferentes.

Quadro n.o 55 - Valor implícito: Amizade - Liberalidade

Estamos perante uma questão que nos fala das diferenças sexuais, nas diferenças entre

meninos e meninas, entre raptves e rapiligas. Daí os valores implícitos serem a arnizade

e a liberalidade. Perante os dados que dispomos tiramos desde logo algumas ilações.

Nenhum dos pais entende que devÍm existir jogos diferentes entre sexos, ou sej4 as

rapadgas e os rapzves podem e devem dispor das mesmas brincadeiras.

74,3yo dos pais que responderÍrm ao nosso questionário concorda com a afirmação

inicial e 17,lyo concorda muíto com ela. Apenas três progenitores não têm uma posição

definida em relação a esta temática e assinalaram a opção neutra.

Discordo muito Discordo Não concordo/
nem discordo

Concordo Concordo muito

Respostas 0 0 J 26 6

Percentagens 0% 0% 8,6yo 74,3yo 17,1,o/o
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Resultados Parte III

A terceira parte do questioftírio é composta por aperurs duas questões. A primeira estií

relacionada com idade que a criança deveria ter aquando na entrada no sistema de

ensino. Fornecemos aos pais as três hipóteses mais usuais, isto é, as que abrangem as

idades mais comuns da criança quando entra no jardim-de-infância pela primeha vez.

Damos ainda alternativa aos pais para escolherem outra hipótese e escrevê-la. Na

segunda pergunta tentamos saber o que é para cada pai o mais importante na sua vida.

Identificrámos cinco itens relacionados com a família, com colegas e amigos, com o

Írmor, com a satisfação profissional e com o bem-estar de cada um.

Quadro n." 56 - A educação das crianças pequenas deve:

Estar em casa até
aos três anos e

depois ir para o
pré-escolar

Estar em casa âté
à entrada para o
1o ciclo do ensino
básico

Frequentar a

creche desde um
ano de idade

Outra

Respostas 23 0 t2 0

Percentagens 65.7% 0% 34,3%o 0%

Tal como já referimoso é nosso objectivo tentar saber qual a idade ideal para a criança

entrar no jardim-de-infância. Com isto podemos ficar a.saber qual o grau de importância

que os pais atribuem à pré-escolq se realmente a julgam necessária ou não. Ao fazer a

análise do quadro verificamos que há duas hipóteses que não obtiveram escolha. A

primeira é a hipótese b) que defende que a criarrça deveria ficar em casa até à entrada na

escolaridade obrigatória.

Perante isto podemos afirmar que para este grupo de pais é importante que as crianças

frequentem o pré-escolar antes do acesso ao ensino básico. A outra hipótese é aquela

que possibilitava aos pais usufruírem de uma outra opinião. A maioria dos progenitores,

cerca de 65,7%o, entende que as crianças deveriam ficar em casa com os pais ou com

ouÍo familiar até aos três anos e seria então nessa altua que entradÍrm num jardim-de-

infância.
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De salientar que os restantes pus, 34,3Yo dos trinta e cinco entrevistados, escolheu a

resposta que mencionava que a criança ate ao ano de idade ficaria em casa e depois

transitaria paÍaa creche, dando assim entrada no sistema de ensino.

Quadro n.o 57 - O que é mais importante na vida de uma pessoa:

Esta segunda pergunta esta directamente relacionada com alguns dos valores que se

encontram mencionados na segunda parte do questionfuio. Falamos no amor, rLa

amizade, raiareúização pessoal e nas relações sociais. Nesta parte decidimos mencionar

directamente o valor subjacente a cada item, para que os pais escolhem-se realnente

aqúlo que para eles é importante. Ao analisannos o quadro observamos que existe uma

tendência óbvia paÍa a escolha do bem-estar próprio como o facto mais importante na

vida de nma pessea. Esta é a resposta de 65,7Yo dos pais.

De seguida temos com a mesma percentagem de ll,4 em dois itens: a relação com a

família e a satisfação profissional, isto é, para quatro progenitores o mais importante é a

relação que se estabelece com a família e pa.ra os outros quatro é fundament al alcançar a

re,alização profissional. 8,6yo das respostas recaem sobre o amor e tudo o que nele se

engloba Por fim, um dos pais refere arelação com os amigos e com os colegas como o

mais importante na sua vida.

Relação com a

famflia
Relação com
colegas e amigos

Amor Satisfaçâo
oroÍissional

Bem-estar
nrónrio

Respostas 4 1 J 4 23

Percentagens 11,4yo 2,9Yo 8,6yo ll,4yo 65,7yo
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III - CONCLUSÕES

Em relação às conclusões a retirar da primeira parte do questionário, onde se tentava

saber um pouco mais sobre os dados pessoais dos progenitores das crianças da sala A do

Jardim de lnfância da Bela Vista há algumas que nos saltam à vista. Primeiro

verificamos que dos tinta e cinco questioniários recolhidos dezassete pertencem ao sexo

masculino e dezoito são do sexo feminino. Ou seja, das dezoito crianças, que são o

nosso universo de estudo todos os pais responderam ao questioniário excepto uma que

respondeu apenas a mãe.

No que respeita à idade dos pais concluímos que nenhum dos entrevistados tem menos

de vinte anos e a percentagem com mais de quarenta anos também é baixa apenas

ll,4oÁ. Podemos dizer que estamos perante pais relativamente jovens, com 68,60Á com

idades compreendidas entre os trinta e os quarenta anos, e 20o/o erfire os vinte e os trinta

anos.

Sobre o estado civil é de salientar que a maioria dos pais é casadu cerca de 85,7%o,vrn

mãe é solteira, um casal está divorciado, outro vive em união de facto e não existiu

qualquer resposta paÍaahipótese de viuvez.

A grande maioria dos progenitores tem a escolaridade obrigatória, o 9o ano de

escolaridade, estamos afalar de7l,4Yo. Dos trinta e cinco pais 17,17q possui estudos

superiores, isto é cursos universitírios. Um é advogado, outro engeúeiro, dois docentes

do ensino básico e um economista. Apenas ll,syo não apresentam a escolaridade

obrigatória. Relativamente às profissões temos respostas muitos díspares salientando

que, no entanto, que dos trinta e cinco progenitores estão desempregados seis, o que

equivale ao maior número de respostas.

Nenhum dos pais tem mais de três filhos e o filho mais novo tem dois meses e o mais

velho tem dezoito anos. São estas as conclusões mais importantes a retirar da primeira

paÍe do nosso questioniârio.
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Terminada a análise à primeira parte do nosso questioniírio passamos à segunda parte.

Para estudarmos as várias questões colocadas atribuímos um ou mais valores implícitos,

acadauma das perguntas, valores que encontramos em Marques (2002) e em Patrício

(1997). Decidimos comentar por ordem alfabética cada valor e o que os pais, com as

srum respostas, apontam como fundamental para os seus filhos. Por outro lado, com a

ajuda das Orientoções Curriculares para a Educação Pré-Escolqr (OC) e com o

Projecto Cunicular de Turma (PCT) do Jardim de Infância da Bela Vista vamos tentar

descobrir se há uma resposta da parte da instituição para aquilo que os pais esperam.

O primeiro valor é a afabilidade. Para a totalidade dos pais os Íilhos devem ser bem-

educados para aqueles que os rodeiam; devem tentar respeitar os outros; 94,3Yo dos

inquiridos entende que o beijo, o toque e o abraço são muito importantes para exprimir

afectos; 97,lyo as§ume que os desejos dos seus filhos são muito importantes para as

decisões de toda a família No Projecto Curricular de Turma encontrarnos alguns

objectivos que estão de acordo com o referido pelos pais. São eles:

" - Adquirir hóbitos de cortesia e boas maneiras (agradecer, pedir licença, pedir

desculpa, dizer porfavor, esperar pela suavez).

- Consolar os seus amigos quando estão aflitos ou tristes."

O segundo valor é a arizade. A maioria dos pais considera importante que os seus

filhos participem com outras crianças em jogos competitivos; mútas vezes os

progenitores zangam-se com os filhos ilorque entendem que é a melhor maneira de

mostrar astsaamizade. No P.C.T. encontramos como objectivo: "criar e experimentar o

.iogo colaborando com os colegas."
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O terceiro valor é o amor e um dos objectivos que encontramos no Projecto Curricular é

"incutir" hábitos de higiene e de saúde social", isto vai ao encontro do que foi referido

pelos pais, já que todos revelaram preocupagões com a saúde dos seus filhos. 62,90Á dos

pais assume que mima demasiado os seus filhos; 97,lyo invoca que é fundamental

apoiar os filhos em situações diÍíceis; os progenitores entendem que o beüo, o toque e o

abraço são manifestações importantes para exprimir afecto. No P.C.T. encontramos

outro objectivo relacionado com este valor. É o'seguinte: "Proclu'ar apoto no adulto

quando não consegutr superar alguma dificuldade". Nas O.C. (1997), um dos

Objectivos Pedagógicos, na alínea g) podemosler: "Proporcionar à criança ocasiões de

bem-estar e de segurança, nomeadamente no ômbito da saúde individuol e colecttvo."

O jardim-de-inÍância deve proporcionar um ambiente onde as crianças se sentem bem,

um lugar onde as suÍrs necessidades fisicas e psicológicas são atendidas. (p:21). A

educação para asaúde e para a higiene fazemparte do dia-a-dia do jardim-de-infância,

onde a criança tem opoúunidade de cuidar de sua higiene e de compreender a razÁo

porque o faz.Isto leva a novos conhecimento e a novas atifudes.

O valor seguinte é a autonomia. No P.C.T. este valor é abrangido em alguns objectivos

Passamos a identificá-los :

"- Começar a resolver sozinho os seus problemas de forma positiva.

- Levar a criança a enveredar pela vío do diólogo, negociaçõo e partilha.

- Reconhecer e resólver problemas. "

Também nas O.C. e como um dos Objectivos Pedagógicos, na alínea f) alerta para

"despertar o curiosidade e o pensamento crítico ". O educador deve apoiar cada criança

para que ela atinja níveis a que não chegaria por si só, facilitando uma aprendizagem

cooperada, que dê oportunidade as crianças de colaborarem no processo de

aprendizagem umas das outras. (p:50)
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Um dos objectivos da educação pré-escolar é conduzir a criança a uma progressiva

autonomia, em que vai aprendendo a escolher, a preferir, a tomar decisões e a encontrar

critérios e rtvões para as suas escolhas e decisões (p:53). Ainda nesta página podemos

ler que a educação deve: "Fanrecer o autonomia da críança e do grupo assenta na

aquisição do saber - fazer indispensável à sua independêncía e necessário a uma maior

autonomia, enquanto oportunidade de escolha e de responsabilização."

Para os pais que inquirimos é muito importante ajudar os nossos filhos qlando se

zangatra com outras crianças; 88,6%0 dos pais aceita que os seus filhos tomem as suas

proprias decisões; referem também que é fundamental preocupaÍmo-nos com o futuro

dos nossos filhos. Podemos concluir que aquilo que os pais esperam em termos de

autonomi4 tanto o PC.T. como as O.C. abrange esta iárea.

O quinto valor é a autoridade. Os pais apontam que a autoridade não deve ser exercida

apenas por um dos progenitores, mas pelos dois: pai e mãe; os pais assumem que

zangam-se muitas vezes com os filhos como forma de impor a sua autoridade; 88,6%

aceíta que os seus filhos tomem as suÍrs próprias decisõês; todos revelam preocupações

com o futuro dos filhos. As Orientações Cu:riculares alertam que a paÍicipação no

grupo permite à crianças confrontarem-se coln outas opiniões e atitudes diferentes das

suas e aprende a negociar (p:37). O Projecto Curricular aponta o objectivo de "saber

ouvir os outros".

. 
A coragem, na opinião dos pais, é aquilo que nos permlte proporcionar aos nossos filhos

riscos e experiências novas; os progenitores encorajam os filhos a serem melhores

pessoas; entendem que é importante ser curioso, colocar perguntas e explorar novas

situações. Como objectivos relacionados com a coragem encontramos no P.C.T. os

seguintes:

" - Expressar-se livremente.

- Fazer e expressar as suas esçolhas, planos e decisões.
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- Expressar de uma forma socialmente correcta sentinxentos de zanga, felicidade,

tristeza e carinho-"

Nas O.C., na alínea f) dos Objectivos Pedagógicos também a coragem esüí implícita.

Podemos ler que a educação pré-escolar deve "despertar a curiosidade e o pensamento

crítico. " Devemos "admitir que a criança desempenhe um pqpel activo na construção

do seu desenvolvímento e oprenilizagem, supõe encaráJa como sujeito e não como

objecto do processo educativo. " (p:19)

Em termos da equidade, o P.C.T. refere que é objectivo "dar oportunidade às crianças

de afirmarem e desenvolverem a sua indivídualidade, os seus gostos e a afinidade

social; ser sensível e respeitar os sentimentos, interesse e.estado cultural e social dos

outros." Os pais no inquérito mencionaram que devemos permitir o contacto dos nossos

filhos com crianças de valores diferentes, de sexos diferentes e de classes sociais

diferentes; 86,6yo pensa que é importante que as crianças tenham tempo para sonharem

acordadas, para pensÍLrem e mesmo para não fazeremnada;85,7yo entende que os filhos

não devem ter segredos para com os pais.

As O.C. mencionam que a educagão pré-escolar deve proporcionar uma prática

pedagógica diferenciada, que inclua todas as crianças, que aceite as diferenças e

responda às necessidades individuais (p:19). Podemos ler na pág1rla 54 que "A

aceitação da diferença sexual, social e étnica é facilítadora da igualdade de

oportunidades num processo edúcativo que respeite diferentes maneira de ser e de

saber, para dar sentido à aqutsição de novos saberes e culturas. " IJma vez mais as

opiniões dos pais enconftam reflexo nos dois documentos que regem a educação pré-

escolar.

Segue-se a generosidade que para os pais se reflecte quando colocamos ou não os

desejos dos nossos filhos à frente dos nossos. As O.C. referem que devemos estabelecer

nonnas e tarefas em que toas as crianças devem participar e se interessarem. Por seu

lado, o P.C.T: diz-nos que devem os'"aprender a dizer obrigado".
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Para o próximo valor não encontramos nem muita referência por parte dos pais, nem no

Projecto Curricular nem nas Orientações. A eratidão está implícita em todas as nossas

acções, daí não existir a necessidade de estar referida explicitamente.

Os pais concordam que os filhos devem ter comportamentos de gratidão, ser gratos a

quem thes quer bem. As O.C. alertam que a criança deve ser capaz de aceitar e de seguir

as regras de convivência de vida em grupo. (p:90). Deve ser capaz de saber escutar,

esperar pela sua vez, seguir ordens, tomar iniciativas sem perturbar o bom

funcionamento do grupo.

O décimo valor é a iuúça valor que o P.C.T. pretende atingir através de determinados

comportamentos, que serão:

" - Reagir perante a agressividade do outro de umaforma assertiva.

- Imítar para compreender melhor os papeis desempenhados pelo adulto.

- Em grupo decidtr quais os deveres e direitos de cada um, bem como algumas regras a

respeitar dentro efora da sala."

Nas O.C. alerta que o grupo em conjunto com o educador decide como o processo

educativo se desenrola. "A participação democrática na vida do grupo é um meio

fundomental de formação pessoal e social" (p:53). As regras são elaboradas e

negociadas entre todos e o grupo aceita-as e comprometesse a aceiüí-las. No parecer dos

progenitores devemos ajudar os nossos filhos quando eles se zÂngarr, com os colegas e

ter algum cuidado na forma como se aplica os castigos.

No Projecto Curricular de Turma encontramos objectivos como "toman' consciência do

seu próprio corpo e das partes que o constituem; reconhecer, identificar e nomear

diferentes partes do corpo (em si e nos outros/ ". Os pais, no seu inquérito, assinalaram

que não há diferenças entre sexos. gl,4oÁ não teme as futura questões sobre sexo e

a
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Consentem ainda que os filhos tenham contacto com crianças de valores diferentes dos

seus. Estamos a falar de liberalidade.

Também as O.C. na alínea b) dos objectivos pedagógicos referem que devemos

"fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no respeito pela

pluralidade das culturas, favorecendo uma progressiva consciência como membro da

sociedade" (p:1'5). É nossa obrigação proporcionar a igualdade entre homens e

mulheres, entre indivíduos de diferentes etnias e classes sociais.

O décimo segundo valor é a liberdade. Os progenitores entendem como importante que

a criança tenha tempo para pensaÍ, prà sonhar acordada e até mesmo para estar sem

fazer nada. Em relação à liberdade que proporcionamos aos nossos filhos não se

verificou uma unanimidade nas respostas dos pais. Nas Orientações Curriculares o valor

da liberdade surge implícito nalguns objectivos. O educador deve facultar experiências

diversificadas e apoiar a reflexão das criangas, deve colocar sempre questões. No

quotidiano do jardim-de-infância deve existir ura partilha do poder ente o educador, as

crianças e o grupo.

O P.C.T. aponta os seguintes objectivos no campo de acção da liberdade:

" - Fomentar a curiosidade e o desejo de saber mais.

- Imaginar-se com outras características

- Estimular a comunicação espontânea."

A maioria dos inquiridos julga que os seus filhos se portam bem na sua ausência

(68,6%). Metade dos pais assumem que se z,angam com os filhos quando não fazem o

que é esperado, mas recoúecem que não é f,ácil quando os castigam Íisicamente.

Falamos de obediência. O Projecto Curricular de Turma alerta paÍa a necessidade de

" arrumm' o material utilizado ".
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As O.C. falam da "participação de cada criança e do g'upo no processo educativo

aíTavés de oportunidades de cooperaçdo, decisdo em comttm de reg as colectívas

indispensávets à vida social e distribuição de tarefas necessórias à vida colectiva

constituem outras experiências de vida democrática proporcionada pelo g"upo " (p:36).

A questão da obediência é transversal a toda a prática pedagógica efazparte daquilo a

que se chama o currículo oculto.

O valor subsequente é a paciência. Uma vez mais, não encontramos no P.C.T.

objectivos, actividades ou estratégias directamente relacionadas com a paciência- No

entanto, quando se afirma que devemos "adquirir hábitos de vida socíal, como esperar

pela nossa vez" estamos a propor que a crianga aprenda a ser paciente e aprenda a saber

esperar. Os pais pensÍuil que devemos encorajar os nossos filhos a serem melhores

pessóas. 54,30Á incentiva os descendentes a resolverem os seüs problemas.

O grupo aprende a aceitar as regras e vai assumindo responsabilidades a pouco e pouco.

O educador apoia as crianças para que ela atinja níveis que por si só não conseguiria

alcançar. (O.C. p:50)

O décimo quinto valor implícito no inquérito é a pg1gçvrep. Segundo os pais, a

criança deve enfrentar novos riscos e experimentar coisas novas assim como resolver os

seus problemas; deve ser encoraj ada a ser independente do adulto. A maioria dos pais

não quer que os filhos sejam mal sucedidos no futuro e apresenta respeito pelas suas

opiniões. Como menciona o P.C.T. a educação pré-escolar deve favorecer a formação

da criança tendo em vista u.* pl"rru inserção na sociedade, como ser autónomo, liwe e

solidário. Ngste documento estão ainda os seguintes objectivos; "perceber rotinas e

expectativas" e "criar rotinas diárias".

No que respeita às O.C. menciona-se que "o relação que o educador estabelece com

cada criança, aforma como q valoriza e respeita, estima e encoraja os seus progre,ssos,

contríbuem para a auto-estima da criança e constituem um exemplo para as relações

que as crianças estabelecerão.entre si.
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Este processo de construção de um auto-conceito posittvo supõe um apoio ao processo

de crescimento em que cada criança e o grupo se vão tornando progressivamente mais

independentes e autónomos ". (p:52)

Verificamos de novo que as três vertentes deste processo educativo: pais, educadores e

o Ministério mostftrm convergência de preocupação nas questões de perseverança.

Falemos agora de realização pessoal. As O.C. salientam que devemos respeitar e

valorrzar as características individuais da crianç4 a sua diferenç4 constitui a base de

novas aprendizageís. "Importa que o educador proponha situações problemáticas e

permita que as crianças encontrem as suas próprias soluções" (p:78). No P.C.T.

encontramos alguns objectivos que permitem atingir essa realização pessoal. São eles:

" - Proporcionar à criança o contacto com situações novas que lhe permitam fazer

descobertas e explorar o mundo.

- Ajudar a criança a comunícar com os outros, fozendo-se compreender.

- Desenvolver a capacidade de expressar as suas ideias.

- Desenvolver a capacidade de expressão do mundo interior projectando em muitos

casos o que aprende com o adulto."

Para os pais é importante falar com os fllhos sobre as dificuldades que surgem durante o

processb de crescimento; deve-se encorajar a ser cada veà melhor e 91,4%o dos

progenitores quer que os seus filhos sejam responsáveis pelos seus actos.

O décimo sétimo valor é as relações sociais. As Orientações Curriculares incentivam a

promoção do desenvolvimento pessoal e social da cllranç4 a participação de toda a

comunidade na prática educativ1 tal como a participaçáo da fa:nília. O objectivo

pedagógico referido na alínea i) menciona que devemos: "incentivar a participação das

.famílias no processo educativo e estabelecer relações de efectiva colaboração com a

comunidade".
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Relativamente ao Projecto Curricular de Turm4 verificamos que deverá existir uma

articulação com o 1o ciclo do ensino basico; devemos ter em conta as necessidades do

grupo e de cada um em particular; estimular o processo de socialização; proporcionar

conversas de grande gupo e proporcionar o alargamento de saberes brísicos à vida

social.

Para os pais é importante que os outros não nos vejam como diferentes; 45,7Yo dos

progenitores dá târefas familiares / responsabilidades aos seus filhos e os seus desejos

são importantes no seio familiar; os pais permitem que os filhos tenham brincadeiras

barulhentas na presença de outras pessoas e autoizan que os filhos vejam outras

crianças nuas.

A temperanga é o valor que se segue nesta extensa lista. 85,7o/o dos progenitores fala

com os filhos quando se portam mal e tentam chegar a um acordo; a maioria dos pais é

conta os seus filhos participarem em jogos perigosos e assumem que ameaçam mais os

filhos do que aquilo que realmente castigam. No P.C.T deparamo-nos com objectivos

relacionados com o valor implícito. A aqúsição de hábitos de cortesia, o

desenvolvimento da capacidade de observar e a definição de comportamentos são

alguns deles.

O ultimo valor é a verdade. 9l,4yo dos pais respeita as opiniões dos filhos e ajudam a

reflectir sobre as acções praticadas, dizendo a verdade. Ao analisarmos o P.C.T.

conferimos que este valor também não é esquecido e surge em objectivos como:

" - Fomentar uma atitude crítíca.

- Ser sensível e respeitar os sentimentos dos ouftos

- Definir comportament o s.

- Progredir na busca da sua própria identidade.

Mesúado em Educação - variante de Administração Escolar

133



A Construção Axiológica do Jardim de Infância

A Construção Educativa da Criança entre a Familia e a Escola - um estudo de caso

- Analisar e criticar os seus trabalhos, qceitando as críticas que os outros lhe

coloquem."

Em termos de conclusões desta segunda parte do inquérito verificamos que as

expectativas que os pais possuem relativamente aos valores implícitos, não são de forma

alguma defraudadas, quer pelas Orientações Curriculares paÍa a Educação Pré-Escolar

quer pelo Projecto Curricular de Turma da sala A do Jardim de Infância da Bela Vista.

Se por um lado os pais valorizam uns comportamentos em relação a outros, também é

verdade que isso acontece, essencialmente aquando da construgão de um Projecto

Curricular de Turma. Os progenitores estão quase sempre de acordo em valores como a

afabilidade, a gratidáo, a equidade, a anúzade, o amor, a realização pessoal e a

autonomia-

Relativamente às duas questões da terceira parte do inquérito apenas referii que, na

opinião dos pais, a educação pré-escolar é importante e as crianças nunca deverão

ingressar no lo ciclo sem frequentar um jardim-de-infância. Como já foi mencionado

anteriorrnente, ao analisarmos a segunda questEÍo verificamos que para os progenitores

os valores mais importantes são: arealizaçáo pessoal, as relações sociais e o Írmor.

Se fizermos agora um exercício onde somaríamos a primeira parte deste trabalho (Parte

Teórica) e a segunda (Metodologia), aferimos que existem algumas convergências que é

importante referir. Uma das principais, que podemos inclusive retirar da leitura das

Oríentações Cwriculares para a Educação de lffincia (1997) é a que, ôs valores

subjacentes à prática do educador e a forma como este os concretizam no quotidiano do

jardim-de-infância, que permitem que a educação pré-escolar ieja um contexto social e

relacional facilitador da educação paÍa os valores.

Podemos ainda concluir que de todas as teorias relacionadas com a educagão em

valores aquel4 que na nossa opinião, mais se aproxima com a educação pré-escolar é a

Educação do Carácter. Nós, educadores, somos dos primeiros modelos em que a cnança

Se revê, logo a seguir à sua família e aqueles que lhe estãô mais próximos.
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Somos as pessoas com quem passam o maior número de horas: chegam pela manhã,

acabados de levantaÍ da cama, muitas vezes o pequeno-almoço é tomado na nossa

companhi4 pÍrssam todo o dia na nossa presençq regressam a casa pela tarde, cansados

e apenas os esperam o banho, o jantar... e pouco mais! É o nosso modelo que as

crianças procuram, os nossos gestos, os nossos gostos.

Por vezes, também usamos um pouco da "Abordagem pela Narrativa". Quando nos

sentamos com as crianças no tapete e damos inicio à leitura de uma história, estamos de

uma forma indirecta a ajudar a formar a personalidade e o carácter daquele grupo, a

transmitir os valores que determinada narrativa encerra. Em qualquer sala de pré-escolar

existe o momento da históri4 da poesi4 da músicq das novidades, tudo isto são

momentos onde existe troca de informações, troca de valores.

Por fim falar um pouco sobre os Modelos Curriculares para a Educação de Infância-

Qualquer que seja o modelo que o educador adopte, para a sua prática pedagógica

diaria, deve estar de acordo com os valores, com as atifudes, com os comportamentos,

com a cultur4 quer do educador, quer das crianças, dos pais e de toda a comunidade

envolvente. Deve ser escolhido em consciência, aplicado com conhecimento de causa e

não porque esta na moda ou porque é fâcil de trabalhar. Cada educador deve saber qual

o melhor método de trabalho e aquele que se aplica a determinado grupo.

Nunca esqupcer que o grupo com quem trabalhamos já üver1 no mínimo três anos, num

universo onde lhe foi incutido valores, atitudes, que podem ser múto diferentes dos

nossos. Por vezes pode ser complicado conviver com isso, mas não olvidar que também

o é para as crianças, que o barco é o mesmo e que por vezes só existem dois remos...
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QUESTIONARIO

O presente questioniírio insere-se no âmbito de um Mestrado em Educação - variante de
Administração Escolar, pela Universidade de Évora. A g* resposta constitui um
contributo fundamentalpara o estudo a que nos propomos. E nosso objectivo conhecer
um pouco melhor os valores que (continuam) a predominar na sociedade acfual.

Por este facto, pedimos-lhes para responder a todas as questões da forma mais
espontânea e natural possível - todas as respostas são válidas e garantimos desde já a
confi dencialidade das mesmas.

Na introdugão do questioniário são fornecidas algumas instruções de resposta que the
pedimos para ler atentamente antes de começar a responder. Todas as respostas são
dadas através da opção de resposta com a qual mais se identifica.

Agradecemos profundamente a sua disponibilidade e colaboração.

PARTE I -Dados Gerais

Sexo Idade: Estado Civil:

Habilitações Literárias:

ProÍissão:

Número de filhos:

Idade dos filhos:

Sexo dos filhos



PARTE II

Por favor, quando responder às questões que se seguem pense sempre e apenas no caso concreto do seu
filho.

Para responder, leia atentamente a aftrmação que lhe é colocada, depois identifique o grau de
concordância com a mesmq utilizando a escala disposta imediatamente a seguir.

Na sua resposta assinale a sua opção com um círculo em redor do nível de concordância que escolheg
como no sequinte exemplo:

0 - Todas as crianças gostam de brincar

I ,,
4.. 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

l- Respeito as opiniões do meu filho e encorajo-o a exprimi-las.

concordo concordo muito

I 3 4. 5

discordo muito

discordo muito

discordo não concordo

nem discordo

2 - Encorajo o meu filho a fazer sempre o seu melhor.

concordo

concordo

concordo muito

5

coDcordo muitodiscordo úilo concordo

nem discordo

3 - Os desejos do meu filho estão sempre à frente dos meus.

,, 3. 4. 5

discordo múto discordo não concordo concordo concordo muito

nem discordo



4 - Ajudo o meu filho quando se zanga com as outras crianças.

I ,, 3.. 4.. 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

concordo concordo muito

5 -Z,ango-me muitas vezes com o meu filho.

I 2 3.. 4... 5

discordo muito discordo nâo concordo concordo concordo muiÍo

nem discordo

6- Espero que o meu filho, frente a um problema" consiga resolvêJo.

I ) 3 4. 5

discordo muito discordo não concordo concordo

concordo

concordo muito

concordo muito

nem discordo

7 - Castigo o meu fillho, deixando-o sozinho nrrma divisão da casq que não aquela onde eu estou.

1.
.,

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

8 - Vigio sempre aquilo que o meu filho come.

, 3.. 4... 5

discordo nuito discordo não concordo

nem discordo

concordo concordo muito



9 -Não permito que o meu filho veja crianças de outro sexo nuas.

1
,, 3. 4.. 5

discordo muito discordo não concordo concordo concordo muito

nem discordo

l0 - Devemos confortar e compreender uma criança quando ela está com medo ou preocupada.

1 I ? 4. 5

discordo multo discordo não concordo concordo concordo muito

nem discordo

I I - Tento manter o meu filho afastado de outras crianças ou de outras farnflias com valores diferentes
dos meus.

I

I

,, 3. 4. S

concordo muitodiscordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

12 - Tento impedir que o meu filho se envolva em jogos agressivos ou em que se possa magoaÍ.

2 3.. 4. 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

13 - O castigo fisico é o melhor método para manter a disciplina.

concordo concordo muito

I1. 2. 3. 4-

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

concordo concordo muito



14 - Na presença de outros, o meu filho deve brincar sem fazer barulho, para não incomodar.

I , 3.

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

15 - Esqueço-me das promessas que faço ao meu filho.

concordo concordo muito

I

1

., 3. 4.... 5

5

discordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

16 - Exprimo afecto ao meu filho com beüos, abraços ou dando-lhe colo.

concordo muito

2.. 3.. 4.

discordo muito discordo nío concordo concordo

nem discordo

17 - Teúo em conta as preferências do meu filho quando planeio actividades em família.

I ) 3 4.

concordo muito

5

discordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

I 8 - Prefiro que d meu filho não se envolva em actividades nas quais não seja bem sücedido.

concordo muito

concordo muito

I

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

concordo



l9 - Encorajo o meu filho a reflectir sobre a acção que fez.

I 2......................... 3 4. 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

20 - Gostava que o meu filho não crescesse tão depressa.

concordo concordo muito

5I ) 3. 4..

discordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

2l - A criança deve ter tempo para pensax, soúar acordada e até mesmo para não fazer nada

I 2 3.. 4.

concordo muito

discordo muito discordo

22-É-me dificil castigar o meu filho.

não concordo

nem discordo

concordo concordo muito

5

5I , 3............................. 4..

concordodiscordo muito discordo não coneordo

nem discordo

23 - Deixo que o meu filho tome decisões por ele próprio. '

concordo muito

I 2 3 4. 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

concordo concordo muito



24 - Não permito que o meu filho seja indelicado para o professor

I , 3.. 4... 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

25 - Preocupo-me com o futuro do meu filho.

concordo concordo muito

I ) 3. 4. 5

discordo muito diseordo não concordo

nem discordo

26 - Teúo tendência para mimar demais o meu filho.

concordo concordo muito

I 2.. 1 4.. 5

discordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

27 - Quando o meu filho se porta mal falo com ele e tento chegar a u"m acordo.

1. 2. 3. 4.

concordo muito

5

discordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

28 - Tenho confiança que o meu hlho se porta beÍ& mesmo 12 minha ausência-

I ,, 3..

concordo muito

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

concordo concordo muito



29 - Dou ao meu filho um número raznâvel de funções e responsabilidades familiares.

I 2... 3. 4............................ 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

30 - Estabeleço regras estritas e bem organizadas para o meu filho.

concordo concordo muifo

I ,, 1 4. 5

discordo muito discordo não concordo concordo concordo muito

nem discordo

3l - Penso que à medida que a criança cresce deve-se permitir que coúeça riscos e experimente coisas
novas.

I

I

, 3. 4. 5

5

discordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

32- Encorajo o meu filho a ser curioso, a explorar e a colocar questões.

concordo muito

2.. 3.. 4-.

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

33 - Por vezes sinto-me muito ligado ao meu filho.

concordo concordo muito

I 2. 3 4. 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

concordo concordo muito



34 - Ameaço mais vezes do que castigo o meu filho.

1....................... 2......................... 3 4. 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

35 - Encorajo o meu filho afalar dos seus problemas.

concordo concordo muito

I ) 3.. 4..

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

36 - Penso que os filhos não devem ter segredos para os pais.

concordo concordo muito

5

5t .,
3. 4.

discordo muito discordo nâo concordo

nem discordo

concordo concordo muito

37 - Receio um dia as perguntas sobre sexo.

I ,,
3 4 5

discordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

38 - Ensino o meu filho a ser responsável pelo que lhe possa acontecer.

concordo muito

I 2 3... 4.. 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

concordo concordo muito



39 - Preocupo-me com a saúde do meu filho.

1....................... 2 3..

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

40 - Não peÍmito que o meu filho conteste as minhas opiniões.

concordo concordo muito

I , 3. 4.. 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

4l -Ébom para a criança entrar em jogos competitivos.

concordo concordo muito

1. I 3

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

42 - Gosto de ter tempo pam mim na ausência do meu filho.

concordo concordo muito

I 2.. 3. 4.. 5

discordo muito

discordo muito

discordo nâo concordo

nem discordo

43 - Encorajo o meu filho a ser independenre de mim.

concordo concordo muito

1...-.................. 2. 3. 4.. 5

discordo não concordo

nem discordo

concordo cotrcordo muito



44 - Aviso o meu filho para não se sujar enquanto brinca.

I 2 3.. 4... 5

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

45 - Penso que a criança deve aprender cedo a não chorar.

concordo concordo muito

I

I

2. 3.

discordo muito discordo não concordo

nem discordo

46 - Não deve ser só o pai a exercer a autoridade.

concordo concordo muito

, 3 4... 5

discordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

47 - Não quero que o meu filho seja percebido como diferente dos outros.

) 3..

concordo muito

discordo muito discordo não concordo concordo

nem discordo

4S -Éum erro insistir que os rapazes e as raparigas teúam jogos diferentes.

I ,,
3. 4..................'...-..... 5

concordo muiúo

concordo muitodiscordo muito discordo nâo concordo

nem discordo

concordo



Assinale a opção que na sua opinião é a mais correcta. Coloque um X à frente da
afirmação que escolhe.

A educação das crianças pequenas deve:

a) xéaos 3anos o melhor meio educativo é a família, mas entre os 3 e os 6 anos é bom
frequentarem o pré-escolar.

b) até à idade de entrada no 1o ano da escolaridade obrigatóri4 devem estar com amãe
ou com alguém de família.

c) as crianças desenvolvem-se melhor se frequentarem desde cedo (a partir do ano de
idade),opré-escolar.

O que é mais'importante na vida de uma pessoa:

a) as relações com a família.

b) as relações com os colegas e pessoas amigas.

c) o amor

d) a satisfação com o trabalho profissional.

e) o bem estar consigo próprio.

Obrigodo pelo otenÇÕo dispensodo!
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Projecto Curricular de Turma

lntrodução - Objectivos Gerais da Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar

A Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar estabelece como princípio geral que a
"educação pré-escolar é a pimeira etapa da educação básica no processo de

educação ao longo da vida, sendo complementar da acção educativa da

famÍlía, com a qual estabelece estreita relação, favorecendo a formação e o
desenvolvímento equilibrado da criança, tendo em vista a sua ptena inserção

na sociedade como ser autónomo, lÍvre e solidário."

Este princípio fundamenta todo o articulado da .lei e dele decorrem os

objectivos gerais pedagógicos definidos para a educação pré-escolar:

a) - Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em

experiências de vida democrática numa perspectiva de educar para a
cidadania.

b) - Fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversas, no respeito

pela pluralidade das culturas, favorecendo uma progressiva consciência como

membro da sociedade.

c) - Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o

sucesso da aprendizagem.

d) - Estimular o desenvolvimento global da criança no respeito pelas suas

características individuais, incutindo comportamentos que favoreçam

aprendizagens significativas e diferenciadas.

e) Desenvolver a expressão e a comunicação através de linguagens

múltiplas, com os meios de relação, de informaçáo, de sensibilidade estética e

de compreensão do mundo.

f) - Despertar a curiosidade e o pensamento crítico

g) Proporôionar à criança ocasiÕes .de bem-estar e de segurança,

nomeadamente no âmbito da saúde individual e colectiva



Contextualização

BREVE CARACTERIZAÇÃO DO JI

- lntegra o Agrupamento no 1 de Santa tria de Azóia e funciona em conjunto
com a Escola do 10 Ciclo, sendo por isso uma EB1/J|.

- Possui 2 salas de pré-escolar, duas casas de banho para crianças (1 para

rapazes outra para raparigas), 1 casa de banho para aduttos.

- O espaço exterior é comum à EB1 e está equipado com parque infantil e um

campo de jogos. Possui um ginásio para a prática de ginástica, servindo de
apoio quando as condições atmosféricas assim o exigem.

- o horário lectivo é das 9.00h às 12h.1sm e das 13h.1sm às 1s.ooh.

RECURSOS HUMANOS

- O Total de alunos do pré-escotar é de 45 alunos e o 10 ciclo de 125 alunos. A
sala A tem 20 alunos (tem redução de turma devido a uma criança com
paralisia cerebral) e a sala B tem 25 alunos.

Pessoal docente e não docente

- Duas educadoras titulares de sala, com 25 horas lectivas e 2 horas de
componente não lectiva.

- 1 Auxiliar de acção eduêativa que apoia as duas satas, 1 auxiliar de acção
educativa para apoio exclusivo à criança portadora de deficiência,2 auxitiares
para apoio âos prolongamentos de horário. As auxiliares 'pertencem 

aos
quadros da Câmara de Loures.
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PRINCIPIOS FUNDAMENTAIS

A construção do Projecto Curricular deste jardim-de-infância tem como ponto

de partida os seguintes princípios:

- Proporcionar um ambiente educativo agradável, lúdico, rico e estimulante

para dar resposta à curiosidade natural das crianças, com regras coerentes

que facilitem a sua autonomia na utilização de espaços e materiais, bem como

a sua organização em grupos, como forma de experienciar o prazeÍ de estar,

descobrir, partilhar e cooperar com o outro.

- Dar oportunidade às crianças de afirmarem e desenvolverem a sua

individualidade, os seus gostos e afinidades pessoais.

- Dar oportunidade às crianças de construírem o seu próprio currículo, o

currículo da sala/grupo, valorizando os seus saberes como ponto de partida

para ampliar as suas experiências e aprendizagens.

- Partilhar com as famílias objectivos e momentos vivenciados em contexto do

jardim-de-infância, fomentar a sua participação e colaboração, estreitar

relações, privilegiando as crianças como o primeiro elo dessa Iigação.

- Programar, partilhar e vivenciar com os alunos do 1o ciclo experiências,

actividades e projectos numa perspectiva de articulação.

- Par,ticipar nas actividades conjuntas do Agrupamento, favorecendo às

crianças uma noção mais alargada da vida em comunidade.

CONSTRUCAO DO CURRICULO

A construção do currículo é complexa, faz-se pela conjugação de diversos

factores, isto é, tem vários autores e elementos, não se limita ao espaço da

escola porque contempla actividades e projectos com outros parceiros e outros

espaços.

Também são documentos de referência para a construção do currículo a

Aquisição de Competências no Jardim de Infância e o Flano Anual de

Actividades.

4



Proiecto Peda óoico de Sala

Áreas Gurriculares

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar constituem o

documento de referência quer na organização do ambiente educativo, quer na

organização e abordagem das diversas áreas e domínios desenvolvidos no

quotidiano da sala e do grupo, assim como na articulação com outros

parceiros.

As áreas curriculares são abordadas de forma articulada e transversal através

de experiências que promovam o desenvolvimento das crianças e suas

aprendizagens.

A planificação contempla as seguintes áreas curriculares

- Área da Formaçáo Pessoal e Social - desenvolvimento pessoal e'interacção

com os parceiros individuais e institucionais.

- Área da Expressão e Comunicação

-Domínio das Expressões Motora, Dramática, Plástica e Musical

- Domínio da Linguagem Escrita e Abordagem à escrita.

- DomÍnío da Matemática.

- Área do Conhecimento do Mundo - o.meio próprio, saberes sociais, educação

para a saúde, educação ambiental, sensibilização para as ciências.

Formação Pessoal e Social - esta área de formação é considerada uma área

transversal, dado que todas as componentes curriculares deverão contribuir

para promover nos alunos atitudes e valores que lhes permitam tornarem-se

cidadãos conscientes e solidários, capacitando-os para a resolução dos

problemas da vida. Também a educação pré-escolar deve favorecer a

formação da criança tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como
I

serautónomo, livre e solidário
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Objectivos:

- Expressar de uma forma socialmente correcta sentimentos de zanga,

felicidade, tristeza e carinho.

- Consolar os seus amigos quando estão aflitos ou tristes

- Reagir perante a agressividade do outro de uma forma assertiva

- Começar a resolver sozinho os seus problemas de forma positiva.

- Procurar quando não conseguir superar alguma dificuldade apoio no adulto

- Levar a criança a enveredar pela via do diálogo, negociação e partilha

- Relacionar-se com outros adultos do seu meio escolar e social.

- lmitar para compreender melhor os papeis desempenhados pelos adultos.

- Descrever lugares, actividades e momentos passados com amigos e

familiares.

- Adquirir hábitos de cortesia e boas maneiras (agradecer, pedir licença, pedir

desculpa, dizer por favor, esperar pela sua vez).

- Tomar consciência das regras de convivência social

- Fazer e expressai as suas escolhas, planos e decisÕes

- Reconhecer e resolver problemas.

- Ter em conta as necessidades dos outros.

- Perceber rotinas e expectativas.

- Ser sensível e respeitar os sentimentos, interesses, necessidades e. estado

cultural e socia! dos outros
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- Relacionar-se com crianças e adultos.

- Criar e experimentar o jogo colaborando com os colegas.

- lncutir hábitos de higiene e de saúde social

- Alertar para a preservação e respeito pelo ambiente.

- Conhecer aspectos da terra em que vivemos e do mundo que nos rodeia

- Estimular o sentido crítico

Área do Gonhecimento de Mundo

"A área do conhecimento do mundo enraíza-se na curiosídade natural da

ciança e no seu desejo de saber e de compreender porquê. Esta cuiosidade é

fomentada na educação pré-escolar através do contacto com siÍuagões novas

que lhe permitam fazer descobertas e explorações do mundo, quer próximo (J.

lnfância, meio familiar), quer mais dÍstante (saberes que ultrapassam a

realidade próxima) ... (Orientações Curriculares). Pretende-se proporcionar à

criança o contacto com situações novas que lhe permitam fazer descobertas e

explorar o mundo.

Objectivos

'- Proporcionar o alargamento de saberes básicos necessários à vida social

que decorrem de experiências proporcionadas pelo contexto de educação pré-

escolar ê que se relacionam com o mêio próximo.

- Fomentar a curiosidade e o desejo de saber mais

- Fomentar uma atitude crítica, científica e experimental.

- .Desenvolver as capacidades de: observar, classificar, questionar e colocar

hipoteses
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Estratégias

- Conversar sobre os integrantes da família e as suas funções

- Solicitar à criança que nomeie e identifique os membros da família,

desenhando-os graficamente e de seguida descrevendo-os física e

psicologicamente.

- Criar rotinas diárias que facilitem a realização de actividades e a circulação

autónoma pela sala.

- Nomear as actividades que se fazem na sala e no exterior e identificar as

preferidas de cada um, registando-as.

- Organizar a sala, delimitando as áreas, identificando com símbolos ilustrativos

e com o número de crianças que podem permanecer em cada. uma delas.

- Em grupo decidir quais os deveres e os direitos de cada um, bem como

algumas regras a respeitar dentro e fora da sala.

- Conversar sobre as funções do jardim-de-infância e a sua importância para

cada um

- Definir e registar comportamentos a ter na rua, normas de circulação, sinais

de trânsito, etc.

- Abordar profissões existentes na família, fazendo visitas aos Iocais e

questionando as pessoas.

- Conhecer e tomar consciência da importância da flora e da fauria e tomar

medidas de protecção às mesmas.

- Observar o crescimento de diferentes sementes em vários locais da sala

fazendo depois o registo do que acontece.

- Fazer experiências com água, objectos sólidos, pesos, levantando hipóteses,

comprovando e chegando a um resultado.final.
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- Observar o tempo no exterior e registar no quadro diariamente

- Nomear os diferentes fenómenos atmosféricos, conhecer e caractertzar as

estações do ano.

- Marcar diariamente a presença no mapa, fazendo sempre referência ao dia

de ontem/hoje/amanhã, bem Gomo aos dias da semana, mês e ano; marcar aS

datas significativas para o grupo.

Área de expressão e comunicação

A área de expressão e comunicação engloba as aprendizagens relacionadas

com o desenvolvimento psicomotor e simbólico que determinam a

compreensão e o progressivo domínio de diferentes formas de linguagem.

Expressão motora

Objectivos

- Tomar consciência do seu próprio corpo e das partes que o constituem

- Reconhecer, identificar e nomear as diferentes partes do corpo (em si e nos

outros).

- Reconhecer as funções das diversas partes do corpo

- Favorecer a progressiva estruturação do seu esquema corporal

- Representar a figura humana plástica e graficamente.

- Desenvolver a lateralidade e a opção por uma mão, um pé, etc.

- Reconhecer expressões corporais e faciais

- Explorar sensaçÕes auditivas, visuais, olfactivas, gustativas e tácteis.

- Adquirir uma'correcta atitude corporal.

- lniciar a aquisição de tempo e espaço.
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- Ter conhecimento dos termos direccionais e seguir movimentos

direccionados.

- Desenvolver na criança diversas formas de locomoção: capacidade de correr,

saltitar, trepar, rastejar, deslizar, rolar sobre si próprio, marchar lateralmente e

com movimentos simultâneos e alternativos; saltar a pés juntos, com as pernas

afastadas sobre um pé, a determinada altura em diversas direcçÕes e

ritmicamente; lançar e agarrar uma bola livremente e com precisão; fintar,

pontapear livremente e com precisão, pontapear alternando os pés; Íazer

enrotamento do corpo à frente; caminhar sobre uma tábua; equilibrar-se

enquanto manipula objectos.

- Desenvolver a inibição voluntária do movimento; movimentar o corpo por

segmentos.

- Aperfeiçoar a motricidade fina, contribuindo para o desenvolvimento das

capacidades óculo - manuais e gráfico - motoras.

- Estimular o desenvolvimento da percepção e da discriminação visual auditiva

e táctil.

- Descreve movimentos.

- Expressar criatividade no movimento

- Sentir e expressar batimentos e músicas.

- Movimentar-se com os outros, seguindo o mesmo batimento ou mÚsica.

Estratégias

- Realizar exercícios em forma de jogo, em que as diferentes formas de

movimento permitam tomar consciência dos diferentes segmentos, limitações e

possibilidades do próprio corpo, facilitando assim, a interiorizaçáo do esquema

corporal e a tomada de consciência de si em.relação ao exterior.

- Aprender alocalizar as diferentes partes do corpo, descobrindo-o.
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- Ajudar as crianças a observar e a fazer sombras.

- Estimular a visualizaçáo das crianças ao espelho

- Fazer jogos de grande e pequeno movimento

- Equilíbrio, deslocaçÕes, transporte, correr, andar...

- Realizar exercícios com o próprio corpo em que a criança tenha noção de si e

do espaço que a rodeia (em cima, em baixo, em frente, atrás, ao lado...)'

- Realizar itinerários dentro e fora da sala, percursos, gincanas

- Loc.alizar-se em diferentes espaços em relação aos outros.

- Observar objectos e saber localizar o que é solicitado

- Realizar corridas de diferentes formas: em pé, sentado, deitado..

- Executar movimentos rápidos/lentos, tarefas curtas/longas, muito /pouco

tempo.

- Falar depressa/devagar, alto/baixo..

- Executar tarefas e actividades livres e orientadas: enfiamentos, recorte,

rasgagem, dobragem, puzzles, atirar e apanhar pequenos objectos, pintura,

digitinta, desenho.

Expressão dramática

Objectivos

- Movimentar-se de forma livre e pessoal

- Progredir na busca da sua própria identidade a partir da confiança e da

Segurança em si própria e a atingir a autonomia pessoal, potenciada pela

contínua tomada de decisóes que o jogo implica.

- Estimular a imaginação e a própria criatividade.

n



- Desenvolver a capacidade de expressão do mundo interior projectando em

muitos casos o que aprende com o adulto.

- Favorecer a vertente lúdica da própria actividade, focando através do jogo a

sua capacidade de actuar sobre o ambiente.

- Estimular o processo de socialização

- Expressar livremente através da imagem espontânea as próprias vivências

Estratégias

- lmitar diferentes formas de se deslocar (seres reais ou imaginários), em

locais com diferentes características.

- Orientar-se no espaço a partir de referências visuais, auditivas e tácteis.

- Deslocar-se com o apoio de um objecto

- Deslocar-se em coordenação com um par

- Utilizar objectos em acções

- lmaginar'se com outras características.

- Reproduzir sons do meio ambiente.

- Reagir espontaneamente por gestos, movimentos, acçÕes, palavras,

ilustrações, atitudes e sons.

- Utilizar espontaneamente atitudes, gestos'e movimentos.

- lmprovisar individualmente atitudes, gestos e movimentos a partir de

diferentes estímutos (sonoros ou verbais), um objecto real ou imaginário, um

tema.

- Ser càpaz de dizer de diferentes maneira uma frase, 'um poema ou uma

lengalenga.
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- Produzir diferentes tipos de voz.

- Aliar a emissão sonora a gestos e movimentos.

- lmaginar situações variadas a partir de objectos, de um local, de uma ideia

- Conseguir criar os seus próprios jogos ou brincadeiras na área do faz de

conta.

- Representar a jogar as mais variadas situaçÕes do dia-a-dia.

- Construir fantoches, inventando depois as suas histórias, diálogos

Expressão plástica

Objectivos

- ldentificar as cores e conhecer as suas denominações.

- Expressar livremente através da imagem espontânea as próprias vivencias.

- Manipular diferentes tipos de pintura e seus materiais de aplicação,

descobrindo o seu manejo e possibilidades.

- Aperfeiçoar a motricidade fina.

- Aprender a aceitar e apreciar as produções dos outros

- Enriquecer a expressão e conhecimento de si próprio.

- Modelar usando as mãos e utensílios diversos.

-. Usar o corpo para determinadas técnicas (por exemplo a utilização da

digitinta).

. Utilizar correctamente o lápis, a caneta, o pincel, a tesoura, a cola

- Desenhar a figura humana.
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- Ser capaz de colorir em espaço limitado

- Recoúar, contornando imagens com os dedos e tesoura.

- Ser organizado e preocupado com a apresentação dos seus trabalhos.

- Terminar os trabalhos que inicia.

- Conhecer as cores básicas e secundárias

- Realizar por iniciativa própria, experiências com cores.

- Pintar em grupo

- Fazer a diferenciação entre o céu e a terra nos seus desenhos e pinturas

- llustrar o trabalho de forma pessoal

- Ser capaz de desenhar em diferentes suportes (quadro, papel A4, pape! de

cenário, etc).

- Desenhar de acordo com o tamanho da folha

- Fazer composições com diversos materiais.

- Inventar sequências de imagens.

- Ser capaz de representar graficamente uma história, um acontecimento,

criando as suas próprias formas.

- Reproduzir objectos e forma.

- Ter capacidade de seleccionar os meios necessários para a execução de uma

construção.

- lnventar novos objectos utilizando materiais ou objectos recuperados ou

desperdícios.

- Saber nomear e utilizar diferentes equipamentos e utensílios.
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- Fazer enfiamentos.

- Fazer dobragens.

- Construir brinquedos, jogos e adereços.

Estratégias

- Dispor na sala de uma área destinada às actividades de expressão plástica

onde a criança possa exercitar a sua imaginação e criatividade de uma forma

autónoma.

- Realizar desenho livre, preenchimento de espaços, pintura

- Reproduzir imagens, traços, o corpo humano, formas, sentimentos

- Manipular materiais de várias cores, criando e construindo produções com

harmonia, contraste.

- ldentificar as cores primárias e misturar esta para obtenção das secundárias

- Observar o trabalho dos outros e exprimir a sua opinião pelo que fizeram.

- Analisar e criticar os seus trabalhos, aceitando as críticas dos outros em

relação aos seus.

- Desenhar a figura humana, pintar a éara, estampar as'mãos, os pés, fazer

. carimbos, moldes...

- Pintar com têmpera sobre várias texturas e dom diferentes utensílios: rolo,

esponja, dedo, pincel...

- Pintura líquida - salpico, sopro, imersão.

- Realizar trabalhos em que utilize a tesoura, rasgue, divida em pedaços,

cole...

- Fazer composições de diferentes colagens, figurativas e não figurativas, em

volume e em superfície.
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- Amassar e modelar pasta, plasticina e barro; construir objectos com esses

materiais, decorando-os a gosto.

- Arrumar todo o material utilizado e conservá-lo sem estragar.

Expressão musical

Objectivos

- Desenvolver o gosto pelo canto, dança, instrumentos e audição de música

- Cantar e inventar canções

- Proporcionar o espaço à imitação rítmica e posteriormente melódica

(utitizando os sons do corpo, dos instrumentos e da voz, no que se refere à

imitação melódica).

- Dizer rimas e lengalengas com entoação

- Acompanhar canções com gestos e percussão corporal

- Participar em danças de roda e de fila (tradicionais e infantis)

- Reconhecer as potencialidades sonoras de alguns materiais e objectos.

- ldentificar os sons isolados do meio próximo.

- Explorar as propriedades dos sons através de lengalengas, cançÕes,

melodias e danças. :

- Fazer variações bruscas e graduais de andamento e de intensidadê.

- Organizar sequências de movimento

- Utilizar combinações pessoais de movimento para expressar a sua

sensibilidade a temas sugeridos.

- Criar e improvisar a partir de instrumentos musicais e reconhecer os sons de

diferentes instrumentos.
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- Adquirir conceitos que enriqueçam a linguagem oral e o pensamento musica!.

- Desenvolver a memória musical e o sentido de ritmo.

Estratégias

- Utilizar suportes áudio, tais como: cassetes, cd's, para audição de música (a

qual pode ser vivida também através de actividades de relaxamento e dança -
livre ou com objectos), poesias, contos e ainda para a execução de jogos

musicais.

- Utilizar avoz do educador, como fonte de aprendizagem de canções, músicas

tradicionais e outras.

- Produzir sons e ritmos com o corpo, com objectos e com instrumentos

musicais.

- Adaptar os movimentos corporais a ritmos pré-determinados

- ldentificar sons do ambiente, vozes dos colegas, a sua própria voz.

- Conhecer, explorar e identificar os instrumentos musicais

- Construção de instrumentos musicais a partir de material desperdício

- Utilizar os instrumentos como acompanhamento de canções, para viver

espaços de improvisação instrumenta! ou construir jogos de timbres.

- Reconhecer os timbres e os instrumentos em gravações e ao vivo.

DomÍnio da linguagem oral e abordagem à escrita

Objectivos

- Explorar diferentes características da linguagem

- Estimular a óomunicação espontânea
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- Encorajar a imaginação, a capacidade de improvisar, dramatizar, verbalizar

ideias.

- ldentificar e nomear objectos e acções

- Desenvolver a capacidade de expressar ideias, interesses, sentimentos e

emoções.

- Saber ouvir, apreciar e contar histórias (inventadas e reproduzidas).

- Participar na elaboração oral de histórias e acontecimentos

- Relacionar acontecimentos vividos ou imaginados, desejos, sonhos

- lmaginar uma história a partir de uma ilustração.

- Completar e recriar histórias

- Pôr em ordem e contar uma história em cartÕes.

- Crlar situações de comunicação verbal e não verbal.

- Reproduzir trava-linguas, lengalengas, rimas e cantares

- Levar a criança a usar variaçÕes expressivas da linguagem ora! (entoação,

intensidade, velocidade).

- Reconhecer elementos sonoros comuns e diferentes

- Verbalizar conceitos e definir palavras.

- Promover o enriquecimento do vocabulário

- Proporcionar jogos que permitam a descoberta da sílaba.

- Aperfeiçoar a linguagem melhorando a articulação. e a pronúncia das

palavras.
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- Regular a participação nas diferentes situações de comunicação. (saber

ouvir, respeitar opiniões, intervir oportunamente).

- Fomentar o interesse pelo livro e pela palavra escrita

- Contribuir para o desenvolvimento da memória visual.

- Valorizar o desenho como forma de escrita.

- Escrever tudo o que a criança entende, expondo na sala, rodeando assim o

grupo de muitas formas de escrita.

- Procurar diferenças e semelhanças em imagens e palavras escritas.

- ldentificar palavras escritas com significado para a criança (o nome...)

- Escrever livremente, tentando imitar ou não a escrita, familiarizando-se assim

com o código escrito.

- Registar os textos Iivres que cada um reproduza

- Ordenar imagens obedecendo a uma sequência lógica no espaço e no tempo

- Ordenar a biblioteca da sala segundo critérios e definindo regras de utilização

autónoma.

- Conhecer a bibiioteca de Santa lria de Azoia e o seu funcionamento

- Participar no jornal escolar.

Estratégias

- Conversar com as crianças em grande e pequeno grupo

- Organização de uma área na sala de actividades destinada à escrita e

enriquecer a mesma consoante as necessidades sentidas.

- Contar histórias, explorar poemas, lengalengas, adivinhas, jogos... de uma

forma calma e explícita.
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- Propor ao grupo que individualmente contem ou recontem uma história, uma

situação por eles vivida.

- lncentivar as crianças a falar das suas vivências (espontaneamente ou

quando solicitadas).

- Ajudar as crianças a comunicarem com os outros, fazendo-se compreender

através da palavra e utilizando novos vocábulos.

- Realizar passeios, visitas, ...registando depois o que se observou

- lnventar histórias, palavras e sons.

Domínio da matemática

Objectivos

- Manipular objectos e materiais

- Situar-se no espaço em relação ao outro e aos outros objectos.

- Conhecer, explorar (de preferência com o próprio corpo) e utilizar o

vocabulário: em cima, em baixo, atrás, à frente, entre, dentro, fora, antes e

depois.

- Reconhecer interior, exterior, linha aberta e linha fechada

- Estabelecer relaçÕes de grandeza entre objectos e. utilizar o vocabulário

correctamente.

- Estabelecer relações de ordem crescente e decrescente entre objectos

- Reconhecer, formar e representar conjuntos.

- Estabelecer relaçÕes entre os elementos de um conjunto: classificar, seriar e

ordenar.

- Estabelecer . relaçÕés entre os elementos de dois' conjuntoó

correspondências.
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- Fazer medições

- F azer classificaçÕes.

- Comparar objectos segundo algumas das suas propriedades (cor, forma,

grandeza, tamanho, quantidade, espessura, peso, velocidade, luminosidade e

duração).

- Realizar tarefas de ordenação

- Fazer seriações.

- Reconhecer algumas das principais formas geométricas (quadrado, triângulo,

círculo e rectângulo).

- Fazer composições com figuras geométricas.

- Estabelecer relações entre factos e acções que levam à distinção de noções

temporais (antes, durante e depois; ontem, hoje e amanhã; agora e já; muito,

pouco tempo e ao mesmo tempo.)

- Contar racionalmente

- Trabalhar com diferentes quantidades, adicionando ou subtraindo elementos.

- Identificar numerais.

- Contribuir para que a criança vá. construindo a noção de número como

correspondendo a uma série (ordinal) ou a uma hierarquia (cardinal).

Estratégias

- Descrever as propriedades físicas dos objectos que existem na sala

- Associar os elementos que pertencem ou não a um dado conjunto

- ldentificar difere.nças e semelhanças entre objectos, em função, das suas

caraiterísticas.
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- Classificar os elementos segundo uma dada propriedade

- Seriar elementos livremente ou segundo um padrão de referência.

- Realizar ordenamentos de objectos ou pessoas.

- Estabelecer correspondências.

- Representar graficamente conjuntos e as suas propriedades

- ldentificar elementos de um conjunto

- Formar séries com elementos representados

- Explorar cançÕes, poesias, lengalengas, histórias

- Realizar correspondências entre elementos de um ou vários conjuntos.

- Acrescentar novos elementos a um conjunto.

- Formar um conjunto segundo um dado número

- Juntar e separar objectos e contar o seu resultado

- Estabelecer correspondências entre elementos de dois conjuntos

rep resentad os g raficamente.

- Assinalar em dois conjuntos representados graficamente o que tem

menos/igual/mais. '

- Escrever o número que corresponde a um conjunto de.elementos.

- Desenhar o número de elementos correspondente ao algarismo

- Comparar objectos com diferentes pesos e medidas.

- Realizar mediçÕes.e pesagens utilizando objectos da sala ou o próprio corpo

da criança
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- Construir o calendário e o quadro do tempo para melhor compreensão das
noções temporais.

- observar e manipular diferentes objectos: relógio, régua, balança.

- Realizar jogos com objectos ou a partir do próprio corpo de forma a explorar
noções como: em cima, em baixo, à frente, atrás, ao lado, dentro, fora, à volta,
próximo, dístante.

- Desenhar e identificar linhas rectas, curvas, abertas e fechadas

- Explorar a noção de forma a partir do próprio corpo e outros materiais
familiares ou do meio ambiente.

- Contactar e identificar a formas geométricas: quadrado, rectângulo, círculo e
triângulo.

- Procurar na sala ou no exterior, objectos com a mesma forma.

- Fazer composições com várias formas geométricas com ou sem modeto

- Elaborar jogos diversos, entre os quais de movimento, a partir das formas.

23



Os lnteresses das Crianças

Os interesses das crianças, bem como as suas necessidades são factores
importantes a ter em conta na construção do currículo. Neste âmbito cabe ao
educador desenvolver actividades, promover experiências e oportunidades que
favorecem descobertas e aprendizagens significativas para todas as crianças
privilegiando metodologias de participação activa e responsável.

As descobertas e projectos individuais de cada criança constituem elementos
curriculares com impacto e importância a nível pessoal e também de grupo,
sempre que a partilha seja uma realidade.

Compete ao educador apoiar as crianças fomentar essa partilha que enriquece
o grupo. A criação de projectos feita a partir de temas dos interesses das
crianças pode:

- Ser da iniciativa das crianças.

- Ser alargada ao grande grupo

- Ser proposta pelo educador

Outras motivaçÕes para projectos e actividades a desenvolver ao longo do ano
podem basear-se em:

-Temas da tradição da cultura loôal

- Temas no âmbito.da cultura nacional

- Datas importantes para cada uma das crianças, como festejar o aniversário...

- Comemoração de datas como o dia do pai, da mãe...

E de realçar a necessidade de atender às sensibilidades de cada família para
não colidir com os seus valores. morais, religiosos e éticos, a fim de evitar
situaçÕes de àmbivalência nas crianças.
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Organização da Sala

Tempos

Manhã - das 9.00 às 12h.15m

- Acolhimento

- Contar as novidades

- Marcar a presença, o tempo.

- Actividades ptanificadas e desenvolvidas com o educador

- Lanche (10.15h)

- Continuação das actividades orientadas

- Recreio 11.30h às 12.00H

- Reunião de grupo - conversa - avaliação - jogos calmos

- Almoço

Tarde - 13h.15m às 15.00h

- Hora da História

- Desenvolver actividades nos diferentes espaços da sala

- Reunião de grupo - avaliação do dia e planeamento do dia

seguinte
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Espaços

Area de ioqo simbólico -Zona da casinha

Para quatro crianças

Area de expressão

Zona da pintura - para quatro crianças

Quadro de giz - para duas'crianças

Mesas de apoio - desenho, escrita, colagem,
modelagem ... pode ser o grupo todo.Plástica e escrita

BibI
Zona do tapete.

Armário com livros diversos.

Computador Um computador.

Software educativo.

Área dos Joqos
Jogos: puzles, dominós, lotos, encaixes, enfiamentos

Uma mesa de apoio.

Garagem e construções - espaço no chão

Tapete - espaço para acolhimento e actividades de
grupo: reuniÕes, conversas, histórias, cançÕes.

Também serve de apoio à biblioteca.

26



Area do lnventor
Mesa de apoio para actividades de criação e

construção de objectos com materiais de desperdício

Placards Espaço de exposição e divulgação dos trabalhos e de
registo, mapa das presenças, quadro de aniversários,

calendários, planos individuais e de grupo...

lnstrumentos de trabalho:

- Mapa de presenças - quadro mensal de duas entradas para marcar as

presenÇas e faltas diariamente.

- Quadro de aniversários - registo e leitura da data de nascimento -
aniversário.

- CaÉões identificativos - para identificação de cada criança e servir de

modelo para escrever o nome nos trabalhos individuais.

- Quadro do tempo / clima - para registo diário das condiçÕes atmosféricas

- O meu plano - o plano individual é semanal e nele a criança planifica e

regista as actividades que faz.

- Mapa da data - registo e leitura da data - dia / mês I ano

27



Parceiros /Articu lação local

- Os alunos, os educadores e as auxiliares de acção educativa

- Os alunos e os docentes do ío ciclo.

- As famílias e demais comunidade educativa

- O agrupamento.

- A Junta de Freguesia de Santa lria de Azôia

- A Câmara Municipal de Loures

- Outras lnstituiçÕes.

Atendimento aos Pais

O horário de atendimento é fixado na entrada do Jl (na primeira 2a e 3a feira de

cada mês - das 15.30h às 16.00h).

O atendimento aos pais também se faz de forma individualizada e informal no

dia-a-dia do JI, assim como em outros momentos previamente marcados entre

educador e pais.
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Avaliacão

A avaliação faz-se de diversas maneiras de forma a possibilitar a reformulação

e adequação da intervenção educativa e favorecer o desenvolvimento das

crianças.

- Reflexão sobre metodologias, estratégias aplicadas e intervenção educativa.

- observação de comportamentos, desempenhos e tipo de participação em

diferentes momentos e actividades, por parte das crianças.

- Arquivo individual dos trabalhos de cada criança.

- observação e análise das produçÕes das crianças e dos seus planos

individuais.

- Registo individual e trimestral de cada criança, partithado com a família, a
partir da observação dos seus desempenhos nas diferentes áreas curriculares

e nas suas produções.

Plano Anual de Actividades

Documento elaborado em conjunto entre as duas salas de Jl assim como com

os docentes do 10 ciclo. É um suporte para desenvolver actividades em

articulação. Consta no dossier da sala com a respectiva programação de todo o

ano lectivo
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670 DIÁRIO DA REPÚBLICA _ I SERIE-A N." 34 - 10-2-1997

Artigo 1."

Objecto

Fica o Governo autorizado a aprovar o regime do
ilícito de mera ordenaçáo social aplicável à violação de
norÍnas relativas ao licenciamentb e fiscalização dos
estabelecime_ntos,que desenvolvam actividades de apoio
social no âmbito da protecção social.

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Lei n.o 4/97

de 10 de Fevereiro

Autoriza o Govemo a rever o regime do ilícito de mera ordenação
social aplicável ao licenciamento e fiscalizaçáo dos estabe-
lecimentos que desenvoluem actividades de apoio social no
âmbito da segurança social.

A Assembleia da República decreta, nos termos dos
arligos 164.", alínea e), 168.", n.o L, alÍnea d, e 169.o,
n." 3, da Constituição, o seguinte:

*"H:L'":,
A autorização referida no artigo anterior tem o

seguinte sentido e extensáo:

a) Estabelece_r contra-ordenaçÕes aplicáveis àrs pes-
soas singulares, puníveis com coima cujo mon-
tante se poderá elevar até ao valor máidmo de
2 000 000$, visando sancionar:

1) A abertura e funcionamento dos estabe-
lecimentos que não se encontrem licen-
ciados nem dispoúam de autorização
provisória de funcionamento, de harmo-
nia com a legislação aplicável;

2) A inadequafro das instalações, bem como
as deficientes condições de higiene e segu-
ranp, face aos requisitos Iegalmente
estabelecidos;

3) A inexistência injustificada do pessoal
técnico e auxiliar indicado no respectivo
mapa;

4) A alimentação claramente deficiente para
as necessidades dos utentes;

.5) O _excesso de lotação em relação à capa-. 
cidade autorizada para o estabelêci-
mento;

.6) O impedimento das acções de fiscali-
zação;

7) A violação de quaisquer outras norÍnÍ§
ou exigências legais;

ó) PunlÍ os factos praücados com negligência,
sendo em tais casos os limites mínimos e miáxi-
mos das coimas reduzidos a metade;

c) Estabelecer, simultaneamente com a coima, as
seguintes sanções acessórias:

1) Interdição do exercício da actiüdade em
qu-alsquer estabelecimentos abrangidos
pelo artigo l.o;

2)'Privação do direito a subsídio ou bene-
ficio óutorgadq por.enüdade ou serviço
público; .

Encerramento do estabelecimento;
Suspensão do alvará ou da autorização
provisória;

a) Determinar a publicidade das decisôes defini-
tivas que apliquem coima de montante igual ou
superior a 200 000$ ou decretem o enceÍra-
mento do estabelecimento.

Artigo 3."

Duração

A autorização concedida pela presente lei tem a dura-
ção de 90 dias.

Aprovada em 19 de Dezembro de 1996.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

Promulgada em 24 de Janeiro de 1997.

Publique-se.

O Presidente da República, Joncs SANapAro.

Referendada em 27 deJaneiro de 1997.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Gutetres.

Lei n.o 5/97

de í0 de Fevereiro

Lei Quadro da Educaçao Pr&Escolar

A Assembleia da República decreta, nos termos dos
artigos 164.o, alínea a), e 169.", n." 3, da Constituição,
o seguinte:

CAPÍTULO I
Objecto

Artigo 1.o

ObJecto

A presente lei quadro, na sequência dos princípios
definidos na Lei de Bases do Sistema Educaüvo, êon-
sagra o ordenamentojurídico da educação pré-escolar.

CAPÍTULOT

Princípios gerais

Artigo 2."

Prtndpio geral

A educação pré-escolar é a primeira etapa da edu-
cação básica no processo de educação ao longo da vida,
sendo complementar da acção educaüva da famíia, com
a qual deve estabelecer estreita cooperação, favorecendo
a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança,
tendo ern vista a sua plena inserção na sociedade como
ser autónomo, livre e solidiirio.

3)
4)

Artigo 3."

Educação pré-escolar

1 - A educação pré-escolar deitinajse as crianças
com idades compreendidas entre os 3 anos e a idade
de ingresso no ensino biásico e é ministrada em esta-
belecimentos de educaçao pré-escolar.
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2- A frequência da educação pré-escolar é facul-
tativa, no recónhecimento de que cabe, primeiramente'
à famíia a educação dos filhos, competindo, porém,
ao Estado contribú activamente para a universalização
da oferta da educação pré-escolar, nos termos da pre-
sente lei.

3 - Por estabelecimento de educação pré-escolar
entende-se a instituição que presta serviços vocaciona-
dos para o desenvolümento da criança, proporcionan-
do-lhe actiüdades educativas, e actividades de apoio à
famflia.

4 - O número de crianças por cada sala deverá ter
em conta as diferentes condições demográficas de cada
localidade.

Artigo 4.o

ParttciPa$o da famÍlta

No âmbito da educação pré-escolar, cabe, designa-
damente, aos pais e encarregados de educação:

a) Participar, através de representantes eleitos
para o-efeito ou de associaçôes representativas,
ira direcção dos estabelecimentos de educação
pré-escolar:

á) besenvolver uma rela@o de cooperação c9m
os agentes educativos numa perspecüva for-
maüva;

c) Dar parecer sobrq o horiário de funcionamento' 
do ôtabelecimento de educa@o pré-escolar;

a) Participar, em regime de voluntariado, sob a' orientáção da dirõcção pedagógica da institui-
ção, em actividades educativas de animação e

de atendimento.

Artigo 5.o

Papel eslratégtco do Estado

Incumbe ao Estado:

a) Criar uma rede pública de educação pré-escolar,
generalizando á oferta dos respectivos serviços
ãe acordo com as necessidades;

á) Apoiar a criação de estabelecimentos de edu-- 
cacao oré-escolar por outras enüdades da socie-
daãe civil, na medida em que a oferta disponível
seja insuflciente;

c) Dêfinir as norÍnÍs gerais da educação pré-es-
colar, nomeadamente nos seus aspectos orga-
nizaüvo, pedagógico e técnic_o' e assegurar o §eu
efecüvo ôump-rúento e aplicação, designada-
mente atravé3 do acompaúamento' da avalia-

ção e da fiscalização;
$ Prestar apoio especial às. zonÍ§ carenciadas.

Artigo 6."

PartlcipaÉo das autarqulas locais

O Governo fixará, atraves de decretolei, as condições
de participaçáo das autarquias locais na -concretização
dos'obiectivôs previstos nõ presente diploma' assegu-

rando ós corresiondentes meios financeiros.

Artigo 7.o

Iniclativa partictlar,cooperaüva e smial

Incumbd ao Estado apoiar as iniciativas da sociedade
ho domínio da educaçâo pré-escolar, nomeadamente:

a) Dos estabelecimentos de ensino particular e
cooperaÚvo;

á) Das instituições particulares de solidariedade
social;

c) De outras instituições sem fins lucrativos que
prossigam actividades nos domÍnios da educa-

çáo e do ensino.

CAPÍTULO il
Princípios de organização

,",*ffir;:",**
O Estado define as orientações gerais a que deve

subordinar-se a educa@o pré-escolar, nomeadamente
nos seus aspectos pedagogicb e técnico, competindo-lhe:

a) Definir regras para o enquadramento da acti-
vidade do§ estabelecimentos de educação pré-
-escolar;

á) Definir objectivos e linhas de orientação ülr-
ricular;

c) Definir os reqúsitos habilitacionais do pessoal

que presta serviço nos estabelecimentos de edu-
cação Pré-escolar;

a) Definir e assegurar a. formação do pessoal;

e) Apoiar actividades de animaçâo pedagogtca;

, Dêfinir regras de avaliação da qualidade dos

senriços;

I Realizar as actividades de fiscalização e ins-
pecção.

Artigo 9.o

Redes de educação Prêescolar

As redes de educa@o pré-escolar são constitúdas por
uma rede pública e uma rede privada, complementares
entre si, viiando a oferta universal e a boa gestão dos

recursos públicos.

CAPÍTULO IV

Princípios gerais Pedagógicos

Artigo 10.o

Objecttvos da educa@o'Pré-scolar

São objectivos da educação pré-escolar:

a) Promover o desenvolvimento pessoal e social
da criança com base em experiências de üda
democútica numa perspectiva de educação para
a cidadania;

á) Fomentar a inserção da criança em gruqos
sociais diversos, no respeito pela pluralidade das

culturas, favorecendo uma progressiva consciên-
cia do seu papel como membro da sociedade;

c) Conúibúr para a igualdade de oportunidades
no acesso á escola e para o sucesso da apren-
dizagem;

d1 EsUmular o desenvolvimento global de cada

criança, no respeito pelas suas características
individu+is, incutindo c'ompo_rtamentos- que

. favoreçain aprendizagens significativas e diver-
sificadas;

e) Desenvolver a expressão e a comunicação atra-
' vés da utilização de linguagens múltiplas como



DIÁRIO DAREPÚBLICA_ I SÉRIE-A N." 34 - 10-2-1997
672

Artigo 15."

Outras modalidades da educação prêescotar

1 - São modalidades, entre outras, da educação

pré-escolar:

a) A educação de infância itinerante;
à) A animação infantil comunitária'

2 - A educação de infância itinerante consiste na

orotuaao de serviços de educação pré-escolar mediante

à deslocaçao regular de um educador de infânciaazonas
de dificil-acessõ ou a zonas com um núrnero reduzido

de crianças.
3 - Ã animação infantil comunitária consiste na rea-

hzàçao de actividades adequadas.ao desenvolvimento
ããã*ç"t que üvem em zónas urbanas ou suburbanas

.-ãniiuà^, u levar a cabo em instalações cedidas p-e1a

"r*úr,ia"aó 
local, num determinado período do dia'

Artigo 11.o

Direcção Pedagogica

1 - Cada estabelecimento de educa@o pré-escolar

disoÕe. de entre outros órgãos' de uma direcção peda-

nàÉ.u assezurada por quém detenha as habilitações

Ieg"almente ãxigveiipara-o efeito, a qual garante a exe-

.utuo a* [nhãs de'orienta@o curricular e a coorde-

naçãô da acüvidade educativa.
à - Not estabelecimentos de educação pré-scolar da

rede pública, a direcção pedagógica serií eleita de entre

os educadores, sempre (ue ó ieu número o permita'

Artigo 12."

Honirio de funclonamento

1 - Os estabelecimentos de educação pré-escolar

devem adoptar um horário adequado para o desenvol-

vimento dà actividades pedagógicas, no qua] se pre-

veiam perÍodos específicos para àctividades educativas'

de aniinaçao e dé apoio as famíias, tendo em conta

as necessidades destas.
2 - O horário dos estabelecimentos deve igualmente

adãquar-se à possibilidade de neles serem servidas refei-

ções às crianças.
3 - O horírio de funcionamento do estabelecimento

de educação pré-escolar é homologado pelo lr4inistério

da Educaçao,iob proposta da direcção pedagógica, ouü-
dos os pais e encarregados de educação'

meios de relação, de informação, de sensibili-

za@o estética e de compreensão do mundo;

lí Déspertar a curiosidade e o penszrmento crítico;

á Proôorcionar a cada criança condições de bem-
"' -utd* e de segurança, designadamente no

âmbito da saúde indiüdual e colectiva;
á) Proceder à despistagem de inadaptações, defi-

ciências e precôcidaáes, promovendo a melhor
orientação e encaminhamento da criança;

i) Incentivar a participação das famílias To pio-
cesso educaüvo e eita-belecer relações de efec-

tiva colaboração com a comunidade.

. Arügo 13."

Rede Púbüca

Consideram-se integrados na rede púb-lica os esta-

belecimentos de educáção pré-escolar a funcionar na

directa dependência da administração central, das

Regiões Aútónomas e das autarquias locais'

CAPÍTULOV

Redes de educação Pré-escolar

Artigo 16."

Gratulüdade

I - A componente educativa da educação pré-esco-

lar é gratuita.
Z 
j As restantes componentes da educação pré-es-

coiar são comparticipadás pelo- Estado.de acordo com

* 
"ã"aiçout 

sdcio-eionómiôas das famÍtias, com o objec-

üvo de úomover a igualdade de oportunidades, em ter-

mos a rêgulamentar Pelo Governo.

CAPÍTULO VI

Admtnistração, gesüio e regime de pessoal

Artigo 17."

Arlmlntstração e gestão

A administração e gestão dos estabelecimentos públicos

a"- ãa"*çro ptb-*.õtur'serão definidas em decreto-lei'

Artigo l8.o

RqtnedePssoal

1 - Aos educadores de infância em exercício de fun-
cõÀs nos estabelecimentos de educação pré-escolar da

àààendencia directa da administração central, Regiões

Ãritono*^ e das autarqüas locais'aplica-se o Estatuto

àiõ"t áitu dos Educadores de Infancia e dos Profes-

sores dos Ensinos Biásico e Secundiirio.-- 2 Aos educadores deinfânciaque exerçamfunçôes
na rede privada tlevem set' pr.ogressivamente' propor-

áànadas'idênticas condições de exercício e de valori-
zacão profissionais.- ã-O Ministério da Educação definirá, mediante

diploma regulamentar, os requisitos de formação do pes-

ioãt nao dõcente que presta serviço nos estabelecimen-

tos de educação Pré-escolar.

CAPÍTULOVII

Formação e animação

' Arügo 19.o

Formação e animação

O Estado, atraves do Ministério da Educação' incen-

üvará programas de formaçáo e animação e o apoio

Artigo 14."

Rede Privada

A rede privada integra os eitabelecimentos de edu-

caçaô pré-àscolar que funcionem no ârnbito do enslno

oarticüar e cooperàtivo, em insütuiçóes particulares de

loHdariedade social e em insütuiçÕes sem fins lucrativos
que prossigam actividades no domínio da educação e

do ensino.
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a actividades e proiectos no respecüvo estabelecimento
de educação prê-eõcolar e celebrará protocolos de cola-
boração com redes de formaçãojá existentes.

colar e do alargamento da oferta de horiários

adequados aos úteresses das famflias.

Artigo 23."

Norma transitória

I - Para efeito do disposto no artigo 12." do Presente
diploma, os estabeleciméntos públicos de educação pré-
-eicolar assegurarão progressivamente complementos
de horiírio quê corresponiÍam às necessidades das famí-
lias, desde â entrada-em úgor da presente lei até ao

início do ano lectivo de 2000-2001.
2 - A gratuitidade prevista no n.o 1 do aÍigo 16'0

do preseíte diploma tem início no ano lecüvo de

199i-1998 para as crianças que teúam completado
5 anos de 

-idade, 
alargando-se, progressivamente, às

demais crianças até ao ano lectivo de 2000-2001' de

acordo com o artigo 3." dapresentg lei -- ---
3 - A partir d.o ano léctivo de 1998-1999, apenas

serão apoiàdas financeiramente as instituições que cum-
pram oi requisitos de equiparação preüstos no n.o 2
ão artigo 18.b, estabelecidos por contratação'

CAPÍTULO VIII

Avaliação e insPecção

Artigo 20."

Avaltação

O Estado definirá critérios de avaliação da qualidade
dos senriços prestados em todas as modalidades de edu-

cação pré-escolar.

Artigo 21."

Iospe"ção

Cabe à Inspecção-Geral da Educaçáo o controlo do

funcionamenfo pedagógico e técnico dos estabelecimen-
tos de educaçáo Pré-escolar.

CAPÍTULO Ix
Disposiçõs Íinais e transitórias.

Artigo22."

Fltrançiâmento

1 - O Governo estabelecerá as norÍnas gerais para

o financiamento das modalidades da educação pré-es-

colar, definidas na presente lei.
2 - As norÍnas a que se refere o número anterior

devem prever:

a) O planeamento Plurianual:
O e ãxpmtação db investimento público directo

e do apoio a iniciativas de outros §ectores:

c) Os critérios a adoptar úsando a concretização' da igualdade de oportunidades- edu-cativas, de

acorão com o disposto no artigo 16." do presente
diploma, e a mellioria da qualidade da educação,
désignadamente atraves de incentivos à valo-
ruaíao dos profissionais da educaçáo pré-es-

Artigo 24.o

Revogação

1 - É revogada a Lei nP 5177, de I de Fevereiro'
2 - Considãram-se igualmente revogadas as dispo-

sições do Decreto-Lei í." 5qZng, de 3l de Dezembro,
qúe contrariem o disposto na presente lei.

Aprovada em 10 de Dezembro de 1996'

O Presidente da Assembleia da República, António
de Nmeida Santos.

Promulgada em24deJaneiro de 1997.

Publique-se.

O Presidente da República, JoncE SatweIo.

Referendada em 27 de Janeiro de 1997.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Ollveira

Gutenes.
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IMPHET{§A T{AGIOilAI.CASA IIA ITOEIIA, E. P,
Nota.-Fol publicado um nrplemento n DiáP- 

ia neprtOt'ica, n'o.t65, de 2i de [ulho de 1986'

inserindo o §eguintet

[inia&lo ü AgÍiGrlüra, Plscl8 c Aliffi8ç[u
Forffi a.'i§l4-.Àl8E;z

Aplica a legislação comunitária FhqYq ao-sectot do t&
'baco em 

-rama na campanha de 1986-1987'

A§§EIíBTEIA DÂ REPÚBUGA

'l,el n.o 46/86
& lâ do Ortubro

l,i dt 8ssrs do §istm Elusarim

A Assembleia da.República decreta, no§ teÍmoc da

dfi;õ d" 
-"rtigo 

lO+." e da alínea e) do artigo 167'o

da Constituição' o seguinte:

rEl E BLSÉS m ssrEim mlGÀTlU0

CAPÍTULO I

Âmblto e PrincíPioc

Aíigo 1""

(Ânbtto c dofidÉo)

I -A prc§ente lei estabelece o quadm geral do

sistema educativo."-à-IüJií"áã'educativo é o coniunto de meios

ori-o oú se ànctetiza o direito à educagão' 9u1§e
ffid;;p"ú;;;tdãt uma peroan€nte acçáo for-

inã;ã ohentãd" para favorecãr o desenvotvimento

ifiü;id;'.ái;;ü'daáe, o Prqsres§o social e a demo-
""r"tiraca" - a" sociedade."?]õ si]"ã" eáucativo desenvolve-se segundo. um

*iiu"tJ üanáõ de estruturas e de.aot'oes diver-

;iÍilfi"ã, 
-ú?i""*ttr. e'sob respgnsabilidade de'di-

Ê;;t*'dútuiçõê§ e entidades públicas' particulares

e cooDerativas.- ;:ô;iõma educaüvo tem por âmbito geográ-

n"o " 
õtaíúáãã a" teritório português - 

gonlingnls

rãgiõ*-.utóno* -, Eas deve ter uma expressão

ÂYr§o

Por ordom superlor e para constar, comunlca'ee-qyq nqo

seiãà ãàãriàs-qüálsquer 
-oiràtnals 

destlnados ao 'Dlárlo da

ãâturíú'-leiáe qlue nãd tragam aPosE a. competente

ôrtCm de publlcação, asslnada o autentlcaoa com sero

branco.

§UMÁRIO
A§dhi! rh [4ública:

Lel n.'tl6l88: ,

Í,ei de Bases do §istema Educstivo'

Htnlíárlo dr iltgÚcb Eslralpirc:

Foilüh n'OÚ/88r
Estshlece I constituigão do-mapa-do pessoal assalariado"à;É;brilú-ae Éortugal eú Luanda, com efeitos a

partir de 1 de Outubro de 1986'

tllnistfrlo dl ÂgÍlcültua, PrsB r ÂlhrtrÉo:
DscretoLC 1o lt§/86:

Toraa extensivo à glicoe e ao xaro-pe-de-glicose classifi-'-;J*;p*içao-p""ú ltsz,s,I-, da Pauta dos Direi
i§ ã.-l'íúã"çeí;-*gt t pieúisto no DecretoLei
n-" 62/86, de 25 de Março.

Ulihú&io da EducaÉs r &tltua:

mda n.'6Ol/8:
Autoriza o Instituto Politécnico de-Viana- do Castelo'";;re 

áa iua es"olã §upetiot dc Fiucacão' a gq[eri1
À sau de bacharel ern Educação PÉ-Escoler e o dlploma

ãíãit " ãip-tu*"t* do énsino básico- nas Yariantes

F"km'ãr,Íf[",]';if#"ffi ü,"H3ã]i:HSr
sical e Tr:abalhos Manuais e aPtovâ o§ re§Pecttvoo planos

de estudos.

Porffi n,'6&2/88:
Âutoriza a Escola Supcrior de Edq4Éo -de 

Vita Real
'- 

ã ô"f"tit ot et"rt ãã b"ih"ttl tt Edúcação Pré'BscolaÍ
ã ãi'eir'Ji.ã Éi.-Gáãàptova ot respeciivos plimos de

cstudos.

Íleclar@:
De terem sido autorizadas transfeÉncias de verbs§ no
--";;;;toã; úkittéúo no montânte de 221 551 contos'

d'Êii'ãoã ãoiãtláaas transferências -de 
verbas no

- 
"rir'iiii,to 

a" Ministério no montante de 359 013 oÍtrltog'
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suficiente,mente Ílexível e diversificada, de ffi a
abranger a generalidade dos paísa c fu bcais em
que vivam omunldadss de portuguesec or en que
ú verifique acennrado inter-see peb dceearclvimeao
e divulgagão da cultura portuguess.

5-A coor&nsgão da política relativa rc eist€,úl
educstivo, lndependenternente das instiuigões qus o
comlÉem, inormbe a uE minist&'b ecpecialnente
vocacionsdo para o efeito.

c) Asegurar a lomação cMca e nmal doa }r
vffi;

a) Asagurr o dircito à difcmnça, EEttê do ttç
pelb pcrr pcrsmalidadcs e pelos paoiecoe
-tndiyiduob da erisÉoda, b€m como da on.
8idfi8ção e valorização dos difenenes asbot€s
e culturr;

c) Desavolyer a capcidade paÍa o trabalho e
poporcionar, com basc nume úIida foma.
ção geral, uma formaçjo específica pora a
ocupagão de um insto hqar na vida activa
quc permita m indivíduo ptestsr o seu oo&
tributo ao progrÊw da sooidade eE oonso
nância oom G seus intercs§es, capcidadel
e vocação;

Í) Couhibutr para a Íealizs#o P€ssoql e oomtr
nitária dos-indivíduos, não só pela Ícmação
para o sistens de oarpa$es socialmente úrcis,
mas aiuda peta prática e eprendizagrm da
utilização crtativa dG EmPos livres;

d Descentralizar, desmcentrar e divelsificar as

estruturas e ac@ educativas, de nodo a
propotcionar umE corrccta adaptação às rea-
Iidades, rm elevado sentido de paÉicipação
das ponrta$ec, uma adequsda inseção rc
meiocmunitário e níveis ds decisão efioier
tes;

á) Contribuir para a correcção da§ as§irctÍi8s
de deeirvolvimento regional e local, devtndo
incrementar €to ,todas as regi6es do PaÍs a
igrraldade no rccss aos bcnefícios da edú-
cação, da cultura e da d€ncia;

í) Âssegurar uma escolaridade de seguada opor-
tuBiAbde aos que dela não usufruÍram na
idade pr6pri8, ass que p,rocuram o sist€nra
educativo por rs"õ6 prcrfissionais or de pro
moção culúral, devidas, nomeâdamente, a n3'
cessidsdes de recoaverso or aperfeiçoemento
decorrentes da evolução dos coúecimentos
científioos e tecnológicoo;

D lsegurar a igugldsds ds oPorttoidade para' 
ambos tl6 oex(N, nomeadamente ahav6 dag
práticas de coeducação e da orientação esoo'
lar e profissional, e seÍrsibilizar, para o efeio,
o conflrmto dos intervenientes no poeeeto du-

. cativo;
I) C,ontribuir pat? desenvolver o espírito e a pr6

tica derúticoe, através da adopção de ee.' rutura§ e proce§§o§ participativoo na defini-
ção da polÍtica educativa, na administra@
á gp§tão do sistcma escder e na e4pcrlêrcia
pedagógica quotidiane, em que se lntegram
iodos oo intewenientes no pmaesso educativo,
em especial os alunos, os docates e as faml-
Ilas.

CAPÍTULO II

Orgmlz$o do dffii edscldvo

AÍigo.43

((}rrroirÉo sgrl do t6r odsdre)

t -O dstems educaüvo oompreende a educação
pré+scolar, a educação escolar e a cducação extra
*dar.

Artigo 2.o

(PrhCdo !!rú)
t 
-Todoc 

oB pofiiguescs têm direlb à eftcação
e à cultura, Bcs têrmos da Coasütuição da Repúbtico.

2-Ê, da especial rcsponcabilidade do Ecta& pro
rn§lrsr a democratização do ensino, gamotindo o dl-
rcito a uma justa e efectiva igualdade de oportunidades
no aoesso e'sugesso escolaÍeg.

3-No acesso à educaçfu e na sua prática é garan-
tido a todos ot pottuguesc o respeio pelo princípb
da libeldade de aprcndet e de ensinar, com tolerândo
para gom as coolhas posíveis, rcndo ern conta, dE":
sigrsdsm€Dte, os seguinB princÍptc:

a) O Estaô não pode atribuir+e o dlreio dc'
programrr a eilucação e a cultuÍa ee$mdo
quaisquer diÍ€ctÍizês filcóficaa, estéticas, po
líticae, tdeológicas ou religicas;

ô) O ensino público não será confessional;
c) É garantido o direito de cÍiação de escolag'

particulares e cooperativas.

4 - O sistema educativo reponde às Hessidades
tesultantes da rcalidsde social, qrnibuindo para o
desenvolvimeato pleno e harmonioso da personalidade
dc indMduc, incsntivando a fomação do cidadfus
livres, reponsáveis, auúnomos c solidários e vahú'
zando a dimensão humsna do trabalho.

5 - Â educação prorcve o decenvolvimento do
epírib democrático o phralisb, rcrpeiudor dos orr
tros e das suas ideias, ahero ao diálogp e à liwe
troca de opiniões, formando cidadãc cspaizes de iul-
garem com espírito crítico e criativo o rneio social em '

que se integrao e de se na sua tmnsfor.'
mação progressiva.

Artigo 5."

(Prlnoblor'oqrÉd"a)

O sistems eduetivo organiz&§e de forml g:

o) Contribuir Pam a defesa da tdenddade nrb'
nal e para- o rcfotço da fidelidade à matrh
histórics de Portugal, atrards da consciensie'
lização relativanenc ao patrtmónb cúlinrl
do povo português, no quadm da tradtção
univenalis-u c[ltQeis e da crcscenlo interde
pendência e nocessária solldariedade clrtrs te
dos os povos do Mun&.;

á) Contribúir para a realLaçfu do educodo'
através do plenq desenvolvinento da potto
natidade, da formagão do carácter e da táda'
dania, preparandoo Para rrme rtflexÍo cmg
ciente aobrÉ os valote§ e§PiÍihtlis' etÉticoe,
norais e c.Ívicoe e p'roporcionandolhe um
equilibrado desenvolvimenSo fÍdco;
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2-A cducação pÉccolar, rc §at-EsPocb foF
rn"ero, I comptãmentar e ou zuptetiva da aoçâo e&r
*6vtiú família, oom a qual aatabelecc eeutita coo
peração.- 3-A educryão escolar cmprecnde-G enôim
Ufsi"o, *.r-aetío e sulrrior,-integra modalidades er
peceaió e inclui activid-adec de ocupaçpo de tonpc
livres.

4-A educação extra+colar engloba dividades
ae-AfaÉúçaoe de educação de Q*r-d" aperfei'

.o"Edüo e ácttratiraç5o cdúral e cientÍfica e a ini'
íacaÀ. rcconve.sao é apcrfeiçoamento profisional e

ãiúr-." num quadro aberto de iniciativas múltiPlas,

de nstuÍeza fonnst e não formal.

6 - O Estado deve apoiat as instiari$es de edu'

"r"ao 
*eo-ta. integraaa§ na rede prriblica, subven-

il;"ã;; -p"rtã**I 
uma Parte dc seue cu§to§ de

firaciomeno.
7 - Ao ministêrio reponseva pla coorden"ç"9 4"

p"ün""-ã"ãtir" compeite definir-as noína§ gerais da

êduca6o préçcolar, nomeadamente no§ §eu§ aspscto3

pedagúgico e técnico, e apoim E fiscalizar o seu cum-

primeato e aplica$o.
8 - A frequência da educação ptéscolar é facul-

ativa, no reôúeciúento de que à famÍlia cabe um

úú'*"cial no Pmc€sso dá educagão pré+colar'

l-Stu obiectivo da educação pr€'cecolar:

a) Estimular as capacidades de cada criança e

favorecer a zua Íormação e o deseavolvime'lrto

úoitit."a" de todas as su-as potencialidades;

ü) Côntribuir Para a estabilidade e segurança

afectivas da criança;
c) favorwer a obcen;ação e a corupeensão do

meio naürrat e humano para melhor integra-

çâo e ParticiPação da criança;.
d) Desenvâver ã Íormação moral da crianga e o-' útiao da responsabilidade, associado ao da

liberdade;
e) Fomentar a integração -e oi*çt :t.g*;ps

eociais diversos, complementares da tamlua'
d;do em vista-o d&nvolvimento da smia'
bilidade;

fl Desenvolver a1 ca4acidades ,9 ^:ryf-^"comunicação da criança, asim como a tma-

d;§ã" criativa, e estimular a actiüdade lú
dica;

cl rícuíir hábitoc de higicne e de defesa da- saúde Pessoal e colectiva;
,r) Procedà à despistagem de inadaptações, defi-

ciências ou prúncii[ades e Promover a melhor
orientação ã encaminhamento * "l**'

2 - A prossrcução dos obiectivos enunciados far-

-n-a * 
"il"iao 

côm cqrteúdm, métodoe e técnicas

"p-pãáa*;i"nao 
em conta a articulação com o meio

familiar.
3 - A educação péacolar destina'se àt 

"ti??ry
com idades compeendidas entr€ o§ 3 anos e a ldade

de ingres*o no ensino básico.

4 
j Incumbe ao Estado assegurar a exisÉnsia de

umg rtde dc educação Pré+colar''.r-A t€d€ de educação pÉ+scolar-é constituída
o". in*in icoet próprias, de inisiativa do poder cen-
'ú, *siónàl ou: lo,úl e de outras e'ntidades, colec'

iirit õí-iiiai*duais, designadamente associa@ de

úãe-ae moradorcs, organizaçõ* cívicas e confessio'

["ii,-"tgp"úçoes sindiâis e-de emPre§a e institui'

ções de-sotidariedade social.

I - O eosino básico é univprsal, úriga6rio e gra'

tuito e teÍn a duraçÉo de none an(B' '

2 - Inercssam no eneino básico as crianças que

completeri 6 ans de idsde até t5 de Setembro'

3 - As crianÇas que coaapletem oo 6 anos de idade

entre 16 de Setdmbó e 3l dé Dezembro podem ingres'

§ar no ensino básico se tal fm requerido pelo encar-

regado de educação, €ín ErÍrto§ a regulamentar'

7-h obrigatoriedade de fiequência do ensino b&
sico tennina aos tS anos de idade.

5 - A grútritidade no ensino üá§ico abtrange pro'
oinas. ügf,ãs e errolunentm relacionados oÍ,m a ma'

ãt*fâ,Iúuência e certificação, podendo ainda os

"f-.ur*'aire,it 
sratuitammte douso óe livmo e material

"oú;, 
Ém õomo de transporte, alimentação e alç

iaurento, quaodo necessários.

sEcÇÃo I

Edrraçe Prútgbl

Artigo 53

G@fo p*cscotal

sEc§Ão II

rürdo -1,b
sr,rEsBcçÃo t

hda&

futigo 6l
(UolvaarHrds)

' Artigo f.o

. (Obr.eúvÇ)

São úiectivoa do cnsino báeioo:

o) Assegurar uma fmauçãq- gE d comum. a to'-' d* -os portugueses que thes Pranta a. desco

bera e o desenrclvimenb do§ §euE Interc&
acs e aptidõea, capaddade !t- t gtqgetio' tl!e'

-Ori" ê cspírio ôrítico, ffiatividade. sentido

moral e sàsibilidade esÉtica, pmmovendo

a rcalizaçb individual em harmnia oom oE

valores da sotidariedads sociah
b) Asefltrar que nesta formação seiam equilibre--' -a""rã"te 

inten*elacionadc o saber e o saber
io.;,; teoria e a prática, a cultua escolat

e a cultura do quotidiano:
à proporcionar o dknvolvlmeno'fÍsügo e mG- 

ior; vçlorizar as' actividadm mann ai§ e prc
mover'a educação artistica, de mdo a §en'

sibilizar Pant a§ divenos formas de expreesão

estética, detectado e estimulanô sPtidõo
Ectscs dmÍnic;
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4 ProeoUmar a rytdlzaglo dc !" Plndrr
lÍn$ra ectransefo! c e iniciagío dp unr e
gunda;

e) PropqctoDú a aquidção doc conh*hre
nuiUarce qt s pcúiltan o proceesufmto d!
csBrdm qr a inrcr!Ío do ekuo em cs+llmtl
de formssão ptofidonal, bcm como fadllut
a aquisi6 e õ dcrcovol'rimlo dc ffi o
instrumenb de trabalho PcsEosl e em gruPo,
valorizmdo a dimeosão humana do trabalho;

Í) Fmentat a omssiência naotoüI abcrtr f
Íealtdds súarcb nsnr peropocüva & htts
menlgmo unfvaaalisto" da-coilIdari€d8do o do
oooeeÍação iaorarcioaal;

g) Descovolver o mhesimo e o apatço pelor- yalores catactct{stioo! da idsrddâdo, língrra,
história e culnra pülrspeüEst

á) Proporcimar ac alum erpetiêneias que Íe.
rueçan a sua Erüridadc õívica e úcioaÍeo,
tiva" criando nelca atiüdÊs e hábitos poitlvoc
de rclação e coqeração, qücr @ plaoo do
serrs y{ncülm de famÍlie, quer no ds laten
ven@ couscicnte c rcsponsável nq ÍÊalidâdg
sircundaotc;

0 Proforcioaar a a$ddgb de atitudes au6.
norraE, visan& a fo,rmação de cidaühc clvl.
casreote resp@sáveb e dprnocraticntpac 1*
&rvenienEr na vtda omuniÉria;

I Assegurar às criaoçae oom mecsidadec edtr
cativas espífices, dwidas, designadrents"
a deficiêneias feicas e m€otab, condiçõe ada
quads§ ao 8su dcenvolvimsno e plao apro.
veitamento dae suas cafacidadss;

0 Fomeatar o Esúo por uma conetaoE actratt
zação ds omüealnÊnbii

n) Pardcipar no prccesso de lnfomagãc e ül*
tação educocloaie em oolaboratão am at
famílias;

a) Proporcimstr, em tiberdsdÊ de cortsciênda, I
aquieigão de ffi de edüc8ção cÍvlca o
moml;

o) Criar aoadisões ib ptmoçao do urceso o+
oolar o cúrativo a ods oB eluoc.

Ardgo E.o

' (OrUatrÉo)

I -O e'nsiÍro báeico cmPrccnde tr,& cishc ElusÊ
ç-lnis, §ado o 1." de quattp aDoE, o 2: de do[r anoc
e o lI de E& am, orgubadoo nm aoguinbe tcrms:

a) No li ciclo. o cndno é globallzmtc, da rtr.
eoa*UUA do rln prcúanc úrlco, gtls
pode sa cmdiuvado Gm ártas ecpccializadas;

â) No 2l dslo, o corho GgEBiz&€o por árcar
intetdtsdplhff!ú do furnsção bádca e dm
volvose 

-preamnmumPnf eo rqlns ô
professor pot área;

c) §o rJ dáo, o Gasfu orgaahess q@
um plaro crnicnlr rmifsado, larcgrsnô
&eas-Vocasimeb Afficedal, e d€saavot'
ve€e sm Í€dn da un pçofc§ú Por dbüS
plina ou Frpo dÊ diÉiPlhac.

z-Aardculação cotro G ág* oUuO*o I üml t+
oueas{alidade ptõgrcdva, @fÊÍhô a cada e,lolo

i nn*o de eimplü, agt*Uar c sbEnr o dcb

anúÊrior, numa perrpocfin do unidade del Jo en-
sloo ffiio.

l-Or obtcs6ru eceeffcc ds cada clclo inte-
gremrsc na obi*üvc gErais do e,uslno báslco, Dos
trrüB dor aúrcrs aoieÍiorca c dc a€odo am o de
esovolvircnto ctário comtrpoadcnte, Erado em aten-
g& ae seguinEa prüculartdadcr:

a) Para o lJ oiclo, o dccavplvlmsno da llngua-
grm orat c a inHação c prcg€sivo dmÍnio
da lciara e da esc,ria, áac noÉee cte*
dals da aritmédca o do cálculo, do melo
fícloo e sodal, dn crprcsüõa plllstie, dramlí.
tica, nusical e no&6a;

t) Para o 2I ciclo, a fomação humanística, ar-
dstica, fisica, e d6poÍdvs, cientÍfica e tecno
lógica e a educafro moral e cívica, vieando
habilitar c alunos a assimilar e interprctar
crítica e criadvage a lofomação, de modo
a poosibiliar a aquislção ds Eétods e inç
trumta de trabetho c de cmhrcimeÍrlo que

Permitan o p'tosguimmto da eua fotmação,
ouma petqrcüva do dcs€rwolvim€Dto de ati-
tudes activas e oonscientes perante a c&mu-
nidsde e os seus pmbtemas mais importantes;

c) Pera o 3.1 ciclo, a aquiai$o sistemática e di-
ferencisds da oultura nodetaa, nas suas di-
mensões humanÍsdca, lltç,1úria, artÍstica, fGica
e desportiva, cicndfica e ecnológica, indi*
pensável ao ingresco na vida activa e ao
prm€guinerrb dc estuda, bcm como a orien-
taçeo €soolar e profissimal que faanlte a
opção de formação su@uente ou de in-
serção ne vlda actiya, m reepeito pela rea-
Iização autónma da peesm humana.

4-Em eccolas especializadas do Ênsino básico po-
dem cer rcfo,rçadas cmpongnt€s de €'nsino artístico
ou de educação fteica e dspomiva, sem prciuuo da
forma@ blhie.

5-A conclusão cmr aprweitamento do ensino bá-
slao confeÍe o direto à atsibutção de um diploura,
devendo igualmente ser certificado o aproveitamento
de gualquer ano ou ciclo, quando colicitsdo.

. strB§BcçÂo rt

úú

Artigo 9:
(Obfscüts)

O elrsino scarndário tÊm Por ólccrivoe:

a) Âsegurar o fuvoMmÉnb do raciocÍnio,
da fulerJo e da qrloddú cierrtÍfic8 e o
aprofundamento dos clwt'rtoc fundamentais
de ume cultura humanGtica, artÍstica, cien-
ü6ca e técnica quc coo*iruem $porte cogni-
tivo e retndológioo apÍopddo Pasa o Even-
&at rc$eguinento de estuds e para a
ins€Fção na vids.scúítt;

ô) r'acrdtar am jww conkimcnb Dscesúrios
à cmpaacosâo dss manifcshçôcs estéticae e
cúltusais a pocetbilitar o apcrfeílmmento da
sua expresão arüúica;
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c) Fmcntsr a sqnisiÉo o aPlicaÉo dc un r*'-' -ber 
cads vcz- nais aprofrmdado- ssscoE no

ãrd», * Í€f,erb d{dco, nr obcsryação c

na exPerirentaçfu;
ô ffi;:; pdãú'rla- rcatidsde Goncrcta da vidg-' 'tôã-"ll-t""t*rt, e no a-FEço pele valo

iápetmrnc"Es ds'soddad;,9m Pml' c da

ãitir* Pottrsr*"; cm- pa$crúr,-lovenr i9
t#tsade ni iesátuçlo dos prob-lemas do
iJril-t*tíuiüzsdo6'Pora c -pmblmer da

cmunidode iotsnacfoasl;
el facuttar cmtacto§ e experiências com o muodo-' 'õ tr"bÀÍã' iôratecárao c nsulcún dÊ

aeroxima§áo eofr a escol&- " viía activa e

í-.rmuniUaAt e dinamizando a ftrnção bo
vadora e interve'lrtora da e§ods; -

O Favorccer a orieatação e formcção pmfisefe
" nal dos iovens, abãv& de prcpar-ação Ecnica

. i*t"tcE*,'com vieta à ãntrada no mundo

do trúalhoi -. - -
,r õAar híbú ae tnrbalho, individual e m
" ;;.-iivorcce" o decávolvimenr de at}

ftdã d, ndexeo netódice, de aberrura de es-

irfiió.-àe sasiUilidade e 
-de 

dieponfbilidadc
ã aasilaçáo à mudonça.

Artigo 10.."

«ortil»
t -Têm 

ace§§o a qualquer cumo do ensino §esun-

dário q que completarcm eour al,Íoveitaaento o er
sino básico.-"ã-Ot 

"rrsoc 
do eoslno secundário têm a üraçEo

de tr& anos.-3--O Asino ceqlndário oryEniza'ce egrmdo for'
rnÃ airãt"n iaà"s, conteorptanõ a eristência de Gür'

;;;;õ;úÉáente oricntads-Para a vida activa

«nt Data o Dtwefumento de estudôc, contendo tod88

ãtr"--ãpoã""tes-de fqmaÉo de -sentido 
Écnico, Ec'

;rlód*';- pt"n ti*.trzarr--te e de lín-gua e culurra

;ffiú*"t âdequadas à naintza dc dlvemc sunts'
'- i-:Ê garantida a peroeabilidade entrc 6 curcos

oredominaltemente o'riintâdc ParB s vida activa e os

Lt"os.predominantem€ntr orieotadoe PorE o PHls-

sequimeiro de estudos."-?-;-;"drtã" com aprcveitsnenb do cnsino

áooáà"-;-É dt*tt" à atribuiçáo.de um di
li""tt.-ãõ" 

-éttin ."e a Ícnuç5o. adquirida e' n(xt

ãiã;,d;'.* Pt"do.inoneó€nb orientados pra
ffiã" *ftõ 

"-q"ãti6"tpobdda 
qSra efgitc doerÊr'

!r"ià-aã 
""iíriaãáÀ 

prófissimais ãeterni'ad$'-'à--$ eúno secündárlo c?d? pro-fessm é rcspon'

rC"A, .tt princípio, Por uma ú dlscfplina'--i-FoAern à dúa estabetcoimentot especiali'

zaá* aCúúdc ao ensino e prática.d" T* de na'

ffi;;é*üe etraogicaqr ãe Índole ardstica'

t $Ê,RIB-N: 237 
-11-10-Í986

slrEsEcçÃo IlI

úÇÍb

2-Sb obpcüvc do G08hD aPerior:

a) Esdmular a çriação cútural e-o dcsenYolv}-- 
melro do ew&ió cieotÍÊpo c do pearameolo

Í€f,erfvoi
â) iotoâs inU*tdot na dlÍertntec- árcas ds-' conmeãto, 8p'tos PÜ8 a iD§€rção eÚ wF?

ores ptonrsionú- e pora-a.pardcipação m
acaeoúlvtmcato da reiedade Por&lgl'csa, G

ototorar Dl 8us fqmação oontínua;

c) Incentivar o trabatho de pesquiea e invratigr-' 
"tu 

cienüfica. Yfuando o dccêovolviffiio ds

ãgú" e ac iecndqia o a c'tiação e difueb
da sulturo, e, desse 

-modo, 
desenvolver o ec

t€ndimÊntó do homÊm e ô me'io em que

vive;
dl promover a diwlga$o ds ooÍthefuotm G'ul--' 

Úrais, ciendfico-e Écoim qre consdaem
mtrtÁOnto da humsnidaá" e comunlcor o sa'

6e";úvés do ensino, de prblisfes ou de

orrtras foúras de cmunioação;
c) Suscitar o deseio P€rmanente- dc apeÍfciçB' me"to cuttusal- e 

-po,fssimal e pmitúlitar
;'"**p.ffite tmcÍ€aizaÉo, 

-lnrcgraú

s GmhêimÊntc que r'ão sando adquiÍidgg
numa esttUhtra intelecrual sisteanntizadOra dO

coúec,inento de cada geraçb;
D Esdmutat o conlncimclrto dos Probtemas do" mnnao de hoie, em particular ú nacionais e

rqimale, Ptlstar seniços esPcdslirsdos à
dmunidÁü e estabelecÊs oom esta urme rcta'

So de redProcidadc;
rl éoadnuar a formação culurral e ptússlonal-' 

doo cidedtos pela promoção rle frmas adÊ
quadas de cxÉasão cúltrrtat.

3-O €nsim udverti6rto vtea megurat uma sô
tida ueosração c'temÚfica e oltural e pmporcioaar uma

f-rí"ó-léi.tcs que húitite pno o- exercído dg

õií*Ífes ;ÍofostmaiE e culturais e fomenc o de
eeoiJrireoio das caPacidadÊ§ de ooacepção, de lno'
vl@e&eálisÊctítica

4-O eosino poliÉclúco Yiss Psoporoionar uma

cOtiOa torraçro cilturat e écolca -de Úvel- superlor'
ícaêr*íiú í capacidade ds inotrâção e de máltss
crídpl--;-ntntsÉü oonhschonb ciendEcc dc ÍF
ãúb Eórtc" e prádcr c a8 $t88- ePlio@ com vish
ro qc,rÍç.to ae acüvfdades trxússtoüfo.

AttigP t2P

(AoÚ»

I -Têm 
sces§o ao ensino suPetiu:

. ArtiP 1l'"'

(ÀEUb c oDfsafur)

. l-O en§ino suPerlor o emsino uni'

versitário e o ensino PoliÉcnico.

e) & indiYÍúroe habititeds oÍ)m um curgo E+" ã"af*, or equlvalente, que,- ctmulativr
nst te, façam pr,õva de capacidade para a §Úa

frequ9nda;
ô) (k indivtduc msim & zlt am quo' nb-' 

musuindo aquela húilitsção' façam prova

Çiialn€aE adequsdB do' caPacidade pro
. a eus frpquência

z-AProva Ílu Ptovao dc capacidade refedds§ no

nrm"- ",itoú 
são de âmbio aaaonat e ecpocífiec

prra aoda suttto ou gtlPo de crrss únl
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3 - O acesEr) a oada curo do endno eupedor dcrc
ter em cqrta as nocessidades em quadmo qtrolificadoo
e a elwaSo do nÍvd educstivo, cultüral e clent[fio
do PaÍs, podendo alnda ser cmdicionado pela neceo-
oidade de garantir a qualidade do ensino.

4 - O Estado deve crlar as cmdições que garar
tam ac cidadãm a possibilidade de fie4rcntar o en-
sino srpedor, de fuma a lmpedir c efeios discrl
minatórioe decorreaEs das desiguatdades ecoúmlsâs
e regionals ou de desvantagens scitts pÍÉvis.

,#:;,
I - No ensioo superim são cmferids os seguintcr

grBu§3

a) Bacharch
â) Licensiado;
c) Mestre;
d) Doutor.

2 - No ensino superior podem ainda ser atribuí-
doo diplonras de etuds arperims ospecializadoo,
bem oomo outros certificdm e diploma para curcr»
de pequena dúÍaçfu.

5-No eruino uaivcreiÉrio Bio coüfüidos c graus
de üaenciâdo, Dsstle e dortor e são atdbuídoa outrq
certificados e diplmes, sem prejuÍzo & dispooto na
alÍnea à) ô n." I do artigo 51."

4 - No ensino politécnico é conferido: q.-gÍau dg
haúarcl e são atribuíds diplmas de eshrfu supa
dores especializa&§, bem como outtos certificados e
diplomas para curs6 de gueaa duragão.

5 - Têm acissso aG cut§6 de estudos superiones
espeoiaüzads o indivíduos habilitados eom o gmu
de bacharel ou üceaoiado

6-O diploma dc esüdoe uryeriorcs espçoiâlizdoc
é equivalente ao gnu de lioenciaô para eíeitoe pro
fissimais € aoedémioc

7 - Os cursos de estudos superiotes especializadoo
do ensino politécnico que formein um conjunto m
rchte oom um curso de basltarclsn preedonb pG
dem conduzir à obtençfo do grau de ü&Ílciado.

8-O ensino univeÍsitáÍio e o ensino poliÉurico
são artisulads entre si pelo reooú*ins[to rnúnp
do valu da fomaçb c compeÉosiss adquidd$ em
cada unidade e ainda atrav& de um sisEma de ctê
ditos baseado na análise doi planm de estudo.

9- A duração doo crrrsc superiores que curfercra
graus deve ser regulamentsda de fotma a garantir o
nível científico da forrração adquirida.

4 - As escolas euperio'res & ensino politécnico
@em ser açsociadas at unidades mais amplas, com
desigrrações várias, eegundo critérioe de intercsso regio-
nal e ou de naturuza das escolas.

Artigo l5I
(InvcsdgrÉo dcntÍfica)

t - O Estado dwe asegurar as condi@ mate-
riais e culturais de criação e investigação científicas.

2 - Nas instituições de ensino s'trperior serão cria-
das as condiçôes para a promoção da investigaçâo cien-
tííica e para a realização de actividadee de investigação

" tyX'i,lffi[t&*" científica no ensino superror
deve ter eÍn conta oe objectivos predominantes da
instituição em que se inserc, sem prejuízo da sua
perspectivação em função do progrsso, do saber
e da resolução dos problerras postos pelo desenvol-
vimento social, eoonómlco e cultural do País.

4 - Devem garantir-se as condi@s de publicação
doa trabalhos cieÍrtíficos e facilitar-sc a divulgação
dos novos conhecimentos e perspectivas do pensa-
meÍlúo científico, dos avançoe tecnológicoe e da cria-
ção cultural.

5 
-.Compe.te 

ao Esado incentivar a colaboração
entre as entidades públicas, privadas e oooperativas
no sentido de fornentar o desenvolvimcnto da ciência.
da tecnolqgia e da cultura, tendo particularmente enr
vista os interesses da colectividade.

§uBsEcçÃo lv

Ioddiúúr qÉb t.bCo .Eb

Aúigo 16.'

üodandadcr)

I - Constituem modalidades especiais de sduca.
ção escólar:

a) Â educação especial;
D) A formação profissional;
c) O ensino reconente de adultoo;
d)Oensinoadistância;
e) O ensirrc português no estrangeiro.

2 - Cada uma destas modalidades é parte into
grante da educagão escolar, mas Íege-se por disposi-
ções espciais' 

Afiigo r7."

(Ãmblto c obFlvc da cducoçio Gspcdd)

I-A educação especid viss a rearperação e ln-
tegração sócioeducativas dos indivíduos com nees-
sidades educativas cpecÍficas devidas a deficiências
Íísicas e mentais.

2 - A educação especial inEgra actividades dirigi.
das ags educandoe e ações dirigidàs às famIlias, aos
educadores e às comunidades.

5 - No âmbito dc objectivoe do sistema educativo,
bm geral, assumem rcleyo na educação especial:

a) O deeowlvin€ato das potencialidades fÍsicar
e intelectuais;

Ârtigp l4P

(E*rtabemu)

I - O ensino universMtio redlza.se em univeni-
dades e em escolas universitárias aão integrads.

2-O cm'irc polltécnico realLa-so em acolas su-
periorer €§peoialtsdss no doolnbs dE EcnologiE,
das artes e da eúrc8ção, enttE (xrmo.

5 - As universidaães podem ser coo$iuídas por
escrúac, instituos qr faculdades dtfercaciados e qr
por &pattamantos ou ouu?s unidadx, FodÊíte akdt
tntegrar escolss euperiorcs do enslÍto pollÉcttio.
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5 - Â fcmação profrssiural estrutu?-§e çgundo
unirnú"rõ i*tiiucúat e pedagógico suficientemente

üí;;i;; p"rmtú tntedaÍ *.'tt'g ,com níveis

de formaçao e caracterí§ticas düercnoaos'

4-AÍmmação Psofis§imat estnrtura-§e por fonna

a des€nvolver ac$es de:

a) Iniciação Profissional;
ô) Qualificação Ptofissionat;
c) Aperfeiçoameato Prússional;
d) Reconvelsão Profissional.

5 - A organização dos cür§o§ de formaçáo pto
fissional devã adequar-se às necessidades coniunturais

íáãú"i. e regioriais de emprcgo, @endo integrar

,Oaui* de dri'ração variável- e óombirúveis entre si,

com vista à obtençeo de níveis profissionais sucessiva'

mente mais elevado§.

6-0 funcionamenb dos cur§o§ e módulc pode

&r rEdizado segundo fo'rmas iu§tihlcioüais diver-
sificadss, desiguadamcnte:

a) Lldlboção de escolas de ensino básico e secnÍr'
dário;

á) PÍoücoto§ oufl €Ínpr§as e autalquias;

c) Apoôos a instituições e iniciativas e§eui§ e
não estataisi

d) Dinamização de acç6es omunitftias e de eer-

viços à oonunidade;
e) CriaSão de imtittd@ especÍficas.

7 - A oonclusão corn aproveltameno de trm mê
dulo ou curso de fomaçãb profissional mnferc dl-
reito à atribuição da correspondente oertificsção.

I - Serão estabelecidos processo§ que favorcçam a

recorr€ncia e a pogressão no sistema-de educação
escolar dos que comPletarcm cur§o§ de formação pro
Íissional.

Artigo 20i

(Ensüto rccorrcúts dc rdultoa)

t - Para os indivíduo§ que já não se encÍ'nmm
na idade normal tle frr4uêncis dos ensinoc básico e

secundário é oryanindo um ensino rccotrente'

2 
-'Este 

ensino é também destinado aos indivíduos
oue não tiveram oportunidade de se enquadrar no sis-

t'ãma dç educação áscolar na idade normat dc formaçio,
i*ao-ãrn esp&ial atengão a eliminação do analfabe'
lisrno.

5 -Têm 
ace§so a esta modalidade de ensino o§ indi'

víduos:

a) Ào nível do ensino básico, a partir doe 15 am:
á) Ao nível do ensino secundário, a pertit dos

18 anos.

4 - Este ensino atribui o§ mesmo§ diplomas e cer'

tinàdos que m conferidoo-plo ensr99 regulr' sendo

;iõt ""'a; 
acesso e os pl&ros e métodos de estudoo

organizados de modo distinto, tendo e'm.-con!a o§ g!1r:

d etários a que se destinam, a experiência de úda
ãtr t ilo-"aqüi.iO" e o dvel de cronhecirnento§ de'

monstradoa.
5 - A formação profissional -rcf9r1da 

no attigo ar
terior pode ser támbém organizada de fo'rma reoorrente'

&) A aiuda na aquisição da estabilidade eÍno
cional;

cl O 
-áãánvolümento 

das poeeibitidades de co
municaçáo;

d) Ãte&,ào das limita@s ptovocadas pela defi-

ciêocia;
e) O ;poió na inserção familiar' escolar e social

de crianças c iovens deficientes;

n O aesenvotv'rmento da independência a todos

os níveis em gue se Po§§a Prooes§ar;
g) A pÍ€poração para uma adequada formação

pr.indiqrai e integração na vida activs'.

,#LLc.PÊc&Í)
t - A educação especial organin-se -prcferencial'

ro.nt" segundo 
-modelô§ 

diversificados de integração

ã-ãtãÉt".imenios regulares de ensiÍro,- tendo cm

*nt" 
". 

n*".tidades de atendinento especíÍico. e com

apoios de educadores especializadoo-'í: 
educação espàiat prooessar-s€'á também em

instituiçoes espiriticú qu9n49- rymp.rov{amente o

C*ii"tn'o tipo é o gr"u de deficiência do educando'- 
í - §ao' rambeá organizadas [ormas de educação

*p""Ui úJta" a inlegraçâo profissional do deli'
ciente.-i 

A scolaridade básica para crianças e iovens
a"da"oio Jeve ter otrrrículm e Programas dwida'
menie adaptadc às caracterí§tica§ de cada Ip"-" gtlu
de deficiêricia, as§im como formas de avaliação ade'

ouadas às diÍiculdades específicas.--a 
- lncumbe ao Estado prtxnover e apoiar a edu-

c.acão especial para deficientes.--'o 
- Á* iniàativas de educação especial podem

Dertencer ao poder central, regional ou local <»r a (ru-

Las entidades colectivas, desipadamente associações

de pais e dÊ moradores, organiza@ cívicas e con-

iessionais, organizações sindicais e de ernprcsa e ins-

tituições de solidariedade social.-- 
i IAo ministério responaível pela coordenação da

mitti"" educativa compelte definir as norma§ gerais da

õducacão especial, nomeadamentê Íro§ §ür§ a§Pectos

pedagàst@s L tecnicos, e apoiar e fiscalizar o §err cum'
odmento e aplicacão.'-í- Áo Eitado' cabe pro'mover, a nível nacionat,

"qÉo 
que visem o esdárecimento, a previnção e o

tra'tamerio Pr€ooce da deficiência.

Artigo l9l
(Fornsçio Pontciolrtl

I - A Íormação p'nofiasional,- -para 
além de com'

plemenur a preparação pers a vida activa iniciada no

ã*iií úe"ü,'visa urira integração. dínâmica no

,unA; ao-táL"rto pela aquisição de- conhecimentos

e de competências profissionais, por fgrma a respon-

ã"r- a, ão*"idadà nacionais de dssenvolvimento

e à evolução tecnológica.- i-Têár acesso à formação profissional:

,i) Os que tenhsü conotuído a esoolaridade ctri-
gatóriq;

á) õs qué na mcluíram a escolaridadc Óri-' 
ga6iia até à idade limite de§tai -. c) õs Eabslhador€s que Prct€rilda'n -o apedei'
pamento ou a reoonvenfu pro6ssimais'
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t-O enstm a didâncig, dlanE o rpcutto atxt
rudtínudia e às noyãs acnologias da hfornação, oons.
titui nãosóuma Íoma oomflementardo afto rcgular,
mas pods consdtuir tlnbéo "ma Eodalidsdc alterna.
tiva da educação escolar.

2-O eneim a distânda tsú FaÍdcutar lncidência
na educação recorrente e na formryfu coatÍnua & pro-
fmrts.

5-Dentro da modalidade de msino a distância
eltua+e a rmiveni&ós ab€r&.

Ardgo 22."

(EEdoo ecarsà r cEurcm)

t-O Eoudo ercmovsre a ünrlgnso e o eetudo
ds lÍngua c da ctrltura portuguãas rc estrangeirc me-
dianE acaõeo e melc divendfieadc çre üsem, nom38-
damcaE, a $n inclus& noe plmoe curtiodarq de
qrtros países e a criaso e a manutenção de leitorado§
dc portuguÊa, cú uieotaçEo de profsores prtugue-
rEB, eE univt.atdsdco estrangeiras.

2-§crí lnaentlvada a cdação dc ecolas portugrc
r.s nü países de língrn oficial porftBtess e iunto das
omrmidadc de cmigrmce poúugum.

3 - O enrino da lÍngtra e da cultura portuguesss ao§
trabalhador€s emigrante* e seúB flh6 §sfi6 asmgurado
atrav6 de cursos e gividadc pmmovidos nos paíces
dc irdgrafão cm rpgimc úc intç9rcão otr de comple-
rentartdade rtletivamente am respectivu Bistemas
educativoo.

4-S€rfu inoentivadaa e apoiadas plo Estado as
inioiativas dÊ asscisções de portugtrcses e as de srti"
dades esran3eúras, Éblicas e privadas, gue contri-
buam para a prmecução do objectivoe enunciados
nese artigo.

sBcçÃo III

ÉbceÉo d§r..cob

Ardp 23f

G&crçl ôür€cdr)

d) Prcpsnr paro o cmltrlgo, DEdtmE acçõGt de
rtconvemb e de aperfeiçoomeoo pmfiseiooaia,
o adulm uriao qualificasco ou ücho profia
sionsl sê tomÊm Íaoe ao d€se
volYicaO tecsolóúioo;

e) Deseovolvtr as aptidihs tÊcnológtm! e o aobor
técuico çlo permium m adulb adaptar+o
à vidn ontmporâoea;

f essquru a oarpeçtu siadva dc tempo ll-
vres ds ioveas e adulm oom actMdades do
or$$za oulhrraL

4-As etlytda&s de educação €xtra€oolr pod€m
realizar-sg eür €§truturas de cxteffião cüthtral ô sist$
ma esoolar, otr em siste,mas'abe,rtoo, com tpcuÍso a
msios de commlcaçao msisl e a ecnologios educativar
específicre e adeqúadss,

5-CoEpeE o Emub promover a realização &
asthidadq €rtra€colü€s e apo,icr a8 qüc, DcsG domÉ
nio, cei@ da iniciativa dn autarquier, associtçõG!
cnlturlais e rcsreatfuo, assoeisçõGs da Pais, uc,irgõcr
de eshdetes e organtm iür,errls, astocisgõcs do
educryão popular, orgaoizeÉec dndioab e omlssõo
& trabalhrdorcs, oryanhsç0cs cÍvicoo s oofeslonrtr
e outreg.

6-0 Esúarb, para além de ader à dlneasão
educativa da plogralraçfu dc!&iya e mdiofdnbe cm
geral; ossgtlr8 a exis€,ncia e funcionsnento & rádb
e da elerrirgo educrthnr, nümo pcÍlpccdvt de plura.
lida& de pmgrmas, cút{trdo hpos diárioa de cd!,
são süfici€otwnte alasgafu s en h{rioo dtvtrsÊ,
cados.

Ardgp 2l:
(Pdic r @l

I -§ão estabel€cidas e dec€avoMdas acdt/iddet
e medidos de apoio e complsneoto e&rcadvu üsando
conribuir púa a iF aldade de opctunidades dare
e susesso csoolar.

2-Os apoio e comple,mentoa edúGstiyc 6 aplt
cados prioÊitsrianenb ns esoohrU& úrig!Úria.

CAPÍTTJLO IU

Apo{o c cmpMü oúsüvu

Artigp 24."

(Fr@domElr,

Artlgo 253

(Apob r úin cm aocs$rdor dln o4mEor)

Nq esabelecircntq & eosiro b&bo é araqunü
a existêocia & edvtdsfu dc aconpcnhmenb e cm.
plemeno pedagútiooo, de modo poctdv'amte dffereo,
ciado, a alunos oq necessidadcs csaololGs espocffioo.

Ardso 26."

Gtdo Élfdo o alÉtrÉD ctr o 3rúdm$
I

I

I -A ducação ertmcpeolar tem oqno oôjectivo
permitir a cada indiyÍdrrc rumÉotar (ts seus conheci-
mentoS e 'desenyolver 8s su88 potcncialidades, em
omplemento da formaçâo esoolsr ou en suprimeob
da eua carência.

2-A educação extra€soolsr integra-se numa pen-
pcctiva de cducação pcÍDsn€ote e visa a globatidade
e a cmtinuidEde ds "ação eúrcativa.

5-São vectorcs fuidaoc,rtate da ducação extra,
.csoolaÍ:

a) Ettminr o analfabedsoo literal e funcional;
ó) Conribuir para a cfccdva igualdade de opor.

tunidsde§ oducatlvr. e profiasionais doo que. nâo frcqucnuram o slstsms regular & ensino
or o a6,andonanm púcoooeú€'Ete, desigriada'
mcnE atnrv& da alfabetiagão e da educaçôo
de base de aduloe;

c) Favuçaer aitudca de coltdariedade social e
de parttipaÉ na vida ds comunidade;

O apÉo ao decenvolvimcoto Fholótico &e ahry
e à sua oriontaÉo esadü e gofisaknrt, bem cmo o
apolo pafopcAaÉ& b rcütridsdls cdusltiya! e ú
sistsms de selaÉes rla oomunidrdc ãoohr, !ão rcsll
zadoc por Earlço! de pcicologit o uicnS etcolu
protsstmd ilsÊridos cm edruturac rtdanrfu esoolrror.

!.

-,,''$fl
" , ,. :líitnt

,.''l.ii1
!rl

.il).,
)
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Artigp 27."

(AcÉo rdd ü@

I -Stu deseurclvi«tos. oo âmbib da cúlarÉo ecê
+ssolBr e da educaçfo eúolar, teFviço de acAãoecial
oscotar, concrctizadon através da apltcase de crlÉrloe
de disóriminaÉo positiva que virem a co4eosação
rmid e educativa dos 8luDog eupmlcamente EaIS

oarçnciadm.--ã:Os 
se,rsiços de acção saial escolar §b eaúr.

dóoa por um ooniunto diwrsifoado ile w@, cD qlP
awtah a com,párticlpaçfu e,m refelgõcc' aervtgoc f;
cantina, husPottes, aldamc,nb, omuaic- G naErul
eccolar, e pelímocssão de bolsas dÊ csttdo.
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Ardgp 28.'

(ADdo & !údo cüElr)

§eú rcslizado o acompaúaseato do sâtdávpl c{B
clrcno e desenvolYimeno doe alunm, o qrrâl é assa
grr"ado, em princípio, por serviçoo espocializ:dos doa
õentra oomunitários de saúde eo ardailagão oon t8
êstilhtres esoolâre§.

Anigo 29."

(ADolo r trrhürdqtrcaüdma)

c) Formação E§ent€- cn-práticas meto&lógica§-' -d*J* 
que o drcadú e o lmfescm vie'rcm

a utilizar àa Pretica Pdagógics;
fl Formacão q,ri, e- refer'ência à realidade so
" cial, Átimrite uma atitude simultaneamente

crítica e actuante;
r) Formação que favcega o estimule a inov+

ção e- a investigação, ngmealsmente em lÊ
iaao om a aotividade efticstivs;

â) Fortnação participada que gonguza a uma'" 
údd-ifiexiva e condnuada de autoinfor-
haçeo e auto,aPrendizssem.

2-A cienagão e ae actividades pedagúgicas na

"aucad 
peã"itt" úo aseguradas por educadores

õ-irlig"a^", sendo a docênciÃ em ods oa dvefo e
ãia* ãt ei.sito assegurada por profesorcs detento'

ãÀt ãpi*" qu" õttifique a ftinnaqa9 nrofisspyl
dpom." cour {ue se e,nõontram devidamente habi-

tiúdos para o efeiio.

íFomacroJ:LdchÍhdr
c .ü'iffiãrot Gdtrü Ê&co c rasorar)

I -Os educadses de infâncía e c drentes doe

eo"irrou-úeti"o e. eesündário 
"dquiogo -qualificação

ononssionat eE cutttx específiom destinados à rcspeo

f,"ã fotm"çao, de aoondb com 8s necsidades cur'
ili.r* dô tespecüvo nívet de eúrcação e ensino'

ãã-**t* su*1rfute. de oducação ou-em miversl-
d"d; q* aieionnsn de unidad€§ de Io'rmagão pr6
p"lãpil" o efãito, noo tetúc a seguir definidm:

a) A formação dc educsdorcs de infância e dos-' -iroi.suoies 
do l.o e 2i ciclc. do ensino bá-

;i*-*"tt."t em escolss srpilues de edu-

caç8o;
ó) Â iornnaça dos educadorc e 

-doc- 
pofessores-' 

;ferido" ns alÍEea anteric Pode ainds §er asa-

lizada em usiversidades, as quais, psrs o
efeito, atribue'm (§ nr€smos íiPloga§ que c
das escolas srperiores de educação;

c) A formção de p'rofesm do -3f oiclo do' 
ensino básico e de professotes do ensirc se
cundário realiz+ee em universidades'

2- A fomação dm pmfessorcs do disciplior
ae n*urera-p.oát*i-r*, focacionsl -or aÉística dos

ensinos básico ou seçundário adquirc'ee em cuÉo§

;;iüid"it adequadc, qirc se ministram em escolas

íip"tloto, complementados Ilor ttma formaçâo pe'

dagúgica.

i-poA". tambÚm adqufuir qualiE'cáção PPF"
aoiraf pura p*fto"to do 3.' cicl{ do eosino básico

;;;ffif§*-d" ensino secundário m licenciados

;í":t ãabõ habilitações científicas rcqueridas para

;;ãto á profissimaÍizaçfu-no ensino, obtenhsm s

i**oati" fànm"çm pqAaúOgica sm curÊo aÚcquado'

4-Os qrsql dc foraqação de profe*sores do 2'o

e r.'ciúc-d" *siro básió e de profesrts do co
rino sec'undádo eerão curto de licencishrÀ

5-Os cutÊ(B de ticensianrra pora formação de

-"f"*"t* aó 2." cicto do €ndno básico realizad«rs

ãr" o"d* superio,res de educação organizan'se nc
.teÍnos do n.o 7 do artigo l5f

Aos trabalhadorcs"estudantes eerá proporc{onedo uu
rcJ." e"oeciat de estuds qrrc tentra em considemção
a ãua sitia@ de trabalhadotes e de estudaatee e qtrc

lheg smiú a aquisição & conhodrcato, a pqgrcr
são à sist€ma ai ensim e a criação de oportmuooca
ae f""rrçã" profuslooal 8dequadao à ura valodzagão
pss@I.

CAPÍTULO ry

Rcculús hunrooo

ArtiP 301

GrUilr Fd. túro P ÍcoPO dc orbg.dar
o PoÍmta)

l-A formação dÊ educadorcs 'e pofessma
ossonta m s.UutDEs Pinc{Ploo:

a) Formação iniciat ds nÍYol ettPerloç P6opot'' 
clonando aos êducadores e profesoorec dc to
dc m nÍvds de edlrcsção o.enslDo a lnfor-
ooção, c mé& e as écnicas c{enÚfiem o
xÍrrOrlca de basÊ, bem corc a foanrç5o
ilrsút-e scial @uado ao exetsÍdo da
furyão;

á) Form8ção conÚnua que co,mpleocalo c e'hm' 
tfu*- a-foroação iniôisl nuna persPectlva dê
edúcagão psrmsnente;

c) Fumação fiexível que peÍmlta a rtconvemão' 
e motrilidade dos educadores e paofessotto doe
diferc,ntee aÍveis do Gdücaçb e'ensho, &
mesdamsnte o necoslário cmplomcnp do
formryão pmfisstmah

d) fcmçgo inbgrads qrrsr rc plmo ds_ pr+
peraçÍb cientrÃopedàgúgha $rcr ú da ar-
ücúlação túrico,pr&ica;
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6-As mlas supeduts do oducsÉo e as hsi' .

tuicões uniwtitárias-pod€m odebrar convénic eatrç
d fiara a formação de eôrcadorc e professotes.

(orneÉo r-H',: se qabr)

I -ÀdquircD 
quslificaçe Para a doéncia no

emino supãtior m hsbilitsác om o eruls d€ dotl.
tor ou dc inestre, bem cmo q licaciadm $re lenham
prcstado pn,yas de aptidão ecdasdca e capacidade
ôientífica,- pderdo ainda exercer a doaência outrag
individualiãhdes reffihÊsidamÉoe qualificads§.

2-Podem coadiuvar na dmêncis do ensino §u'
peric os indivíduoa hsbiliEdc oml o grau de ücer'
cia& or eqrivahate' 

Ardgo rr-"

(agrfficrçfo pcr üi!3 ry ducedvr)

t 
-Adquirem 

quallficaçfu Pata q dmência em
educsção €special oe educadorcs de infârcia e os Pro
fessorps do-Gnsino básioo e 'sqrndário cm prática
de educação otr de ensino regular ou especial que
obtenham aproveitamenb eü surtos especralmente
vocacionados para o efeio rçalizados em escolas zu'
perbres quc disponham de reersoo póprioe nase
donÍnb.

2 - Nas instituições dc formação referidas no
n." I do artigo 3l."-PodÊm Elnda 8á ministrado§ cul'
em especialiâdos de adninistraçlo e inspe*p ry'
colares, de aoimaçfu sódoqdüral, de educaçpo de
base de adultc e qrtros necessários ao desenvolvi'
írento do sistems eúrcativo

3-§eo qualifidos pffa o exercício des activi'
dades de arÀb eauetivo c trdivíúroe habilitadoa
oqm formação superior adequads.

cc.rodX:;
O.pessoal auxiliar de educação deve possuit coruo

habitiis@ EÍnim8 o ensirc báeico or oquivalente,
devendo cer-llre prcporcioüsd8 uma fcaaçâo cour'.
plementar dequada.

AÍtigp 35'"

Gorurçro oelr)

t -A todc ot educadorcs, professores e qttÍos
pr,ofisiurais da educaÉo é rmmhcido o direito à

formoção contÍnua.
2- A formação contÍnua dcvç scr súçientaentc

dtversifcada, dá modo a assÊguar o complmo,
aprofirndameoto e actusll@ iie corbecircomc e de

càmpetências profissioaatc,-batr oomÍ, I posibilitar
a mõbitidade e a progt$ ne caneira. 

-
3.;A fonnaçãà conÚnua é essqurada-pcdomi

núteoente geÉ rcseecdvar inrdtulçEcs de Íoma'

"A inicial. à EetÉitã cooeeraçA oom os estabeleel.

ã,«is onãe a cducafuet e professorcs trabalhan.
4-S€rão atdbuÍdc aa doceates períe cepa

cialmente destinedc à Íorrna@ ooartÍnua, os quais

poídeÉo revestir a forma de anc súátioc. .

Ardgp 36.0

Grlosínir reÍü dr cnúr ê Dúd ah@
o d! ou pGlU dr odcaTe)

l-OE s{uoadores, pofcraores o outsm PEofie
sionais & du€aÉo têm dircio a retibui@ e cü'
reira ompalveir com a8 8üas húilfEçõts c rtspoe
§sbilids&s prUsdouaiE, súlsh e- culüúdl

2-A prosrcssão Da cancira devo estst ligds !
avalia$ ils -Eda a actividade dcs€aYolvidr, hdlvf
duahtne ou eD gruI,o, na inrdartgb eúreadva, no
plano da educação-e do eosino c da prcoação de or&
nu setgiços à cmunidade, bem com às qualifictÉcl
profissionsis, pedagúgicos c cicntEcos- 

5 - Ao eiucailores, pofessorcs e qrboB pmfi§.
§ionâis da educação é nxmheddo o direio de rs.
ctrrto das docisõ€ da avaliaçS Ídcrids ,o DúEÊro
anterior.

CAPÍTT'I.O V

Rccúrsos mlrb
ArtigD 57.'

G.d! !§lr)
I - Coinpete ao EotaÍlo crlar ura t AJ au e§tabê

lecimsnto públicm de eúrcoçao e ensho Ere ctbra
as nÊcessidâd€E dÊ toda a populaçõo.

2-O plaoeaomo ds rcdo de eshbdÊcümmlos
eolarpe risw confiÍibuir p€m E ettontneso dÊ b
gigualdsdes e aEsimetÍiss locais e regbaris, por foror
a asseguras a iglraldade de opontruidades dc eúrcaçA
c ensino a todas as ctiaofss c jwtos.

AÍigo 38."

GCmgrryfol

O ptanemsnto e reorrganrzrção d8 Ícde escolat.
assim-cmo a cmgtrução e Düubo9ão dc edltísloa
escolqrcs e 8Êu

dog
devem @ntar c(m oo rccutú

derco Nentar numf
eÍcoúya, cm dcfiniçe dara

palraocfdO,

Aíigp 39."

Geo. Gldril)
t-OB ediÍÍcim escolares dcvcm ecr ptcucedo nr

ópüca de um equlpssÊno laEgraô e ter srfic{etrn
ÍlãdbilHade pora pormitir, sempte quc po#, I sttt
uütizaçao em difêrtates dvtdrdrs dr conrmidade
s a Era aaapmçA cm fuogão da8 alEmç6Ê0 doo difo.
rEnB níwb dÊ dE, dos cnÍÍÍoilrbs o múodoe eúr
cativç.

2-A cstnrtrtra dos aóiffdü osolrrÊs deve ter em
oonb, pn atfu dar astitriddcr escolerEú, o dcsa.
volvimeoo dc acdtddsdÊs dg oerp& dc mpo
livrco o o enyolv{mcno d! @L cm ecdvtdedcs
estra'eEcol§€s.

3_A.d€oddsdc da 1pdÊ s gl áiniÊÍtrúÇs doü ç{|.
fídoc esoolr$e dstí@ acr airrbdaa lr crrusÍstlcac
e neccssi&dcs rtdmú c à capoddadc de @ltú
rmoto de um númão cquilibrado do d@8, dc Íorma
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e saÍandr as smdiç6os de rrma bm prátics Pedrgô
úü, ;; áti^É"' de t mr verdadeúa .cmunidads
esoolar.--+-N" 

conceeçlo doo ediÍÍcia e aa eecolhl do
eouioamão aevêm ser üdas em oonta as neesids'
d& isoeciais dos deficientes.- 

S -'e gestão dm espryc deve oüedepa.ao impe'
rativo de,-também por-esta via, se contribuh para o
sucqso árrcadvo e esols dos alm'

I SÊ.RIE-N.', 237 - 
p|-rc-|gffi

Artip 4Of

Gsttohohcom da qtuclÉo o ds oúo)

Ardgo 41."

(Sccrrn odurdroa)

5-Para o apolo e mplcmentartdadc dos rcctts'

so sducatlvos ddscnu nas eecohs c alnda com o
;úiecdõ ae 

"""io."tiz"r 
o rrto doo Ecls dt§PooíYd§

ee,ie tmdvada a cdaçno da cenuu rcgimlie quc dir
oonn m de rsta aproprladoc o de meia 9u9 PT'
hit"m criar ortroll, de aooldo @m a§ nffiidad§ de

inovaÉo eúrc8Úva.

Ardgo 'l2P

GhoCmlo dr cüucrÉo)

I -A ducaçáo eerá constderada, na elabom@ do

Plano e rto Oiçaocoto do Estado, omo uoa.das
prioridades nacimalg.

2-As verbag dcsdaadas à edücação dcvem sor

diseibuÍdas em fungão das prioddades estratégicae do
desenvolvimento do sislsmâ educativo.

I - A educação. prg+scotar realtza€e em unlda'
da disiintas ou inciúdas e'o untdades escolares onde

tamMm seia ministrado o 13 c{clo do mlno bísico
* Xnaa .,h edift"is onde se rcatkem ouffi activl'
dades sociais, noileâdâmen.te dc e&rcaçeo €fiEa€&
colar.

2-O ensino básico ê rcalizado ern estabelecimen-

rc "..-tifrt"g; dtl,Ersas que abarcm a otalldade
ú- parte .ioe ácbs que o coos-tituem, podendo,-po.t

;Ãià;dt ae -ct.i.ti"rção de recurtc, ser aindg

rcalizado netes o ffilo seoündádo.-r-O 
ensino eocund&io Íoaliza# em esolas se'

cnndárias pluriorrrlorlarcs, ssm- $e1ÍhD de' relad'
vamente a 

-oertas 
matérias, sc poder rffitEr à utillz'a'

;ã" d" instalaoões de entidadei privadas ql dc outras

ãúdrd; ptÉticas não rcspoaúveis peta rede de

ensino púbiico PaÍa a Í€alização de arlss qt outs?s

aocões de eneino e foeanação.-T A rede escolar dó ensino secüÍrdário devc set
ülahizada de modo $rc em cada n4ião se garanta

a ã,.iot diversidadg prxsft/Et de crrrtc, tendo em conta

os interesses lcais mr rcgionai8.
5 - O ensino secundãrio deve ser pnedominanta

menE rcalizado e,n eshboteclEÊ,tÚoc dlsdnba, po
dendo, oon o objectivo de rrciuralização dm re+
oecdvm rroeurso§, ser aÍ rcalizadm ciclc do easlno
Lásico, ee;peialmc o 3."

6-Ae divelc.s unHadee que tniegrao a meula
instituição de ensino zupedo podem dispersar-se go
rraficaáenrc. em função ds §ll8 adequação às neces'

íiaaaes de átsenvohúmo da Íeião em que e lr
8crcm.

? - A f,extbitidadc da utilização do edlfÍdoo pre'

vista neete artigo em eso-algum so poderá cmsetlzar
em colisão ooã o n," 3 ô ardgo anuior.

CAPÍTULO VI

fdrUgtnÉo do dgtcma educadvo

ArtieP 43f

(PtIDdllú SCd!)

I - A administração e gestão do sistema educativo
dffii assgurar o pleno Éspeito pelas rcgras & d€'
mwraticidade e de participação que vise,m a con§e-

cucáo de obiectivc pedagÚgicc e educativoe' ncrnea'
daírente no dmÍnio da formação smial e cívica.

2-O sistc,ma edtrcativo deve ser dotado de estru-

turas administativas de âmbilo nadonal, ryi@al
au!ónomo, regimst e local, que as§egurem a sua in-

terli$ção oá a mrmirúade medisnrc aquados
graui áe participação doe profcsorw, dm alunos, -das
íamÍias, itas aútaiquias, de eotidade rePÍE§entativas
das actii,idades sciàis, esonóEicas e culturais e ainda
de institui$es de caúcter cientÍfico.

3-Para c efeios do nrlmso aoteric saão adop
tadas orgânicae e forraas de descentralizagão e de des'
ooncenUãgão doo serviçc, cobe,lrdo ao Estado, atra'
vés do niinisÉrio resúnúvel pela ooordenagão da
política educativa, garantir a necessária eficácia e uni'
dade de acção.

.Jk,
I -Leis especiais regulamentarão a--dellmitagão

c articulação de competêãcias eÍrtre o-s diferentes nÊ

veis de admt*straSgo, tendo em eteírçeo que serão da

responsabilidade dL administraçao cenhal, designada'
mEoE, as funções de:

I 
-Conetiarem 

tecun(x educativo todc a meloo

mxeriaiç ,fUir"aos para convenlene realizaçeo da

actividade educativa.
2 - São recunns edücativc privilegiadc, a exl-

gire,m espeoial ateoção:

c) Os manuais escolercs;
ôi es bibliotecas. e mediaccss eodarcs;
ci Os equiparynoo laboratotiais e oficínair; -
al Os eiuibmentos para çduceçÍio fÍsica c der

portos;
a) Os eouipamenoe pam eercaçgo mnsioâl c

plásüca;.
D Os cafrE ttgbosis dc rwurw eütodhíoE.

a) Conccpção, planeornento e definição norms'
tiya do sistema educativo, ém vista a alp
gurar o seu seaddo de unidade e de adc-

ãu"@ ao obiectivos de.âmbiúo nacional;

á) Coordenação Elobat e avdiação da execução
das medidas <Ia política edtrcativa a desenvol'
ver de forroa dlescerttralizada ou descurcen'
trada;
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c) tnseoçm c utcla, cm garl, oom vlm, ib
ünsdhb, a grrmth I dla qttd$
drdc do cadrc;

d) Dc6nt6 doo criúios grato d" @laoeão
da Ílde Gsoolrr, da üpotoda drs e*olar c st
apotr,ecàEomlo, bcm cmo dar nomrr Pa
dàs6slcas a qus deve obedcacr a coonüru&
de edifÍctos es@lares;

a) Garantia da qualidadc Pda#dca e téc,lrica
dm vtlric neim didácdoos, itroluindo os Ea-
nuale aoolareo.

2- A nÍvcl rcglond, c som o obfocdvo & intqrar,
cordcaar c ampaúar a actMdada o&&atlva, eprá

criado €m cada re$ão uE depúÍmmb Ílgimal dÊ

oducação, em terre a regulamcntar por decÍ€údel.

têocia8 ptúpirr dor órgÊB de mbaznia, para efeito
ds parüsiplção dB váriÊs foças sociab' cultrais e
ecoadmicas ns púocurla de coasmsc alsÍEEda relati-
veÊole à polídca odusativa, eo termc a rcgulor
por ld.

CÂPITT'IÍ) vII

DcscnvoMmb c rrrlLfo do &!!ú. cüsÉü'ro

Ardgp 471

@ourotvhoao quhfu)

(^@
dc

Anigo 45.'

e rdo úor ddt"r-.om
qbcrrÍeo ô)

t -O ftmciomnento doo cstabetecimeobs de e&r-
cação e ensino, nos difeÍqtee nÍvei§, mienta'se por
uma perspectiva de integraçlo connuaidria, cendo,
nesse 

-sentdo, 
favoresida a ftração local ds resPec.

tivos do€€,nte
Z-Em cada estabel*ln€Nr-to ou grupo de estab+

lecinentc de e&rcaÉo e enlino s síliltini§tre§ão e
gestiio qiatam-se pm prindpic de dm@raticidade
õ de participação de todoc oe implicadm !o ptosesso
educativo, tendo cm at€og& as caracter{sdcas etp
ffcas de cada nÍvel de educação e ensino.

5 -Na adnlntetraçgo e gestão dos esabeledugttos
de educa@ e eosinô d€ry€m prwalece,r crltérioô ds
nàhreza pedag6doa e cieoúEca dre criÉrios de
Esa$eza adtninfsEaüva,

4-A dirccção de cada estabelesim€nto oú Sfqpo
dc ctabdehtc d6 ensltrc básko e mcundárlo é
asegmAa por &gãos póptlc, Irm G gais do
dcmipmdcmcate clcitos G rlprceotaor€§ ds psofes-
cots, alunos e pesml aão dooene, e apoiada po,r ót-
gãc consultivc e por scrvigos cspeAdizaaos, nun e
nuttÍo caso cegun& oodaltdades a rtXulaomAr parz
cada níwl de ensino.

5-A poÍddpacão dog aftrna nm óreÊos reíertdos
rc núoero antetlq circ{nscstre.e ao enelro gecrln-
dttuio.

6-A direcçjo de todo c cstabeleolmenbo dc en-
slno suprior üieota-§e pelos princípia de democra-
ticidsdc e Epr*atatividadc e de participação comu-
nitária.

7-Oe estabelcc,haba dc iasino supedor gqzsm
dc autononia cientí6ca, ee0ag6ca e admlnirrhtiva.

E-Âs urlvssidadce gsrem alnda de auto,n@is
financeira, eem proinízo da acção fiscalizadora do E&
tado-

9-A autonmia dos estabdcslncotc de €nsino
rupetior será conpatibilizada c@ a inseryão desúes
no deseDrchimclrto ds lqib c do PaÍs.

' Ardgg rí6:

(Aoú Nrdml do Edsctb)

É insdtüÍdo o Cosrrlho Nacioel de Educaçfo,
oom frmç6es cmsrltivzr, eem pa{uÍzo dar oonpc,

I -A orgnnizryb *tA*m da edrrcaçfu ocolar
Erá em omta a pronoçgo de uma eqt ilibrada harmo
nia, nc plan6 h'qipntal e yertical, entrc os dYels
de dÊseovrrlvimÊob fftf,oo e Eolor, mgnitivo, afccüvo,
estético, social e morrl dq atunos.

2-Og plaac cuniqdsÍ€s do ensim básico induf
rão m todos o cislos e de fotma doquada uma área
de fcmasão pml e 6&{ú que pode bt como com:
Dm€DEs a eiluc@ eoolóEica, a drrcação do coosr
midsr, a educrçb familiar, a educaSo sexual, a
pwenção de acidentes, a educaç.ão Pata a sarlde, e
educaçeo paÍÊ a pardcipa& nss instituições, sentp
cívtcos e outtu ô mosmo §Dbib.

3-Os ptsm curicularcs doo eneim bthio e
aeqrndário integram ainda o ensino da moral e da
retigião carólica, a título fagultativo, no rcspeito doc

rinsípios omtiarcioais da e€pomção das igreiao
é do Estado e da não confessionalidadÊ do eldm
púbüoo.- 4-Os planq curricularcs do endno básho dsv€m
lcr €cbbelêddm à GsoalÊ nacbnal, eem prciufuo da
eístência de conteúds fiexlvoiE lntqrado comPc
nen&E regionais.

5-OJ plana çtniotrlatts do ensino secrlÍdáÍb
Erão uma ectnrtra de âmbib nacional, podmdo as
suas componentes aprcEotar csracterÍsticas de íadole
rcgtorul e l@al, iustificadas nomeadmenE pelao m
dlçõ€s e6pioeomÚnls e plas aesessldades em pE&
soal qualificado.

6-Os pbros eünlsrlarec do enslno uryedor rer
peihril a cada trm" dcs hstitutÉ de eqim que
nrlnisham os rewectivu cunos estabelecidm, qr a
estabeleper, de lootdo om as neccstdadeg aacionai!
e regionais e con úma perspÊstiva do planemento
integmdo da spotiua rcde.

7 -O ensinoaprcndizagEm ds lÍngpa EaErBâ deve
ssr estruturado de forms que todas as outru comPt>
nmtes cunicularcs dos emlra básico e sesundádo
mntdbuasr ds fo!üs sistcmática para o desenvolvl-
@nto das capacidades do aluno o nívet da com,
DrÉEnsão e pmduSo & oüociadc mls e esÉriB
em português..

Artigp 481

(Ocoerçb dor fE.For [tror o deÇto oroh)

t -As etividdss cuÍrigtrlarcs dos difereotee afveig
de €adao der/cm.u rylerneatbdas pm acções orien.
u&a.para à formryb inqgral e a realiza$o pegsml
dos educandos m seNrtido da utilização criativa e
Íormativa dor rerrs tempc livrcs.

2-Esta8 acüvidad€s de complemb arnifllet
vfuEm" nonread'rnenb, o enrigechooto c,,lhral e
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cÍvico, a educaSo fÍgica e dccpottiva, a educafo

"fikd" 
e a insãrçao dos educaods na cmunida&.

3-AE activida&s de complemto currürulm
Dod€m ter âmbito nacionú regiond qr local e, Ntr-** Otin* casos, Eet da iniõiativa & cada escols

ou gnlpo de esoolas.

4 - As actividades de cupagão doo tmpoo livreo
derreÍn valorizaÍ a participação ê o envolvimeao das

crianças e dm ioveis na 
-sla 

organiarrgão, deseovolvt"
mento e avaliação.

5-O desporto escolar vlsaeryecifcdena I PtD'
Eoção da s8-úde e condiçb ffsica, a aquisigão.do
h6bito e condutas mooms e o e,ntendimento do d*
Dorto como facbr de cultura, estimulando ceatlnÊntoÜ

ãã úia*ruaade, omperação, autonomia e criatividade,
áevàao ser f@rentais i sua gestão pela estudanee
praticantes, salvaguardaodose a otientação Por pro
-fissionais 

qualifroadoc.
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Atigp 49r

(Âvrürçl do ú!!o. úÊdt!)

I -O sistema educativo deve ret obiecb de avr
liação continuada, devr ter em coÍrts os aspectB

oclotóglca,
e ainda c

de natumza potíticoadmlnistratlva e cultural.

2-Esta avalia@ incide, em especlal, eobre o de
ssnvolvincnto, regulamentação e aplicação da pÍ9
§oile lei.

AÍttgo 5OP

(lsvadlrÉo ca cdrcrÉo)

Artigo 51."

(Cffi dr qlucrÉo)

A investiga$o em educação dectinqse a avalial s
inerpretar áátificamente a actividade desenvolvtda
no sfu@ educativo, devendo rr lncentivada,lloffiâr
damenE, nas instituises de ensino euperio'r q-ue P98-
§usm centfi,s mr departamento§ de ciMar da edrt,
cação, sem preiuízo -da 

criação de entru aútóÍlomoo
especializados neste fuItrio

z-Estas estruturg dsvem desetrvolv€r a nra acd-

úírd, ã rttiúigo eom as escolas e-oom as insti[t]
ttã-rt"tíg"çb e'n educa6o e de formação dc

profe$ots. #:,
A lMo eccolac ggzaite auümomia no exercício

da';;-sãi;id"ds ; tá co'mo função avalirr e fisca'

É;; ãÍ-gãr- da ducaç5o escolar, tendo em vi*a
ffi"d*"çã" aou n t e ób;ectivoe estabelccidos na

pr.àente lá e demais legielação comPle'mentar'

CAPÍTI''LO VIII

Eofu Dúdcolr c cooPcretlvo

Artigo 54.o

(EmoffiÉ)

l- Ê, recoúccido pelo Estado o valor do endno
*rdott"t 

" 
cooperativõ, como unra exprwão Goncrcta

tiibnd"ã.-àã-"pnt"ãer e @cina-r ê oo aircito 0a

fr.li" 
" 

orientar ã educagao dos flhos'- i-O e6ino prtierlar e cooperativo ÍÊge€e pot

f.gtf.ç"" e e*atulo prÚprios, que ihve'm subordinar+e

aíaiúocto na prtsarte lei.

Artigo 55i

GrOcnfÉo cm I c& Gsldr)

f -Os estab€teclm€úto§ do ensino pardoilar e co(>

p.rrddqw E €oqua4rcín nm ptincÍriio gerak' finall-

eado, esiilttttú ã Oiecd'rrcs-do.6{§tePa educativo

6'ãd---de-ados pcrte ineglúte d8 ÍedÊ esoolst'-- 2-No alaflúcoto ou no aiustamento da ldc
o Éot do-tã-tãrtC, em cmsidáração ac iniciativas

ã *-ãrt"t"i..mr"too pardçularts c cooperativoo' nuFa
iãil;di. ce ,r.i,oo-"iir8çã" dc neios, de aprweita'
íãiõí"*u* e de gaántia dc qualidadc'

Ârtigp 56.'

Godreo & c*útechanor c crrr)

t -As hsiituis€s de qs,ry- pqfçury e c@per&
üvo podem, no áemício ds llbi,rdade de errslnar e

õrcna;.-rárnir c plaaos cürriwlaleE e onterldoe
pãgr*ÀãticÉ do eosrio I cargg do BFq" otr adoptat

;id6 e pmgr44s PtúPtioo, salvaguardadas as dispol-
õ6es omstant€s do nI t do antgo snenor'
'-r:Oumd; o cnsho pardarlar e ooperativo adop
t.pt r*ãprogrrq, i'rÚpric' o seu..recmheimen-
t" .Éct"t-t ofio,fridd crÊo ã caso, medimte avaliação

*.iã"" to*tt"it" da mtflisc dos Ícsp€cti§ curríctho
ã-ãõ ;rdtço* peaagOdcrt da Í€atizaçâo do cnsioo,

6;do- roãns ã e#aÉ'tecen por- decret+lei'- T-e aútottzaçao Para e cri-ação e.funcionan€oto
de-insdüri9ü-;-A;á de eodú supcrit partictlar
e cooperatívo, bm como a apovaçio-df lFpectitc
ttúoâ de csttidg e o r€ooahr;inÊnúp oficiât doo conrs'
;edmú ãúbm*, f"r'ç, cum I caoo, pu dererolú

educativoo e

I -As €stBtí§úcas ô educsção cão in§trurcnto
fundamentd para I avaliação e o planernento do
sist€ma educativo, devenô ser oryÊnizadss & mdo
a garantir a zua rcaliza@ em empo oportuno e do
fmma un,iversat.

2-Paru ese efeito dwenn eer estabelecidar as

noruss gerais e ddnidas as eolidades
pela reoüha, tratamenb s difirsão dss e§tatÍcdca8 da
educação-

Artigo 52P

' G*rurrnr do mofO

t - O Gorerrc criaú estrutra i&uadaa qtre
aeguÍ€m e ap»iem acdvidades de desenvolvlmÊoo
curt{qrlar, de forcno da lnovação e & araliaÉo do
ebügma e dss actividsdcs educativus.
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Artigo 57f
(lrrrod dodo)

t -A dooêrch m csbbalecimenbs dc aoim par-
ticular e cooperaüvo int€grados na rcde escolar reqüer.
para ca-da nível_de educaçso_e ensino, a quslificàçãó
acadfuíca c a fomçüo pofisoional estabâecidas-napÍffiib lei.

- 2=O Estrdo pode epotar a Íomeçfu oontfrua
doe dcntes c,m c,rcrdcir m eetabctáCmontü de
ensino particutar c coopcrativo qu€ É inegrm ne
rtde esolar

Artigo 5E."

Oorcryroçl do Erúdo)

f -O Esalo fiscaliza e apoia pedagógica e tfi.
nlcarneaE o mino porúa*ar e oõpcativo.

2-O Estado apoia financeiramsnte as inicisüvas
e s estabclecimentos de €osim prticular e ooop€rativo
qusndo, m desempenho efectino de uma fúCo dc
lntercssc público, ee inegrw no plano de desenvolvi-
mento da educa@, fiscalizando aãplicação das vcúar
ondidas.

CAPÍTULO TX

UlryOfOce finds o tilndúirs

Attigo 59f

(Ilc-ovohrhOo ü H)

I - O Governo fará publicar no prazo de um ano,
cob a forma de decteteltd, a legislação oompleoentai
uemsáÍia para o desavolümento da reeeote lei
qrc ontaple, dcigna'frmenb, os sryuintes domÍqios:

a) Gratuitidadc da cscolarida& obrlgatórta;
ô) Fomaçao de pcsúosl doqe;
c) Canrirae-dc Fssoal domts c de oütn6 pÍofi§-

sionais da oduoação;
d) Adnhistmção c gestão slates;
e) PIam curriculares dc ensim básio € BÊGllF

dário:
Fomação profissimat;
Endno r*rcate de adultc;
Ensino a dí*ância;
E^nsiÍro pütnguês rc estr:angeiro;
Apdos e omplementc edücativu;
E4§irro perticular e cooperativo;
Edrrcaç5o f&doa e deryorto eccáaq
Educação ardstica.

blica, um plano & decsnvolyimcnto do eictems educ*,
tivo, com um horizonE temporal a dio pazo e ll.
mite no ano 2O00, que asseguÍs a realização fasgada
da prcsente lei e demais l%isl8ção omplemenut.

O regrme de hansição do sistema actuâl para o plu
vhto na presente lei consará de dispiçõ€§ rcgulame*,
târ€s a publicar em üempo útil pelo Governo, não
podendo profesorce, aluna e pessoal não docenb
ser afectados nos direite adquiridos.

Artigp 61.'

(Rcgho do traddo)

Artigo 62."

(DLpoAçAo tAmll

2-Quando ae mrtérlas tpfÊridss no nrlmao ant+
{on i{ @rstaÍ€m de ld & Âssembteia da Rcprlbtica,
de\Í€rá o Govemo, enn f,rral pr&D,sps€m&r oo @r
eeias P'tEPoúúgs dc lei-

3 - O Corcelho Nacional & Eluca$o dwe m,.
Fúar e aplicaçfo e o deeenrclvimeoto do disposto
na pcwntc lei.

Aíigo.60:

(h & úavrhlsao do dea. cücduo)

O Govcrao, rt, prla dÊ &is ano, &ve etaboçrr c
Etrmtar, para apmvaçÊo na Asmbleia da Repú

I - Serão tomadas mdidas no entido de dotar s
ensinos básico e secund&b com docentes habilitada
proÍissioaulmeote, rnediante modelos de Íormsção ini-
cial conformes com o dispooto na presenb lei, do forma
â tornar desnecessária a muito cuüo prazo a coatrata.
gão em regimc peruranenE de professores sem húilita-
ção prcfissional.

2-§erá organizado um sist€ms de profiisimdiza.
ção em exêrrcício para G doccates dwidameaE habiü-
tados actualmente e,m exercício ou que venham a ingr*
sar no ensino, de modo a garantir-lhes "ma forrnsção
profissional oquivalente à ministrada nas instituiçõee
de formação inicial paÍa os rcspectivos níveis de easiao.

3 - Na &teminação dc contingenües a esüabel€oer
para os cursos de forma@ inisial de prcfessores a eo,
tidade mpotea& dese ter em coocideração a relação
emtre o número de paofescores habilitados i6 em exer.
cício e a ptevisão de vagae no Ermo de um
periodo trassiÉrio dc cfurao am"

4-Enquanto não forcm crladas ar rcgiõoe adml-
nistrativas, aB competência8 e o ânbib geográfico ds
departamentos rcgftraais de educação referidos no
n." 2 do atigo 4{.o serão deftridoo po decrttolei, a
publicar no prazo de um ano.

- 5-O Govea:ro elaboraú um plano de emcrgêncla
de construção e recuperação de 

-edifícioo 
escotarec o

§eu apetrechamento, no sentido de serem sEtisfeitas as
nessidades ds ÍEdê eslar, com prioridade psra o €ír-
sino básico.

6-No 1." ciclo do mEino básiso es funções dor
actuaig directorco de disbito ecoolar e dos delegdoo
escolarce são exslusivaments & naturcza admiúgtra-
tiva.

Artigo 65.'

(uffiM)
t -As dispi$es rclativaa à dutação da eccolad-

dade obrigat6ria aplicam.oc aos alunos que ss inscre.
verem no li ano do eosino básico no atro lectivo de
l9a7-1988 b p"o oB que o fizer@ Ds anoo lectivog
suDsÊquentes

Z*Iet espeqtal tieterminad as funaõss ds sdmi-
oistrasão e apob educatirre que cabem aix municÍpioc.

3 - O Govemo dwe definir poc dccrctolei o sietu
ma de equivalência eírtrc os estudo, graus e diplomag

f,
g,
hl
í)
í,
,)

ml
a)
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do sistema educativo português e os de outros paÍses,
bem como as condições err que os alunos do ãnsinó
superior. podern frequentar eú instituiçôes congéneres
estrangeiras par.te dos seus curso§, assim como-os crl-
térios de determinação das unidades de crédi,to rans-
ferÍveis.

4 - Devem ser criadas condições que facilitem aos
jovens regressados a portugal tittros ãe emigrantes a
sua integraçâo no sistema educativo.

Artigo 64."

(Norma rtvogarórla)

É revogada toda a legislaçâo gue contrarie o dispos
to na presente lei.

Aprovada em 24 de Julho de 1986.

O Presidente da Assembleia da República, Fernando
Monteiro do Amaral-

Promulgada em Guimarães em 23 de Setem-
bro de 1986.

Publique-se.

0 Presidente da República, MÁnlo Soenes.

Referendada em 30 de Setembro de 19g6.

O Primeiro-Ministro, Aníbal António Cavaco Silva.

MIIII§TÉRIÍI DO§ HEGOCIOS E§TRAiIGEIR(I§

Dlrecção-Geral do Pessoal

'po*arial: 600/86
d. t{ ds oltubro

Um chanceler;
Um secrctário de l.".clasae;
Dois secretários de 2.. ctasse;
TÉs escriturários-dactilógrafoe;
Um consultor médico.
Uma telefonista:
Dois motoristas;
Dois porteiros;
Um zeladot;
Três guardas;
Um contínuo;
Um jardineiro;
TÉs auxiliares de serviços.

Ministério dos Negócios Estrangeiros

Assinada em 12 & Seternbro de 19g6.

O Ministro dos Negócios Estrangeiros, pedro José

De acordo cütr o Regulamento CEE n." Z73O/75
do Conselho, de 29 de 

-Outubro de 1975, a $iáoeee o xarope de glicose contendo em peso, no êtado
seco, 9!, 7o ou mais de produto puro ãeverão ser sub-
metidos ao rn€smo-regiú de iurportaçao que a glicose
com meff)r grau de pureza. As razões determúantes
deste procedimento sáo transponíveis pa,ra a situação
portuguesa.

Assim:
O Governo decreta, nos ternos da atínea a) do n.. I

do artigo 201." da Constituição, o seguinte:

_--Artigo_l." Q _regiÍne previsto no Decretolei n." 62/
86, de.25.de Março, para I glicose e o xarope de gli-
cose slassificados na posiçãopautal ll.OL,b, I.I,?a
Pauta doc Direitos de Importàção é extensÍvel à'gli-
cose e ao xarope de glicose classiÍicados na posifão
pautal 17.02, B, I, da mesma pauta.

. |ry, 2: Este diploma produz efeitos a partir de I
de Março de 1986.

Visto e aprcvado em Conselho de Ministros de I tde Setembro de 1986. - Aníbat Anrónio Covaco
Silva - 

y;fu"1 losé Ribeíro Cadílloe - Álvaro Roque
de Pínho Bissaia Barreto - Fernando Augu*o his
Santos Martins-

MIiII§TÉRIO DA AGRICUTTUBA, PESCÂS

E AUMEiTTACÃ0

Decretelei n," 3ml86
ds 14 ds OmrLro

Promulgado em Guimarães em 25 de Setem-
bro de t986.

Publique-se.

0 Presidente da República. MÁnlo Sonnrs.

Referendado em 30 de Setembro de 19g6.

O PrirneiroMinistro, Aníbal António Ca»aco Silva.

Mtiil§rÉRro DA EITUCAçÃo E GULTURA

Portaria n." 601,/BG

dê 14 de Outubro

Manda o Governo da_Republica portuguesa, pelo
\{i1istr9 dos Negócios Estràngeiros, noe 

"termo' 
do

§ 1." do a,rtigo I58.o do Regrrlamento do Ministério
dm Negócios Esjraleenos, mm a nova redacçao dadã
pelo Decreto n." 433/72, de j de Novernbó, qre À
mapa do pessoal assala,riado da Embaixada de portu-
g.âl g-ry Luanda, com efeitos a p€rtiÍ de I de Outubro

Embaixada de portugal em Luanda:

Sob proposta das comissões instaladoras do Insti_
tuto Politécnico de Viana do Castelo e da sua Escola
Superior de Educação;

Considerando o disposto no D@reüo,Lei n." 59/g6,
$9_!t.de Março, e o disposto no Despacho n.. 7gf
MEC/86, de 3 de Abrii. publicado no Diário cla
Repúblíca, 2." série, de 15 de Abril de t9g6;

^-TTd9 9m -arenção 
o disposto na poftaria n." 352/

86, de I de fulho:

_ Ao abrigo do disposÍo no arrigo 4." do Decreto-lei n." 3O3|SO, de 16 de Agosto, e do disposto no


